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R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

A m i g o L e i t o r , 

M u i t o s c o m p a n h e i r o s d o P lano F í s i c o nos s o l i c i t a m 
c o l a b o r a ç ã o para q u e se lhes f o r m e o u se lhes conso l i de a 
fé na sob rev i vênc ia , a lé m da m o r t e . 

São pais a m o r o s o s que t a t e i a m c h o r a n d o a lousa 
q u e lhes guarda as ú l t i m a s lembranças dos f i l h o s q u e r i d o s ; 
amigos desnor teados pe lo s o f r i m e n t o , an te a pe rda de es
posas ino lv idáve is ; a teus, d ignos de apreço pela respei tab i 
l idade c o m que p a u t a m a p r ó p r i a v i d a , a p e r g u n t a r e m se é 
verdade q u e ressurgirão da m o r t e os entes a m a d o s que os 
a n t e c e d e r a m na G r a n d e M u d a n ç a ; c r ia tu ras d o e n t e s e t r i s 
tes que r o g a m a p o i o à fé vac i lan te c o m q u e se reconhe
c e m à f r e n t e da m o r t e p r ó x i m a . . . 

R e u n i n d o c o m u n i c a d o s d iversos de c o m p a n h e i r o s 
desencarnados, no i n t u i t o de r e c o n f o r t a r e esclarecer aos 
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i rmãos q u e t r a n s i t a m sob a névoa das lágr imas, reco rdan 
d o os seres amados , r e c o n d u z i d o s ao P lano E s p i r i t u a l , o 
nosso a m i g o D r . H é r c i o A r a n t e s apresenta as mensagens 
que c o m p õ e m este v o l u m e despre tens ioso que recebeu o 
t í t u l o " R e t o r n a r a m C o n t a n d o " . 

C o m estas breves e luc idações , c o l o c á r n o s t e nas 
mãos as páginas deste l i v r o s imp les e c o m o v e n t e , c o m o 
desejo de se rmos úte is aos c o m p a n h e i r o s q u e f i c a r a m na 
T e r r a . 

* 

Sem c o m e n t á r i o s o u t r o s , f o r m u l a m o s v o t o s para 
que este v o l u m e se te faça mensage i ro de r e c o n f o r t o e es
perança , paz e b o m - â n i m o , ao m e s m o t e m p o q u e p e d i m o s 
ao C r i s t o , nosso Mest re e S e n h o r , nos c o n d u z a e abençoe. 

E m m a n u e l 

U b e r a b a , 18 de m a i o de 1 9 8 4 . 

C A P Í T U L O 1 

T R Ê S I R M Ã O S N O C A M I N H O D A R E D E N Ç Ã O 

Há 2 3 anos, o casal A l b e r t o e A n g é l i c a F o r t u n a t o , 
a t u a l m e n t e res idente e m I b i t i n g a , SP, passou p o r u m a 
p r o v a ç ã o das mais d i f í c e i s : n u m ins tan te , p e r d e r a m três 
f i l h o s menores a fogados n u m a p isc ina . 

Na é p o c a , res id iam e m São Pau lo e f o r a m c o n v i 
dados para passarem o f im-de-semana na fazenda Bela 
V i s t a , q u e o a m i g o José, japonês , a r rendava e m M o g i das 
Cruzes. 

Q u a n d o se deu o a c i d e n t e , naque la f a z e n d a , n o d ia 
4 de d e z e m b r o de 1 9 6 1 , não havia n e n h u m a d u l t o p r ó x i 
m o da p isc ina ; lá es tavam s o m e n t e t rês f i l h o s d o casal 
F o r t u n a t o : Ja i r , c o m 13 anos de idade, Osmar , c o m 15, 
José, c o m 16, e u m m e n i n i n h o , f i l h o d o a n f i t r i ã o . Sabe-se 
que Ja i r , an iversar ian te d o d ia , f o i o p r i m e i r o a e n t r a r na 
p isc ina . L o g o se a f o g o u , e os seus do is i rmãos me rg u lh a 
r a m para salvá- lo; debateram-se e m o r r e r a m j u n t o s , apesar 
da t e n t a t i v a de sa lvamento d o j a p o n e s i n h o , c o m u m a vara 
de b a m b u . 

O c h o q u e e m o c i o n a l para as duas f a m í l i a s f o i m u i -



Os i rmãos José, Ja i r e Osmar F o r t u n a t o . 
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t o g rande , pois u m f im-de-semana fe l i z e f e s t i v o t rans fo r 
mou-se e m p o u c o s m i n u t o s , n u m a d o l o r o s a t ragéd ia . 

* 

21 anos se passaram. . . 

E aos 19 de feve re i ro de 1 9 8 2 o casal F o r t u n a t o 
c o m p a r e c e u à reun ião p ú b l i c a d o G r u p o E s p í r i t a da Prece 
( G E P ) , e m Uberaba , M inas , o n d e man teve u m d i á l o g o rá
p i d o c o m C h i c o Xav ie r , q u a n d o , para surpresa e alegr ia 
de a m b o s , o m é d i u m v i s u a l i z o u , ao lado deles, as e n t i d a 
des esp i r i tua is : Mar ia J u s t i n a , avó d o sr. A l b e r t o ; A n g é l i 
ca, avó da sra. A n g e l i n a ; e " u m senhor j a p o n ê s " , v e l h o 
a m i g o d o casal. 

Horas mais t a r d e , n o desenro lar da r e u n i ã o , C h i c o 
ps i c og r a fou esta e l u c i d a t i v a car ta de José — u m dos q u e r i 
dos f i l h o s d o casal F o r t u n a t o , já d o m i c i l i a d o n o Mais 
A l é m — , reve ladora das razões p r o f u n d a s d o ac iden te co
l e t i v o que c o l o c o u os t rês i rmãos n o c a m i n h o da reden
ção : 

Q u e r i d a M ã e z i n h a A n g é l i c a e q u e r i d o Papai A l b e r 
t o , peço- lhes nos a b e n ç o e m . 

Sou eu q u e m t o m a o lápis para as n o t í c i a s . 

C r e i o que as nossas lágr imas rec íp rocas já lavaram a 
nossa d o r ; e n t r e t a n t o , c o m o v o - m e ao recordar a despedi 
da t r í p l i c e . Q u a n d o c a í m o s nas águas da g rande p isc ina , o 
Osmar , o Ja i r e eu estávamos sendo c o n d u z i d o s pelos De
s ígn ios d o S e n h o r a resgatar o passado que nos i n c o m o d a 
va. 

Nada posso de ta lha r q u a n t o ao f i m d o c o r p o de 
que nos desvenc i lhamos , c o m o q u e m se vê na c o n t i n g ê n 
cia de t r o c a r a veste estragada e de reajuste imposs í ve l . O 
s o n o c o m p u l s i v o q u e nos e m p o l g o u os três f o i algo inex-
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pl icável de q u e v o l t a m o s à f o r m a da consc iênc ia , dias 
após o e s t r a n h o desenlace. 

Es távamos os t rês a la rmados e in fe l izes n o hosp i ta l 
a q u e f o m o s t r a n s p o r t a d o s , q u a n d o duas senhoras se des
t a c a r a m dos serviços de e n f e r m a g e m para nos endereça
r e m a pa lavra . . . 

N o f u n d o , q u e r í a m o s apenas regressar à casa e re
t o r n a r ao c o t i d i a n o , p o r q u e aquele debate c o m as águas 
f o r a para nós , naque le desper ta r , u m a espécie de b r inca
de i ra de m a u gos to , na qua l s u p ú n h a m o s haver desmaia
d o . . . 

A q u e l e i n s t i t u t o dev ia ser u m a casa de p r o n t o so
c o r r o c o m o tan tas . . . 

E n t r e t a n t o , as duas senhoras se dec la ra ram nossas 
avós M a r i a J u s t i n a e A n g é l i c a , e nos i n f o r m a r a m , c o m na
t u r a l i d a d e e sem q u a l q u e r i n f l e x ã o de v o z agressiva, que 
h a v í a m o s v o l t a d o ao Lar , ao G r a n d e Lar de nossa f a m í l i a 
na V i d a E s p i r i t u a l . Os i r m ã o s e eu c h o r a m o s , c o m o não 
p o d i a d e i x a r de acon tecer . . . 

F o m o s c o n d u z i d o s à nossa casa e v i m o s os pais 
amargu rados . . . S o u b e m o s q u e b a m i g o José japonês ha
v ia receb ido u m c h o q u e t ã o g rande c o m a nossa desencar
nação q u e f o r a t a m b é m des l igado d o c o r p o ; s o u b e m o s 
que o u t r o s parentes hav iam s o f r i d o m u i t o . . . 

Nosso p r a n t o se m i s t u r o u ao da M a m ã e A n g é l i c a e d o 
Papai , d o A n t ô n i o e d o Car los A l b e r t o , e m u i t o s dias e me
ses c o r r e r a m nessa s i tuação de i n c o m p r e e n s ã o e de d o r . . . 

Do is anos passados, f o m o s v is i tados p o r u m a m i g o 
de nossa f a m í l i a q u e se d e u a c o n h e c e r p o r M i g u e l Perei ra 
L a n d i m , respe i tado e a d m i r a d o p o r nossos fam i l i a res da 
E s p i r i t u a l i d a d e . Nossa avó M a r i a J u s t i n a nos p e r m i t i u en
dereçar - lhe pergun tas e t o d o s os t rês indagamos dele a 
causa d o s u c e d i d o e m nossa ida a M o g i . Ele s o r r i u e mar-
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c o u o d ia e m que nos f a c u l t a r i a o c o n h e c i m e n t o d o acon
t e c i d o e m suas causas p r i m o r d i a i s . 

V o l t a n d o a nós , na ocasião p rev is ta , c o n d u z i u - n o s 
os t rês à M a t r i z d o S e n h o r B o m Jesus, e m I b i t i n g a . En
t r a m o s cur iosos e i n q u i e t o s . A igreja estava rep le ta de m i 
l i tares desencarnados. M u i t o s t r a z i a m as medalhas c o n 
qu is tadas , o u t r o s o s t e n t a v a m bandei ras . E m m e u co ração 
passou a surg i r a reco rdação que eu não estava consegu in 
d o esconder . De repen te , v i -me na f a r d a de q u e não me 
l e m b r a v a , j u n t o dos i rmãos i gua lmen te t r a n s f o r m a d o s e m 
h o m e n s de guer ra e o nosso o l h a r se v o l t o u i nexp l i cave l 
m e n t e para as cenas que se nos desenro lavam d i a n t e dos 
o l h o s . 

E n v e r g o n h o - m e de confessar, mas a consc iênc ia 
não me p e r m i t e recuos. V i - m e c o m os do is i rmãos n u m a 
ba ta lha nava l , que peço permissão para não m e n c i o n a r 
pe lo n o m e , q u a n d o nós , na c o n d i ç ã o de bras i le i ros , l u tá 
v a m o s c o m os i rmãos de repúb l i ca v i z i n h a . . . 

A f u n d á v a m o s c r ia tu ras sem n e n h u m a l igação c o m 
as o rdens bel ic istas nas águas d o grande r i o , c r ia tu ras q u e , 
e m vão , nos p e d i a m m ise r i có rd ia e v ida . . . Rep l i cávamos 
que e m guerra t u d o resu l ta e m guer ra . . . 

Fo i en tão que o chefe L a n d i m a p o n t o u para u m a 
an t iga i m a g e m de Jesus, d o S e n h o r B o m Jesus, e f a l o u e m 
voz a l ta que aquela f i g u r a d o Cr i s to v iera d o f o r t e I t a p u r a 
c o m d e s t i n o à nossa c idade e q u e , pe ran te Jesus, hav ía 
m o s os t rês resgatado u m a d í v i d a que nos a t o r m e n t a v a , 
desde m u i t o t e m p o . 

A q u e l e s c o m p a n h e i r o s presentes passaram a nos fe
l i c i t a r , e x p l i c a n d o - n o s q u e se hav iam t r a n s f o r m a d o e m 
serv idores das legiões de Jesus C r i s t o . O q u e c h o r a m o s , 
n u m m i s t o de alegr ia e s o f r i m e n t o , n ã o sabemos c o n t a r . 

F i q u e , p o r é m , esta i n f o r m a ç ã o para os q u e r i d o s pais 
e para os i rmãos q u e r i d o s , a f i m de que t o d o s sa ibamos 



Migue l L a n d i m c o n d u z i u - n o s os três â M a t r i z d o Senhor B o m Jesus, e m I b í t i n g a {foto) 
m m e u coração passou a surgi r a recordação que eu não estava consegu indo esconder . ' 
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que a i n jus t i ça não é de Deus e que os nossos s o f r i m e n t o s 
e provas se e f e t u a m a p e d i d o de nós mesmos , para que a 
nossa v i d a e s p i r i t u a l , a ún ica ve rdade i ra , se t o r n e mais 
acei tável e mais a jus tada às Leis D iv inas q u e a t o d o s nos 
regem. 

Q u e r i d o s pais, aqu i es tamos c o m a nossa avó Mar ia 
J u s t i n a , q u e nos a b e n ç o a , e, agradecendo- lhes p o r todas 
as consolações c o m q u e nos f o r t a l e c e m até h o j e , c o m o 
c a r i n h o dos meus i r m ã o s presentes, rogo- lhes receber a v i 
da e o a m o r , as saudades e as me lhores esperanças, d o f i 
l h o que lhes per tencerá sempre d i a n t e de Deus, 

José F o r t u n a t o . 

Notas e Identificações 

1 - Avós Maria Justina e Angélica — Na verdade, 
são bisavós dos m e n i n o s . D. Mar ia J u s t i n a F o r t u n a t o , avó 
d o sr. A l b e r t o , fa leceu e m 1 9 2 5 , na c idade de São Paulo. 
E a D. A n g é l i c a d o N a s c i m e n t o , avó da sra. A n g e l i n a , fa le
ceu há mais de 2 0 anos, t a m b é m e m São Pau lo . 

2 - amigo José japonês — A p ó s o a c i d e n t e , as duas 
f a m í l i a s não mais t i v e r a m c o n t a t o , apesar da c o m p r e e n 
são m ú t u a d o o c o r r i d o . O casal F o r t u n a t o soube , na épo
ca , q u e o a m i g o José fa leceu , a p r o x i m a d a m e n t e , 1 a n o 
após a desencarnação dos m e n i n o s ; mas, ignorava que ele 
t ivesse s o f r i d o t a n t o , a p o n t o de não resist i r p o r m u i t o 
t e m p o as conseqüênc ias d o i m p a c t o e m o c i o n a l p r o v o c a d o 
pela t ragéd ia . A sua presença esp i r i tua l na reun ião de 
U b e r a b a , de tec tada pe lo m é d i u m Xav ie r , f o i m u i t o c o n 
f o r t a d o r a para os pais dos garo tos . 

3 - Antônio e Carlos Alberto — I rmãos . 

4 - Miguel Pereira Landim — F u n d o u , e m 1 8 6 0 , a 
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c idade de I b i t i n g a , SP, a t u a l m e n t e cons iderada a " C a p i t a l 
Nac iona l dos B o r d a d o s " . Fa leceu e m 1 8 9 0 . 

5 - conduziu-nos os três à Matriz do Senhor Bom 
Jesus, em Ibitinga. (. . .) Em meu coração passou a surgir 
a recordação que eu não estava conseguindo esconder. 
(. . .) e o nosso olhar se voltou inexplicavelmente para as 
cenas que se nos desenrolavam diante dos olhos. — José 
reg is t rava, de f o r m a n a t u r a l , l embranças vagas de u m pas
sado d i s t a n t e , que " n ã o estava c o n s e g u i n d o e s c o n d e r " . . . 
Mas, e m a m b i e n t e a d e q u a d o , p r o v a v e l m e n t e c o m a pre
sença de Ben fe i t o res Esp i r i t ua is , especia l izados e m at iva
ção da m e m ó r i a p o r processos magné t i cos , ele p ô d e as-
senhorear-se de u m i m p o r t a n t e f a t o v i v i d o p o r ele mes
m o , n o século 19 , e m sua p e n ú l t i m a encarnação , q u a n d o 
p a r t i c i p o u da Guer ra d o Paraguai , que se d e s e n r o l o u de 
1 8 6 4 a 1 8 7 0 . 

Observa-se que esta r e m e m o r a ç ã o se deu s o m e n t e 
após 19 anos da ú l t i m a desencarnação de José, o c o r r i d a 
n o ac iden te da p isc ina , e m 1 9 6 1 . Esse t e m p o p r o l o n g a d o 
se deve ao f a t o de que a g rande m a i o r i a de nós t e m o s na 
re taguarda u m passado d e l i t u o s o , e p rec isamos " d e gran
de e q u i l í b r i o para p o d e r m o s reco rdar , e d i f i c a n d o . " E, só 
c o m o c o n c u r s o d o t e m p o , e m geral m u i t o s e m u i t o s 
anos após a desencarnação, é que a d q u i r i m o s c o n d i ç õ e s 
para assenhorearmos, c o m real p r o v e i t o , d o nosso pas
sado, re fe ren te a u m a o u mais ex is tênc ias an te r io res . ( V e r 
Nosso Lar, Cap. 21 e Entre a Terra e o Céu, Cap. 13 , a m 
bos de F ranc isco C. Xav ie r , A n d r é L u i z , F E B . ) 

6 - Foi então que o chefe Landim apontou para 
uma antiga imagem de Jesus, do Senhor Bom Jesus, e fa
lou em voz alta que aquela figura do Cristo viera do forte 
Itapura com destino à nossa cidade — Senhor Bom Jesus 
de Ibitinga é u m a bela f i g u r a de m a d e i r a , escu lp ida p o r 
a r t i s ta d e s c o n h e c i d o . O f u n d a d o r Migue l L a n d i m a t r o u x e 
d o F o r t e de I t a p u r a , e m h i s tó r i ca v iagem de 8 dias, de ca-
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n o a , pe lo R i o T i e t ê ( o u , segundo o u t r a versão, f o i t r a z i d a 
p o r N h ô J o ã o e mais dez h o m e n s , a m a n d o de M igue l 
L a n d i m ) . A t u a l m e n t e , e n t r o n i z a d a na Igreja M a t r i z d o Se
n h o r B o m Jesus de I b i t i n g a , é a i m a g e m d o p a d r o e i r o da 
c o m u n i d a d e . ( I n f o r m a ç ã o g e n t i l m e n t e prestada pe lo d i n â 
m i c o j o r n a l i s t a G i n o A m a t u c c i , d i r e t o r d o j o r n a l Cidade 
de Ibitinga. O casal F o r t u n a t o , res idente e m I b i t i n g a há 
p o u c o s anos, desconhec ia estes f a t o s h is tó r i cos . ) 

7 - havíamos os três resgatado uma dívida que 
nos atormentava, desde muito tempo. — C o m o v e m o s , pe
la bênção da reencarnação, os t rês i rmãos p u d e r a m re to r 
nar ao P lano F í s i c o e resgatar ant iga e a t o r m e n t a d o r a d í 
v ida d o passado, c o n t r a í d a en t re 1 8 6 4 a 1 8 7 0 . José For 
t u n a t o , já a m a d u r e c i d o e consc ien te de sua s i tuação n o 
M u n d o E s p i r i t u a l , revela c o n h e c i m e n t o das Leis Justas e 
Sábias que regem nossos des t inos , p e r m i t i n d o - l h e escla
recer seus fami l i a res c o m segurança: Fique, porém, esta 
informação (. . .) a fim de que todos saibamos que a 
injustiça não é de Deus e que os nossos sofrimentos e 
provas se efetuam a pedido de nós mesmos. 

8 - E m en t rev is ta real izada na res idência d o s i m 
p á t i c o casal F o r t u n a t o , e m 1 5 / 0 1 / 1 9 8 3 , D. A n g é l i c a c o n 
t o u - n o s q u e , na n o i t e a n t e r i o r d o a c i d e n t e , teve u m s o n h o 
de m u i t a n i t i d e z , n o qua l do is de seus f i l h o s m o r r e r a m : 
u m deles a fogado n u m lago e o o u t r o de ac iden te a u t o 
m o b i l í s t i c o . Mas, não a c o r d o u impress ionada ; ela mesma 
ins is t iu para ir à fazenda de M o g i das Cruzes , c o n t r a a 
v o n t a d e d o m a r i d o , q u e amanheceu i n d i s p o s t o , p o r q u e 
já havia p r o g r a m a d o a v iagem recreat iva t a m b é m c o m 
seus pais. 

Este t i p o de s o n h o , que i n t e r p r e t a m o s c o m o pre
m o n i t ó r i o , sempre a u x i l i a a pessoa às vésperas de u m m o 
m e n t o d i f í c i l , e às vezes d o l o r o s o — já t r a ç a d o pela Le i de 
Causa e E f e i t o — , a m o r t e c e n d o o i m p a c t o da d u r a real i 
dade. P o r q u e , nesses casos, q u e m sonha recordará apenas 
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p a r c i a l m e n t e as i n f o r m a ç õ e s e conse lhos receb idos dos 
B e n f e i t o r e s Esp i r i tua is (da í , n e m sempre se p r e o c u p a r 
c o m a e x p e r i ê n c i a o n í r i c o - m e d i ú n i c a ) , mas o seu subcons
c ien te reg is t ra , p r o m o v e n d o - l h e b e n e f í c i o s . 

C A P Í T U L O 2 

O D E S P E R T A R D E N O V O D I A 

Mar ia Helena Rezende, f i l h a a d o t i v a d o casal L a u r o 
Moraes M e l l o e Olga B o a r e t t o de M e l l o , res idente e m So
rocaba , SP, sempre f o i u m a cr iança d o e n t i a , ap resen tando 
g rande d i f i c u l d a d e para fa lar e r e t a r d o na escolar idade. 

C o m o passar dos anos, já a t i n g i n d o a m a i o r i d a d e , 
apenas conseguia escrever seu n o m e e mais a lgumas pala
vras, e m b o r a f r e q ü e n t a n d o escolas especial izadas. 

P o r é m , seus pais n u n c a d e s a n i m a r a m , sempre espe
rançosos de v e r e m a f i l h a q u e r i d a apresentar progressos 
n o c a m p o i n te l ec tua l . 

Q u a n d o essa esperança era m a i o r , e m face da ap ro 
vação da j o v e m e m testes p ro f i ss iona l i zan tes , n u m a escola 
especia l izada da A P A E de São Pau lo , c o m i n í c i o das aulas 
m a r c a d o para feve re i ro de 1 9 7 8 , ela caiu g ravemen te en
f e r m a , a c o m e t i d a de leucemia aguda , v i n d o a fa lecer den
t r o de 1 mês, aos 6 de n o v e m b r o de 1 9 7 7 . 

* * * 

M u i t o saudosos c o m a p a r t i d a de M a r i a He lena , seus 
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pais, esp í r i t as , passaram a f r e q ü e n t a r , c o m in te rva los de 
p o u c o s meses, as reun iões púb l i cas d o G E P , e m U b e r a b a , 
na e x p e c t a t i v a de receberem suas n o t í c i a s . Estas sempre 
v i e r a m , d o p u n h o de B e n f e i t o r e s d o M u n d o M a i o r , e m 
f o r m a de pequenas i n f o r m a ç õ e s de seu es tado esp i r i tua l e 
da assistência que lhe era d ispensada. N o t í c i a s cu r tas , mas 
su f i c ien tes para se t r a n s f o r m a r e m e m a b e n ç o a d o bá lsamo 
para os seus corações. 

C i n c o anos se passaram. S o m e n t e após este p e r í o d o 
é q u e Mar ia He lena teve c o n d i ç õ e s de se c o m u n i c a r pes
s o a l m e n t e , pela escr i ta m e d i ú n i c a , t o t a l m e n t e re fe i ta de 
suas de f i c iênc ias . 

E m mensagem a f e t u o s a , c o n t o u aos pais amados 
que a m o r t e rep resen tou o despertar de novo dia para sua 
a l m a , l iberada de u m i n s t r u m e n t o f í s i c o i m p e r f e i t o . . . 
Mas, p r o f u n d a m e n t e gra ta pe lo imenso a m o r receb ido n o 
lar a c o l h e d o r , r e c o r d a n d o sua pos ição de f i l h a a d o t i v a , 
n u n c a pode r ia esquecê- los, e ent rega- lhes seu coração de 
filha, chorando com jubiloso enternecimento por perten
cer-lhes. . . 

Eis a sua c o m o v e n t e c a r t a : 

Q u e r i d o papai L a u r o e q u e r i d a m ã e z i n h a Olga , o 
t e m p o não apaga as marcas luminosas d o a m o r gravadas 
n o co ração . 

Sou eu mesma. A f i l h a da t e r n u r a c o m q u e me cr ia
r a m para o b e m e para a t r a n s f o r m a ç ã o de q u e necessitava. 

Sou eu mesma a lhes p e d i r para q u e m e a b e n ç o e m . 
Depo is de t a n t o t e m p o , r e t o r n o ao c o n v í v i o dos pais q u e 
a i n f i n i t a b o n d a d e de Deus me c o l o c o u nos c a m i n h o s . 

F i lha a d o t i v a ! Q u e m d i r i a isso, se nos a m a m o s t a n 
t o ? 

Q u e m se re fe r i r ia a semelhan te c o n d i ç ã o e n t r e nós , 
se f u i a f l o r d o e n t e que r e c o l h e r a m n o lar , n u t r i n d o - m e a 
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v ida c o m o o r v a l h o das lágr imas de c a r i n h o c o m que me 
a c o m p a n h a r a m a p rovação b e n d i t a , q u e me c o l o c o u no
v a m e n t e de pé na j o r n a d a d o m u n d o ? 

N ã o sei d izer o que me vai n o p e i t o , agora que c o n 
sigo escrever- lhes, passando n o papel t u d o de m e l h o r que 
eu possa t raze r na p r ó p r i a a l m a . . . 

Sei , p o r é m , q u e posso a f i r m a r - m e fe l i z p o r te r t i d o 
o a c o n c h e g o dos braços a m o r o s o s c o m q u e a m p a r a r a m a 
m e n i n a sempre d o e n t e , e o r g a n i c a m e n t e p r e j u d i c a d a , que 
sempre f u i na travessia ú l t i m a das aspirações e d i f i c u l d a 
des n o p l a n o f í s i c o . 

A l iberação d o i n s t r u m e n t o i m p e r f e i t o e b e n d i t o 
que me resguardava, f o i o desper ta r de n o v o d ia . . . 

E n c o n t r e i a c o n t i n u i d a d e de nossa u n i ã o f a m i l i a r 
n o d e v o t a m e n t o c o m que a b e n f e i t o r a Mar ia de Jesus me 
recebeu nos braços de A v ó e Mãe pe lo coração. A saudade 
d o lar t e r r e n o me senhoreava a inda todas as e m o ç õ e s . . . 

Era o anseio de r e t o r n a r ao papai L a u r o e à mãez i 
n h a O lga , aos q u e r i d o s i rmãos R o b e r t o e L a u r o , e a t u d o 
o que me c o n s t i t u í a o m u n d o p e q u e n i n o de f i l h a d o e n t e 
q u e passou p o r nossa casa q u e r i d a , i g n o r a n d o , para a fe l i 
c idade m i n h a , o que pudesse ser saúde o u e q u i l í b r i o or
gân ico . 

Poder ia q u a l q u e r pessoa pesquisar -me os s e n t i m e n 
tos e fa la r -me de m i n h a c o n d i ç ã o real e m nossa f a m í l i a e 
n u n c a e n t e n d e r i a o que fosse a palavra a d o ç ã o ! . . . Mas 
sabia q u e possuía u m pai que me ado rava , e m b o r a as i m 
per fe ições de meu c o r p o , e que p o d e r i a c o n t a r c o m o re
gaço de mãe q u e me h a b i t u o u a buscar e m sua c o m p r e e n 
são o m e u mais a l t o r e f ú g i o . É p o r isso que v e n h o agrade
cer as no i tes de s a c r i f í c i o que me d e r a m , e os dias de p ro 
teção incessante c o m que me e s t i m u l a v a m a v iver e so
nhar sempre c o m a luz da esperança, n o a m a n h e c e r d o 
d ia que ra iou f i n a l m e n t e para m i m . 
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N ã o , n u n c a me a d o t a r a m . Sou a f i l h a que a mamãe 
Olga esperava, a c r iança fe l i z que desejou t a n t o fazê- los 
fe l i zes ! 

Sou a c o m p a n h e i r a d o lar a q u e m os i rmãos ines
quec íve i s m i m o s e a v a m c o m as mais l indas lembranças , a 
m e n i n a e n c a n t a d a , não p o r q u e apresentasse algo de be lo 
n o m u n d o o c u l t o dos meus í n t i m o s pensamen tos , mas en
can tada p o r haver e n c o n t r a d o os pais m e l h o r e s d o m u n 
d o , os pais que se esqueceram para q u e eu fosse cons tan 
t e m e n t e l e m b r a d a no c a r i n h o s o c u i d a d o da f a m í l i a in 
te i ra . 

A q u e r i d a m ã e z i n h a Mar ia de Jesus e o q u e r i d o avô 
José Si lve i ra M e l l o me f i z e r a m ver t o d a a rea l idade, aqu i 
na v i d a e s p i r i t u a l , e cho re i de j ú b i l o ao saber que f u i t ã o 
a m a d a q u a n t o os f i l h o s mais d i tosos da T e r r a . 

A l m a s belas, d e v o t a d o s b e n f e i t o r e s . A c r iança ex
c e p c i o n a l que lhes f o i m o t i v o de t a n t o t r a b a l h o agora lhes 
surge re fe i ta a f i m de atestar- lhes o r e c o n h e c i m e n t o que 
lhe vai n o âmago d o e s p í r i t o . 

A q u e r i d a m ã e z i n h a Izaura aqu i se e n c o n t r a f i n a l 
m e n t e c o m i g o , a me p a r t i l h a r as orações c o m que me d i r i 
j o a Deus, r o g a n d o ao seu a m o r i n f i n i t o os a c o b e r t e m na 
luz da fe l i c i dade p e r f e i t a . 

O b r i g a d o o u m u i t o o b r i g a d o ser iam palavras sem 
q u a l q u e r s í m b o l o que me expressassem a e m o ç ã o . Po r isso, 
fa lo - lhes de j o e l h o s , p e d i n d o aos mensageiros da v i d a su
p e r i o r os en r iqueça de bênçãos cons tan tes . 

Q u e r i d o papai L a u r o e q u e r i d a m ã e z i n h a O lga , es
t o u b e m e t o d o s es tamos b e m p o r q u e nos a m a m o s e m Je
sus na u n i ã o para sempre . 

M i n h a s n o t í c i a s são pobres de expressão, p o r q u e 
f a l t a m cores para ma te r ia l i za r o que s i n t o ; n o e n t a n t o , en
t rego- lhes o m e u coração de f i l h a , c h o r a n d o c o m j u b i l o s o 
e n t e r n e c i m e n t o p o r per tencer - lhes . 
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Pais q u e r i d o s , aqu i nestas frases s imples f i c a pa l p i 
t a n d o o a m o r imenso que lhes t raz a f i l h a d o c a r i n h o e 
das en t ranhas da a l m a c o m q u e me aca len ta ram n o m u n 
d o , a sempre f i l h a d o c o r a ç ã o , 

Mar ia He lena Rezende. 

Notas e Identificações 

1 - Ps icograf ia de F ranc isco C. X a v i e r , e m reun ião 
p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , M inas , na n o i t e de 3 1 / 7 / 1 9 8 2 . 

2 - a provação bendita que me colocou novamen
te de pé na jornada do mundo. (. . .} na travessia última 
das aspirações e dificuldades no plano físico. (. . .) a libe
ração do instrumento imperfeito e bendito que me res
guardava. {. . .) me fizeram ver toda a realidade, aqui na 
vida espiritual. — A g o r a r e f e i t a , c o n s i d e r a n d o b e n d i t a a 
sua p r o v a ç ã o , Mar ia He lena d e m o n s t r a c o n h e c i m e n t o da 
Lei de Causa e E f e i t o , p l e n a m e n t e consc ien te de suas ú l t i 
mas ex is tênc ias te r renas. Necessi tava de u m c o r p o d o e n 
t i o (instrumento imperfeito) e m sua ú l t i m a encarnação 
(travessia última) para a lcançar p lena saúde e s p i r i t u a l . 

O seu caso esclarece a s i tuação real dos d e f i 
c ien tes m e n t a i s n o M u n d o , carentes d o a m o r de t o d o s 
que os c e r c a m , para a l c a n ç a r e m a a lme jada c u r a esp i r i 
t u a l . 

Na l i t e r a t u r a e s p í r i t a , várias obras ana l i sam e 
esc larecem esse i m p o r t a n t e t e m a , d e n t r e elas: O Livro dos 
Espíritos, A l l a n K a r d e c , Questões 3 7 1 a 3 7 4 ; Religião dos 
Espíritos, F ranc isco C. X a v i e r , E m m a n u e l , F E B , R i o , 
Cap . 6 ; Nos Domínios da Mediunidade, F.C. X a v i e r , A n 
dré L u i z , F E B , Cap . 2 5 ; Chico Xavier - Dos Hippies aos 
Problemas do Mundo, F.C. X a v i e r / E m m a n u e l , L A K E , 
São P a u l o , C a p . 14 . 
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3 - Benfeitora Maria de Jesus - B e n f e i t o r a Espi
r i t u a l . 

4 - Roberto e Lauro — I rmãos . 

5 - ,41*5 José Silveira Mello — " A v ô a d o t i v o " , f a 
l e c i d o e m 1 9 2 0 , pai de L a u r o Moraes M e l l o . Mar ia He lena 
não o c o n h e c e u e m v ida m a t e r i a l , po is nasceu e m 2 4 / 1 2 / 
1 9 5 8 . 

6 - mãezinha Izaura - Izaura Moraes M e l l o , mãe 
de L a u r o , fa lec ida e m 1 9 / 4 / 1 9 6 9 . 



De 1 9 2 8 a 1 9 7 7 , Juca A n d r a d e r e a l i z o u , e m M o g i M i r i m , o Nata l dos Pobres. N u m a des 
sas d i s t r i b u i ç õ e s , na Assoc iação E s p í r i t a Jesus e Car idade , é v is to ao lado de D. Carmela 
sua esposa. 

C A P Í T U L O 3 

J U C A , V O C Ê E S T Á L I V R E " 

Q u a n d o Zeca A n d r a d e , d i n â m i c o c o n f r a d e da c i 
dade pau l is ta de M o g i M i r i m , esteve e m U b e r a b a , M inas , a 
1.° de abr i l de 1 9 8 3 , na e x p e c t a t i v a de receber , p e l o mé
d i u m C h i c o Xav ie r , a l g u m a mensagem de seu p r o g e n i t o r 
ao p o v o de sua c idade , n ã o esperava q u e e le , J u c a A n d r a 
d e , desencarnado e m 1 9 7 8 , enviasse, e m longa c a r t a , 
t an tas i n f o r m a ç õ e s preciosas, en t remeadas c o m man i fes 
tações de m u i t o c a r i n h o aos m o g i m i r i a n o s e c o m palavras 
de a f e t o e e s t í m u l o ao f i l h o e demais c o m p a n h e i r o s que 
estão à f r e n t e das m ú l t i p l a s tarefas assistenciais e d o u t r i 
nár ias q u e ele p l a n t o u na T e r r a . 

D e v o t a d o e perseverante seare i ro , J u c a t r a n s m i t i u 
m u i t o a m o r aos mais necessi tados, apesar de não d i s p o r 
de m u i t o t e m p o , po is esteve sempre sobrecar regado c o m 
c o m p r o m i s s o s fam i l i a res — pai de 10 f i l h o s — e p ro f i ss io 
nais, a t u a n d o c o m m u i t o ze lo na f u n ç ã o de c o n f e r e n t e 
da Estação de Est rada de F e r r o da C o m p a n h i a M o g i a n a 
( h o j e , Fepasa). 

N ã o será d i f í c i l , p o r t a n t o , e n t e n d e r as razões da as
s istência ca r inhosa que J u c a A n d r a d e recebeu d o P lano 
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E s p i r i t u a l , e m seu processo d e s e n c a r n a t ó r i o , n a r r a d o m i 
n u c i o s a m e n t e p o r ele m e s m o , q u a n d o , ao lado de tan tos 
o u t r o s grandes esp í r i tas de nosso pa ís , su rg i ram os d e d i 
cados Ben fe i t o res B a t u í r a e Dr . Bezerra de Menezes, de
sa tando os ú l t i m o s laços q u e o p r e n d i a m ao c o r p o f í s i c o . 
E, logo e m segu ida , ao levantar-se e m E s p í r i t o , ele o u v i u 
dos láb ios d o " K a r d e c b r a s i l e i r o " a frase i n e s q u e c í v e l : 
" J u c a , você está l i v r e . " 

Muita coisa por aí pode ter mudado. Inflação, 
conflitos administrativos, tabelas de preço e lu
tas inesperadas vão trazendo mais lutas, mas 
Deus não mudou. É o mesmo Pai de Infinito 
Amor. 

M e u caro Zeca, m e u f i l h o , aqu i es tou associado às 
preces desta casa de f r a t e r n i d a d e e paz. 

Para você e para a nossa gente d o "Jesus e Car ida
d e " as m i n h a s n o t í c i a s não são nov idades . A c o n t e c e que 
você e os amigos de M o g i M i r i m q u e r i a m q u a l q u e r página 
escr i ta pelas mãos med iún i cas d o a m i g o C h i c o e não p u d e 
esqu ivar -me. A l i á s , não posso esquecer que de M o g i a 
Uberaba não é d is tânc ia de u m g r i t o . V a m o s assim ao que 
mais nos interessa, p o r q u e i n f o r m a ç õ e s de pai e s p í r i t a 
gastam t e m p o . 

Não t e n h o p o r o n d e c o m e ç a r , p o r q u e es tou na c o n 
v ivênc ia de vocês t o d o s , agora t a n t o q u a n t o antes. 

À s vezes, me dava ao l u x o de pensar que a desencar
nação seria descanso. Idéia de b u r r o cansado, p o r q u e sen
d o a m o r t e u m b a n h o de renovação sem mi lagres, as nos
sas a t iv idades não e n c o n t r a r i a m p o r aqu i o u t r a o r d e m que 
não seja a de m a r c h a r para d i a n t e . E m a r c h a r s o z i n h o 
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para d i a n t e deve ser b r i n q u e d o de c r iança . Es tamos t o 
dos l igados uns aos o u t r o s , para não d izer aco r ren tados . 0 
passado fa la n o presente e o presente conversará n o f u 
t u r o . 

Imposs íve l d e i x a r c o m p a n h e i r o s a d i s tânc ia e p a r t i r 
sem r u m o c e r t o à p r o c u r a de u m céu i n e x i s t e n t e , p o r q u e 
os estados de cada u m p o r d e n t r o da p r ó p r i a a lma é que 
t r a ç a m o lugar e m que nos e n c o n t r a m o s . V o c ê , m e u f i l h o , 
conhece a ex tensão de nossos c o m p r o m i s s o s c o m a D o u 
t r i n a E s p í r i t a e p o r isso c o m p r e e n d e r á que e m m i m coe
x i s t e m o pai e o t r a b a l h a d o r . Não posso separar as obr iga
ções de u m e o u t r o . 

As preces e os c u i d a d o s de nossa Carme la me res
g u a r d a r a m c o n t r a q u a l q u e r man i fes tação de receio o u de
s â n i m o . Cre ia , p o r é m , que fa lamos ta lvez m u i t o n o Mais 
A l é m , sem c o m p r e e n d e r - l h e as c o m p l e x i d a d e s . N o t o , q u a 
se c o m h u m o r , que o A l é m para m i m f o i pe rmanecer n o 
m e s m o lugar. A l iás , seria i n g r a t i d ã o deser tar da c idade 
que nos deu e nos dá t a n t o a i n d a , s o b r e t u d o , e m a m o r e 
e n t e n d i m e n t o . 

Reconhec i que o m e u c a r i n h o de pai não dever ia 
esmorecer . E m nossa agremiação c o n t i n u a m você e a nos
sa es t imada Mar ia José, o D u l p h e , o A i r t o n e a nossa pre
zada S í l v i a , o Pau lo , o E d s o n , e a nossa He len prossegue 
rep resen tando o nosso p o n t o de serv iço mais u rgen te , pe
las necessidades esp i r i tua is e m que a f i l h i n h a renasceu. 

A nossa Carme la é a mesma ded icação mate rna l 
que c o n h e c e m o s e c o n t a m o s c o m vocês na p r o t e ç ã o à 
q u e r i d a i r m ã , que as v idas an te r io res não p e r m i t e m usu
f r u i r a atual ex is tênc ia c o m a precisa segurança. C o n f i a 
m o s nos f i l h o s amigos e nas noras que o S e n h o r nos deu 
p o r f i l has d o co ração , e es tamos cer tos de que não sere
mos desapon tados . E, a lé m de nossa H e l e n , t e m o s os o u 
t r o s parentes d o co ração , t o d o s aqueles q u e se a b r i g a m 
ent re as paredes de nossa o rgan ização . 
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M u i t a s vezes s u r p r e e n d o você a indagar-se sobre a 
mane i ra de vencer na es t rada das con tas e c o m p r o m i s s o s . 
A i n d a assim n ã o t e m a . Lembre-se de q u e nos dias mais d i 
f í c e i s , a nossa fé parec ia m a i o r e c o m a nossa fé mais am
p l a , o a u x í l i o da P r o v i d ê n c i a D i v i n a , e m nossa i n s t i t u i ç ã o , 
f az ia sob ra r alegrias e bênçãos. 

M u i t a coisa p o r a í p o d e te r m u d a d o . I n f l a ç ã o , c o n 
f l i t o s a d m i n i s t r a t i v o s , tabelas de p r e ç o e lu tas inesperadas 
vão t r a z e n d o mais lu tas , mas Deus não m u d o u . É o mes
m o Pai de I n f i n i t o A m o r q u e m a n d a v a c o l o c a r e m nossas 
mãos t a n t o a m o e d a para c o m p r a r a f a r i n h a , q u a n t o a f o r 
ça para fazer o pão o u a d q u i r i - l o c o m segurança. 

N ã o t e n h a m m e d o da v ida para que a v ida não te
n h a m e d o de nós. A o b r a não p o d e empa l idecer . É prec i 
so crescer para a u x i l i a r o p r ó x i m o . E c r e i a m vocês t o d o s 
q u e , e s t i m u l a d o s para o b e m de t o d o s , o c r e s c i m e n t o não 
se nos fa rá m o t i v o a q u a l q u e r va idade. T u d o a q u i l o que 
está f e i t o é a ca r idade c o m Jesus e t u d o o q u e p u d e r m o s 
fazer será sempre Jesus e a Car idade. 

N o t é r m i n o de m i n h a s fo rças , ac red i te i q u e a fad iga 
hav ia chegado . N ã o era f ad iga . Era desgaste d a engrena
gem de q u e me u t i l i zava para t r a b a l h a r sem c o n s u l t a r o re
lóg io . A s pernas e n f r a q u e c e r a m de tan tas c a m i n h a d a s q u e 
se s o m a v a m umas às o u t r a s e o co ração b a l a n ç o u n o p e i t o , 
c o m o a p e d i r fér ias. N ã o consegu ia , p o r é m , pensar nisso. 
A d o r não t e m dias santos. E era prec iso m o v i m e n t a r - m e . 

M u i t o s amigos me cons ide ravam f a n á t i c o , n o en
t a n t o , era necessário f i x a r - m e n o q u e devia e f e t u a r e a 
conversa , m e s m o b o n i t a , de nada me va l ia se os d iá logos 
c o m os amigos não t ivessem o a d u b o da bene f i cênc ia . 

Cheguei ao f i m d o c o r p o , usando r e m é d i o s p o r 
o b r i g a ç ã o , p o r q u e n u n c a a d m i t i o u t r o m é d i c o q u e tivesse 
mais a u t o r i d a d e que a de Jesus C r i s t o . E, p o r essa razão, 
e n t r e g u e i - m e aos des ígn ios d ' E l e , nosso D i v i n o Mest re e 
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Senhor . Estava m u i t o l ú c i d o e a t e n t o a f i m de observar 
o q u e v i n h a a ser a ú l t i m a h o r a d o c o r p o . 

E n t r e t a n t o , nos de r rade i ros t r â m i t e s d o m e u p r o 
cesso de l iberação, reconhec i -me u m t a n t o m o d i f i c a d o . 
M i n h a visão a l terou-se. Pensava c o m hes i tação. A incer te
za me d o m i n a v a . 

E m d a d o m o m e n t o , v i - m e quase d e v o l v i d o à c o n d i 
ção de c r iança . Sen t ia -me n o c o l o da m a m ã e A l b i n a , e a 
v ó M a r i q u i n h a estava p e r t o . Conversavam c o m i g o , mas eu 
t raz ia o p e n s a m e n t o e m vocês e nada escutava. Quer ia 
c h a m a r p o r você e pe lo A i r t o n , e u l t i m a r recomendações , 
mas a voz estava calada p o r d e n t r o de m i m . Só a a tenção 
me obedec ia . E n t ã o imag ine i que sonhava. N ã o era ho
m e m para me ent regar a q u a l q u e r fan tas ia . Ignorava que 
me achava e n t r e duas v idas a l u t a r e m p o r d e n t r o de m i m , 
u m a c o m a o u t r a . A visão d a mãe A l b i n a me i m p e l i a para 
o M u n d o E s p i r i t u a l , mas as vozes das cr ianças, e m b o r a 
de longe , m e c h a m a v a m para a T e r r a . 

Por f i m , cessou a l u t a e rend i -me sem cond ições . O 
c o r p o a b a t i d o não mais me serv i r ia . Era prec iso saber 
agradecer- lhe q u a n t o me havia d o a d o e m t a n t o s anos 
abençoados de serv iço e a t e n d e r aos apelos novos . C o m o 
se fosse impress ionado p o r u m a pa isagem, e m cu ja real i 
dade n ã o ac red i tava , v i amigos chegando . . . 

V o c ê c o m p r e e n d e r á c o m o d ó i observar t a n t o s p r o 
d í g i o s sem poss ib i l idades de comun ica r -se c o m os f a m i l i a 
res. Reconhec i an t igos c o m p a n h e i r o s q u e ju lgue i me v is i 
tassem para u m a oração de f r a t e r n i d a d e e esperança. 
E r a m eles m u i t o s , mas de m o m e n t o , l e m b r o - m e de que 
estavam j u n t o de nós o L a m e i r a de A n d r a d e e o A m é r i c o 
M o n t a g n i n i ; o O n o f r e e G r a c i n d a Ba t i s ta , nossos i rmãos 
de I t a p i r a ; o T i o Paco, d e A v a r é ; o M a r r o n e , de C a m p i n a s ; 
o Ca i rbar Schu te l e M a r i q u i n h a Perche, de M a t ã o ; o Ro
m e u d o A m a r a l C a m a r g o , o V i n í c i u s , o E l ó i Lacerda e 
t a n t o s o u t r o s amigos. 
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Eles se d a v a m as mãos e m t o r n o de m i m , c o m o se 
expressassem desse m o d o o ab raço que me t r a n s m i t i a m . 
U m suave c a l o r me r e v i g o r o u as energias e v i o nosso res
pe i táve l Bezerra de Menezes ao lado d o nosso B a t u í r a , 
que p e n e t r a n d o a roda f r a t e r n a l , me t o c a v a m n o c o r p o 
c o m gen t i l eza , qua l se me cor tassem algo na pele insensí
ve l . A q u e l a f o r m a ç ã o de amigos e n t r o u e m prece, f e i t a 
e m voz a l ta e, t o c a d o p o r u m a alegria m i s t u r a d a de d o r , 
e rgu i -me d o c o r p o , c o m o q u e m se levantava d o l e i t o c o m 
recursos su f i c ien tes para saudar os c i r cuns tan tes . Bezerra 
de Menezes, c o m a b o n d a d e pa te rna l q u e lhe conhece
mos , t o c o u de leve e m meus o m b r o s e disse s o r r i n d o : " J u 
ca , você está l i v r e " . 

E n t ã o c o m p r e e n d i t u d o e o v e l h o co ração r e b e n t o u 
e m lágr imas. Eu não que r ia l i be rdade , que r ia pe rmanece r 
c a m i n h a n d o e m nossa q u e r i d a c idade de M o g i M i r i m , de 
rua e m r u a , a l e r t a n d o os amigos das boas obras para que 
a m á q u i n a não parasse. Mas a mãez inha A l b i n a me recon
f o r t o u e me c o n v i d o u a seguir os amigos , p o r q u e não me 
seria c o n v e n i e n t e a c o m p a n h a r aque le c o r p o q u e e n c o n t r a 
ra f i n a l m e n t e a parada de repouso . A g r a d e c i , c h o r a n d o , 
aquele c o m p a n h e i r o q u e segui r ia para u m d e s t i n o d i f e r e n 
te d o m e u , recorde i t u d o q u a n t o me dera e m resistência 
nos dias mais a t r i b u l a d o s das nossas tare fas e segui para 
f o r a . . . 

Só e n t ã o consegui a d o r m e c e r i g n o r a n d o de que 
m o d o . A d o r m e c i s o n h a n d o c o m o p o v o a m i g o q u e me t u 
t e l o u , o u m e l h o r , a t o d o s nos t u t e l o u c o m b o n d a d e e 
acorde i e m o u t r a d imensão da v i d a , que prossegue sem 
pausa. E p e d i e n t ã o a t o d o s os amigos me aux i l iassem a 
v o l t a r para o nosso r e f ú g i o de paz e t r a b a l h o , até que 
o b t i v e permissão para c o n t i n u a r c o m vocês, agora . A t é 
q u a n d o ? Só Deus sabe. 0 que sei é que a car idade é u m 
processo d e s c o n h e c i d o ge ra lmen te n o m u n d o — o proces
so de sermos fe l izes, f a z e n d o os o u t r o s conso lados e f e l i 
zes. 
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A h ! m e u f i l h o , q u a n t o p u d e r e m f a ç a m o b e m , c o m 
aquele d e s p r e n d i m e n t o q u e a nossa C a r m e l a e vocês me 
ens ina ram. 

T e n h o e n c o n t r a d o vár ios amigos . A nossa i r m ã Y o 
landa v e m t r a b a l h a n d o pela paz d o nosso a m i g o Massucc i , 
e m u i t a s vezes me fa la c o m respe i to a ele e aos f i l h o s que
r idos. 0 nosso Guedes c o n t i n u a sendo para m i m o c o m 
p a n h e i r o incansável de s e m p r e . 

F i l h o , mais u m a vez peço a vocês pela nossa Helen 
e v o u t e r m i n a r . N ã o posso ser o d o n o da n o i t e , q u a n d o 
não sou d o n o n e m de m i m m e s m o . 

A t o d o s os nossos fami l i a res e i rmãos de ideal e t r a 
b a l h o , o meu abraço assinalado pe lo ca lor de m e u coração 
r e c o n h e c i d o , e receba c o m t o d o s os seus i r m ã o s e c o m t o 
dos os nossos amigos o c a r i n h o e a saudade, a esperança e 
o d e v o t a m e n t o d o pai e se rv ido r de sempre e m Nosso Se
n h o r Jesus C r i s t o . 

Sempre r e c o n h e c i d a m e n t e , o v e l h o c o m p a n h e i r o , 

J u c a A n d r a d e . 

José A n t ô n i o A n d r a d e J ú n i o r . 

Notas e Iden t i f i cações 

1 - Ca r ta ps icogra fada pe lo m é d i u m Franc isco C. 
Xav ie r , na n o i t e de 0 1 / 4 / 1 9 8 3 , e m reun ião p ú b l i c a d o 
G r u p o E s p í r i t a da Prece, Uberaba , Minas . 

2 - Zeca — José A n d r a d e , mais c o n h e c i d o p o r Ze
ca, f i l h o de J u c a , é o a tua l p res idente da Assoc iação Espí
r i ta "Jesus e C a r i d a d e " , de M o g i M i r i m . M u i t o p res ta t i vo , 
f o r n e c e u - n o s , e m en t rev is ta f r a t e r n a , as i n f o r m a ç õ e s q u e 
se seguem. 
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3 - Carmela — C a r m e l a de Souza J a n i n i , casou-se 
c o m J u c a A n d r a d e e m 1 9 1 4 e reside e m M o g i M i r i m . 

4 - Maria José — Esposa de Zeca . 

5 - Dulphe — F i l h o , res idente e m S. José dos C a m 
pos, SP. 

6 - Airton — F i l h o , res idente e m M o g i M i r i m . 

7 - Sílvia — Esposa de A i r t o n . 

8 - Paulo — F i l h o , res idente e m M a r í l i a , SP. 

9 - Edson — F i l h o , res idente e m M o g i M i r i m . 

10 - Helen (. . .) que as vidas anteriores não permi
tem usufruir a atual existência com a precisa segurança. — 
F i l h a , p o r t a d o r a de e n f e r m i d a d e c r ô n i c a , reside c o m sua 
p r o g e n i t o r a . Ele esclarece, c o n s o l a n d o a f a m í l i a , q u e a 
causa básica da e n f e r m i d a d e está nas ex is tênc ias passadas 
de H e l e n . 

11 - (. . .) temos os outros parentes do coração, 
todos aqueles que se abrigam entre as paredes de nossa or
ganização. — Juca revela e m palavras o que ele v iveu e 
sen t iu e m sua ú l t i m a v i d a t e r r e n a . A m o u não só os f a m i 
l iares, ded icando-se t a m b é m a u m a n u m e r o s a f a m í l i a de 
corações so f redores . A s cr ianças e x c e p c i o n a i s d o La r Es
p í r i t a , os v e l h i n h o s e as ve lh inhas d o a n t i g o A l b e r g u e , e 
os m o r a d o r e s da V i l a Pa im f o r a m aqu i c a r i n h o s a m e n t e 
l e m b r a d o s . 

12 - Muitos amigos me consideravam fanático — J u 
ca era tão perseverante n o t r a b a l h o assistencia l , q u e , real
m e n t e , era c o n s i d e r a d o f a n á t i c o p o r m u i t o s . Zeca A n d r a 
de c o n t o u - n o s : " — T a m b é m eu não acei tava t o d a aque la 
ded icação de m e u pa i , mas agora sei q u e ele t i n h a r a z ã o . " 

1 3 - Sentia-me no colo da mamãe Albina e a Vó 
Mariquinha estava perto. (. . .) Queria chamar por você e 
pelo Airton, e ultimar recomendações, mas a voz estava 
calada por dentro de mim. — Nos ú l t i m o s dias de sua exis-
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t ênc ia t e r r e n a , h o s p i t a l i z a d o na Santa Casa de M o g i M i 
r i m , J u c a não mais fa lava. P o r é m , poucas horas antes d o 
desenlace, na m a d r u g a d a de 1 9 / 7 / 1 9 7 8 , A i r t o n , seu 
a c o m p a n h a n t e , o u v i u seu pai ba lbuc ia r , b e m b a i x i n h o , o 
n o m e de A l b i n a . A l b i n a Gazeo A n d r a d e , mãe de J u c a , fa 
leceu e m 1 9 5 2 . Mar ia de S o u z a , M a r i q u i n h a , sogra de J u 
ca (avó de Zeca ) , fa leceu há 3 5 anos, a p r o x i m a d a m e n t e . 

1 4 - mas as vozes das crianças, embora de longe, 
me chamavam para a Terra. — A sua l igação a m o r o s a e 
m e n t a l c o m as cr ianças n o Lar é aqu i pa ten teada . 

1 5 - 0 corpo abatido não mais me serviria. (. . .) vi 
amigos chegando. . . (. . .) Reconheci antigos companhei
ros que julguei me visitassem para uma oração de fraterni
dade e esperança. — Juca m a n t i n h a f r a t e r n a l amizade c o m 
n u m e r o s o s c o n f r a d e s de o u t r a s c idades, p e r m u t a n d o car
tas o u v i s i tando-os e m suas viagens. E, c o m o v e m o s , m u i 
tos deles o r e c e p c i o n a r a m n o m o m e n t o de seu regresso à 
V i d a M a i o r , e m t e s t e m u n h o de apreço e c a r i n h o , sendo 
re lac ionados na car ta f a m i l i a r . 

16 - Lameira de Andrade — Dr . Pedro L a m e i r a de 
A n d r a d e ( R i o de J a n e i r o , R J , 1 8 8 0 - S ã o P a u l o , S P , 1 9 3 8 ) , 
advogado , t o r n o u - s e f a m o s o o r a d o r e s p í r i t a . D i r i g i u a re
v is ta d o u t r i n á r i a Verdade e Luz, f u n d a d a p o r B a t u í r a , e m 
1 8 9 0 . Fo i sóc io f u n d a d o r e o r a d o r o f i c i a l d a Federação 
E s p í r i t a d o Est . de. São Pau lo . É u m dos au to res esp i r i 
tua is das obras Seareiros de Volta (W. V i e i r a , E s p í r i t o s 
Diversos, F E B , R io . ) e 0 E s p í r i t o da V e r d a d e ( F . C . X a 
v ier , W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B . ) 

1 7 - Américo Montagnini — P ro f . A m é r i c o M o n -
t a g n i n i (S. J o ã o da Boa V i s t a , SP, 1 8 9 7 - São Pau lo , SP, 
1 9 6 6 ) , d e n t r e ou t ras i m p o r t a n t e s a t iv idades d o u t r i n á r i a s , 
assumiu , e m 1 9 3 9 , a p res idênc ia da Federação E s p í r i t a d o 
Es tado de São Pau lo , " c a r g o que exerceu c o m ra ro des
c o r t i n o até a da ta da sua d e s e n c a r n a ç ã o . " (Grandes Vultos 
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do Espiritismo, Pau lo A lves G o d o y , Ed ições FEESP, São 
Pau lo , SP, 1a. ed . , 1 9 8 1 , p. 33 . ) 

1 8 - Onofre e Gracinda Batista, nossos irmãos de 
Itapira — O casal O n o f r e Bat is ta ( P o r t u g a l , 1 8 8 6 - I t a p i r a , 
SP, 1 9 6 5 ) e G r a c i n d a Bat is ta ( P o r t u g a l , ? - I t a p i r a , 1 9 4 6 ) 
f u n d o u , e m 1 9 3 6 , na c idade de I t a p i r a , o S a n a t ó r i o Espí
r i ta " A m é r i c o B a i r r a l " (ho je , F u n d a ç ã o ) . ( V e r dados b io 
g rá f i cos c o m p l e t o s e m Reencontros, F ranc isco C. Xav ie r , 
E s p í r i t o s Diversos, H é r c i o M.C. A r a n t e s , I D E , Ara ras , SP, 
Cap. 20. ) Este d e v o t a d o casal estava presente à reun ião 
d o G E P , e m U b e r a b a , na n o i t e e m q u e J u c a A n d r a d e red i 
g iu sua c a r t a , po is , n u m d i á l o g o r á p i d o e n t r e C h i c o Xav ie r 
e Zeca A n d r a d e , o m é d i u m disse- lhe: " O O n o f r e e a Gra 
c i n d a estão ao lado de v o c ê . " 

19 - Tio Paco, de Avaré — I r m ã o de A l b i n a G. A n 
d r a d e , p o r t a n t o t i o de J u c a , residia e m A v a r é , SP, o n d e 
fa leceu há m u i t o t e m p o . 

2 0 - Marrone, de Campinas — " S e r v i l i o M a r r o n e 
nasceu e m Camp inas , SP, a 2 6 / 4 / 1 9 1 2 , a í desencarnando 
a 4 / 1 / 1 9 5 5 . E s p í r i t a d e d i c a d í s s i m o , m i n i s t r a v a aulas de 
Evange lho aos jovens da M o c i d a d e E s p í r i t a A l l a n Kardec 
e se en t regava , c o m d e v o t a m e n t o e abnegação ao t r a b a l h o 
de passes nas casas das pessoas en fe rmas . F o i , j u s t a m e n t e 
c o m G u s t a v o M a r c o n d e s , u m dos f u n d a d o r e s d o C e n t r o 
E s p í r i t a A l l a n Ka rdec , n o qual ocupava o cargo de Secre
t á r i o , até o d ia de sua d e s e n c a r n a ç ã o . " (Gabriel, Francis
co C. Xav ie r , Elias Barbosa , Gabr ie l C. Espejo ( E s p í r i t o ) , 
I D E , A r a r a s , SP, p. 41 . ) 

21 - Ca ir bar Schutel e Mariquinha Perche, de Ma-
tão — Ca i rba r de Souza Schu te l ( R i o de J a n e i r o , 1 9 6 8 -
M a t ã o , SP, 1938) f o i u m dos ma io res v u l t o s d o Esp i r i t i s 
m o n o Brasi l . E m M a t ã o , f u n d o u a Casa E d i t o r a O C l a r i m 
e os p e r i ó d i c o s : O Clarim e a Revista Internacional de Es
piritismo. Fo i o p i o n e i r o da d ivu lgação e s p í r i t a pe lo rá
d i o . Red ig iu e e d i t o u 17 val iosas obras d o u t r i n á r i a s . É 
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c o - a u t o r , esp i r i t ua l dos l i v ros : O Espírito da Verdade (F . 
C. Xav ie r e W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) , Seareiros 
de Volta (W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) , Luz no 
Lar ( F . C . Xav ie r , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) . 

Mar ia Perche ( 1 8 9 9 - 1 9 3 4 ) , mais c o n h e c i d a p o r Ma
r i q u i n h a , t r a b a l h o u , j u n t a m e n t e c o m sua i r m ã D. A n t ô n i a 
( A n t o n i n h a ) Perche da S i l ve i ra , desde a idade de 16 anos, 
na redação de O Clarim e c o m o secretár ia de Cai rbar 
S c h u t e l . 

2 2 - Romeu do Amaral Camargo — ( R i o C la ro , SP, 
1 8 8 2 - São Pau lo , SP, 1 9 4 8 ) Professor , a d v o g a d o , jo rna l is 
ta e esc r i to r . P r i m o de Pedro de Camargo ( V i n í c i u s ) . A d e p 
t o d o P r o t e s t a n t i s m o , o r d e n a d o d i á c o n o e m 1 9 1 3 , c o n 
verteu-se ao E s p i r i t i s m o e m 1 9 2 3 . C o l a b o r o u c o m a revis
ta Reformador e o u t r o s órgãos da imprensa e s p í r i t a . E m 
1 9 3 6 , f o i e l e i t o 1.0 secre tár io da r e c é m - f u n d a d a Federa
ção E s p í r i t a d o Estado de São Paulo . D e i x o u 4 preciosas 
obras : Protestantismo e Espiritismo à luz do Evangelho, 
De cá e de lá, Salvação pela fé ou pelas obras? e Um só 
Senhor. É u m dos au to res esp i r i tua is dos l i v ros : Seareiros 
de Volta (W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) e Falando 
à Terra (F .C . Xav ie r , E s p í r i t o s Diversos, F E B ) . 

2 3 - Vinícius — Pedro de C a m a r g o , mais c o n h e c i d o 
pe lo p s e u d ô n i m o de V i n í c i u s (P i rac icaba, SP, 1 8 7 8 - S ã o 
Pau lo , SP, 1 9 6 6 ) , f o i g rande e d u c a d o r , o r a d o r , j o rna l i s ta 
e esc r i t o r e s p í r i t a . D i r i g i u o j o rna l O Semeador e p res id iu 
o I n s t i t u t o E s p í r i t a de Educação . Escreveu as seguintes 
obras : Em busca do Mestre e Na Escola do Mestre das 
Edições FEESP, São Pau lo ; Em torno do Mestre, o Mestre 
na Educação, Na Seara do Mestre e Nas Pegadas do Mes
tre da F E B . 

2 4 - E/oi Lacerda — E l o y Lacerda ( I tapeva , SP, 
1 8 7 9 - São Pau lo , SP, 1 9 4 4 ) f o i p ro fessor p r i m á r i o , d i re 
t o r de G r u p o s Escolares e aposentou-se q u a n d o lec ionava 
n o R e f o r m a t ó r i o M o d e l o da Cap i ta l pau l i s ta . Per tenceu 
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ao D e p a r t a m e n t o C u l t u r a l da Federação E s p í r i t a d o Esta
d o de S. Pau lo , t e n d o s ido gerente da L i v r a r i a A l l a n Kar-
dec e t e s o u r e i r o d o A b r i g o B a t u í r a . C o l a b o r o u assidua
m e n t e e m diversos órgãos da imprensa e s p í r i t a e f o i e x p o 
s i t o r bas tante s o l i c i t a d o , t a n t o na C a p i t a l , c o m o n o in te 
r i o r pau l i s ta . 

2 5 - Bezerra de Menezes — Dr . A d o l f o Bezerra de 
Menezes Cava lcan t i ( V i l a R i a c h o d o Sangue, Jaguareta-
m a , C E , 1 8 3 1 - R i o de J a n e i r o , R J , 1 9 0 0 ) , g rande v u l t o 
d o E s p i r i t i s m o b ras i le i ro , f o i m é d i c o , p o l í t i c o , j o r n a l i s t a , 
c o n f e r e n c i s t a e esc r i to r . A t é os nossos dias é m u i t o co
n h e c i d o p o r do is jus tos c o g n o m e s : " K a r d e c b r a s i l e i r o " e 
" M é d i c o d o s P o b r e s " . Escreveu várias e i m p o r t a n t e s obras 
d o u t r i n á r i a s . É u m dos Ben fe i t o res Esp i r i tua is mais lem
b rados e a m a d o s pela f a m í l i a e s p í r i t a bras i le i ra . N o Plano 
M a i o r , c o n t i n u a t r a b a l h a n d o i n t e n s a m e n t e ; espec i f ica
m e n t e n o c a m p o l i t e r á r i o , t e m e n v i a d o à T e r r a , através de 
vár ios m é d i u n s , romances e páginas d o u t r i n á r i a s de gran
de va lo r . 

2 6 - Batuíra — A n t ô n i o Goncalves da Si lva ( P o r t u 
ga l , 1 8 3 9 - São Pau lo , SP, 1 9 0 9 ) , mais c o n h e c i d o pe lo 
c o g n o m e B a t u í r a , f o i u m dos grandes p i o n e i r o s d o Espi
r i t i s m o n o Brasi l . J o r n a l i s t a , c o n f e r e n c i s t a , m é d i u m cu
r a d o r , p r e s t o u re levantes serviços assistenciais na cap i ta l 
pau l i s ta . F u n d o u o j o r n a l (mais t a r d e , revista) Verdade e 
Luz, e m 1 8 9 0 . É o a u t o r esp i r i t ua l de Mais Luz (F ranc is 
c o C. Xav ie r , G E E M , S. B e r n a r d o d o C a m p o , SP) e co-au
t o r de várias o u t r a s obras recebidas p o r C h i c o Xav ie r . 

27 - Entretanto, nos derradeiros trâmites do meu 
processo de liberação, reconheci-me um tanto modifica
do. Minha visão alterou-se (. . .) Por fim, cessou a luta e 
rendi-me sem condições. O corpo abatido não mais me 
serviria. — Nesse m o m e n t o , deu-se a m o r t e f í s i c a de J u c a . 
A sua v isão, agora t o t a l m e n t e e s p i r i t u a l , se a m p l i a e vê os 
amigos chegando . . . Mas, a sua desencarnação não estava 
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c o m p l e t a , po is fa l tava u m a operação f i n a l : o c o r t e d o cor
d ã o f l u í d i c o (p ra teado) q u e liga o cé reb ro d o c o r p o f í s i c o 
ao c é r e b r o d o c o r p o esp i r i t ua l ( p e r i s p í r i t o ) . D a í a p o u c o 
ele v i u e n t r a n d o os abnegados Dr . Bezerra e B a t u í r a . . . 
efes me tocavam no corpo com gentileza, qual me cortas
sem algo na pele insensível. E m seguida, J u c a - E s p í r i t o 
consegue erguer-se, não mais preso ao c o r p o ine r te . . . ele 
estava t o t a l m e n t e l i b e r t o ! ( V e r Obreiros da Vida Eterna, 
Franc isco C. Xav ie r , E s p í r i t o de A n d r é L u i z , F E B , Cap. 
13.) 

2 8 - A nossa irmã Yolanda vem trabalhando pela 
paz do nosso amigo Massucci — Osca r l i no Massucc i , c o n 
f r a d e a t u a n t e , é u m dos p i o n e i r o s d o m o v i m e n t o e s p í r i t a 
de M o g i M i r i m , t e n d o p a r t i c i p a d o da f u n d a ç ã o d o C e n t r o 
E s p í r i t a Regenerador e Car idade (ho je , Assoc iação Espí
r i ta Jesus e Car idade) e m 1 9 2 6 . Sua esposa Y o l a n d a , es
p í r i t a d e v o t a d a , desencarnou há 4 anos. 

2 9 - O nosso Guedes continua sendo o companhei
ro incansável de sempre — J o ã o de C a m p o s Guedes, fa le
c i d o há 4 anos, t a m b é m p a r t i c i p o u da f u n d a ç ã o d o "Jesus 
e C a r i d a d e " , sempre p e r t e n c e n d o à sua D i r e t o r i a . 

3 0 - José An tônio A ndrade Júnior - Juca A ndrade — 
Nasceu e m S a n t o A n t ô n i o de Posse, c o m a r c a de M o g i 
M i r i m , a 0 5 / 0 2 / 1 8 9 5 , e desencarnou às 6 horas da m a n h ã 
d o d ia 1 9 / 7 / 1 9 7 8 , e m M o g i M i r i m . F o i m é d i u m i n t u i t i v o , 
p s i c o f ô n i c o , v i d e n t e e de cu ra (passista). Esteve à f r e n t e 
de numerosas real izações, d e n t r e as qua is r e l a c i o n a r e m o s : 
1 . F u n d a ç ã o d o C e n t r o E s p í r i t a Regenerador e Car idade , 
e m 0 3 / 0 5 / 1 9 2 6 , cujas sessões e ram real izadas e m sua re
s idênc ia . 2. C o n s t r u ç ã o da sede p r ó p r i a d o C e n t r o re fe r i 
d o , m u d a n d o o n o m e para Assoc iação E s p í r i t a Jesus e Ca
r i dade , e m 2 6 / 7 / 1 9 3 3 , o n d e f u n c i o n a até h o j e . 3. E m 
1 9 3 4 , c o n s t r u ç ã o d o A l b e r g u e N o t u r n o , ao lado da As
soc iação, ho je t r a n s f o r m a d o e m Lar de V e l h i n h o s . 4 . E m 
1 9 4 7 , f u n d a ç ã o da M o c i d a d e E s p í r i t a . 5. E m 1 9 5 8 , f u n -
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dação d o G r u p o E s p í r i t a de San to A n t ô n i o de Posse. 6. 
E m 1 9 6 0 , c o n s t r u ç ã o de 14 casas para pobres na V i l a 
Pa im. 7. E m 1 9 7 3 , conc lusão e inauguração d o Lar Espí
r i t a Mar ia de N a z a r e t h , s i t u a d o à Rua Dr. Bezerra de Me
nezes, que abr iga 3 0 cr ianças excepc iona is . 8. De 1 9 2 8 a 
1 9 7 7 , real ização d o Nata l dos Pobres, c o m d i s t r i b u i ç ã o de 
gêneros a l i m e n t í c i o s . 9. D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a de reméd ios 
h o m e o p á t i c o s . 10. A l m o ç o aos pobres nas datas na ta l í c ias 
de A l l a n Kardec e Bezerra de Menezes. 

3 1 - Vár ias vezes, Juca A n d r a d e s o l i c i t o u o r i e n t a 
ção aos E s p í r i t o s P ro te to res , p o r i n t e r m é d i o de C h i c o X a 
v ier , sempre recebendo palavras de c o n f o r t o e e s t í m u l o . 
Estas mensagens ps icografadas estão c u i d a d o s a m e n t e ar
qu ivadas no "Jesus e C a r i d a d e " e, e n c e r r a n d o nossas obser
vações deste C a p í t u l o , t ranscreveremos duas delas: 

" F i l h o , Jesus nos abençoe. 

Serv iço d o b e m é e será sempre a nossa bên
ção m a i o r . D e v o t a d o s Ben fe i to res da V i d a M a i o r estão, 
c o m o sempre , c o o p e r a n d o na sustentação de suas forças. 

S igamos para d i a n t e , t r a b a l h a n d o e se rv indo , 
c o n f i a n d o no Senhor , sempre e sempre , 

(a) B e z e r r a . " 

" M e u s f i l h o s , Jesus nos abençoe. 

Q u a n t o poss íve l , es tudemos mais a m p l a m e n t e 
a ob ra de A l l a n Kardec , a f i m de que o d i s c e r n i m e n t o es
p í r i t a nos a u x i l i e na c o n d u ç ã o das tarefas gerais que nos 
f o r a m conf iadas . 

D e v o t a d o s Ben fe i to res Esp i r i tua is estão c o o p e r a n 
d o e m nosso f a v o r , e d e v e m o s c o n f i a r na p r o t e ç ã o de Je
sus, ho je e s e m p r e . " 



C A P I T U L O 4 

" É F Á C I L M O R R E R , M A S 
N A O É F Á C I L D E S E N C A R N A R " 

" M e u f i l h o I v i n h o t i n h a 18 anos, era c a l m o , sem 
v í c i o s e cursava o 1.o ano de Engenhar ia Mecân ica da 
Un ivers idade Federal de Minas Gerais. 

N o d ia 2 6 de n o v e m b r o de 1 9 7 8 , às 6 horas da ma
n h ã , ele d i r ig iu-se à Lagoa da P a m p u l h a , de a u t o m ó v e l , 
e m c o m p a n h i a de do is amigos , os i rmãos B e r n a r d o e A g u i 
n a l d o , para p r a t i c a r e m r e m o . Mas, eis q u e u m m o t o r i s t a 
de ô n i b u s avançou o s ina l . . . e p r o n t o ! C o m e ç o u a m i n h a 
t r i s teza . A g u i n a l d o s o b r e v i v e u , B e r n a r d o fa leceu n o local 
d o ac iden te e I v i n h o , após pe rmanecer 4 8 horas e m U T I , 
t a m b é m f a l e c e u . " 

A s s i m , D. Ne ide de Bar ros Cor re ia Menezes, resi
den te e m Belo H o r i z o n t e , M G , s i n t e t i z o u seu d o l o r o s o 
d r a m a , e m car ta a nós d i r i g i d a , q u a n d o lhe s o l i c i t a m o s au
t o r i z a ç ã o para d i vu lga r as mensagens m e d i ú n i c a s de seu f i 
l h o I v o , r e c e n t e m e n t e ps icografadas p o r C h i c o Xav ier . 

E, nesta mesma c a r t a , ela c o n c l u i u seu re la to c o m 
estas palavras t ã o s ign i f i ca t i vas : 



I vo de Barros Cor re ia Menezes 
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" S ó n o E s p i r i t i s m o e n c o n t r e i a e x p l i c a ç ã o para t u 
d o , e através de C h i c o X a v i e r a esperança de o u t r a v i d a . " 

* * * 

A p ó s u m a Primeira Carta de rápidas n o t í c i a s , rece
b ida na m a d r u g a d a de 15 de m a i o de 1 9 8 2 , na qua l p r o 
m e t i a v o l t a r a escrever n u m a p r ó x i m a o p o r t u n i d a d e , c o m 
m a i o r d i s p o n i b i l i d a d e de t e m p o , ele c u m p r i u a promessa 
e t e m e n v i a d o e luc ida t i vas cartas aos seus pais — t a m b é m 
úte is a t o d o s nós, pelos e n s i n a m e n t o s de q u e são p o r t a d o 
ras — , c o m o veremos a segui r : 

S E G U N D A C A R T A 

"Dizem que quem pratica aceitação adquire uma 
fortaleza invejável para superar todos os problemas." 

Q u e r i d a M ã e z i n h a N e i d e , es tou a un i - la c o m o pa
pai A d a l b e r t o e m meus v o t o s a Deus p o r nossa fe l i c i dade . 

Mãe, sei q u e você anda desejosa de n o t í c i a s p o r m e 
nor izadas, mas es tou t e n d o d i f i c u l d a d e s para isso. N ã o é 
p rec iso ser mág ico para a d i v i n h a r quan tas mães se acham 
aqu i à p r o c u r a dos f i l h o s , o q u e me leva a ir escrevendo, 
p o u c o a p o u c o , as impressões q u e asp i ro a f o r n e c e r . 

M a m ã e , é fác i l m o r r e r , mas não é fác i l desencarnar . 
A pessoa c o n t i n u a t ã o p r o f u n d a m e n t e ela p r ó p r i a q u e 
m u i t a gente chega, p o r a q u i , a não a d m i t i r haja d e i x a d o a 
r o u p a f í s i c a para envergar o u t r o s t ra jes. É u m a graça e 
u m a lás t ima. 

A m i g o s t e n h o e n c o n t r a d o e r e e n c o n t r a d o quase 
que aos m o n t e s , mas a l i nguagem de quase t o d o s eles é o 
i d i o m a de q u e m f i c o u n o q u a r t o que n ã o mais lhe p e r t e n -
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ce, nos f a m i l i a r e s q u e ta lvez não mais c o n h e ç a , nas cami 
sas p r i o r i t á r i a s , nos passeios hab i tua is . . . E t e m o s de en
go l i r o que d i g a m , p o r q u e o f a z e m c o m t a m a n h a s incer i 
dade q u e se ap rende a resguardar q u a l q u e r r i s i n h o de es
t r a n h e z a para depo is . É neste a m b i e n t e q u e es tou re fazen
d o energias. 

O B e r n a r d o e eu c o n t i n u a m o s j u n t o s . S a í m o s para 
r e m a r e p rossegu imos r e m a n d o de o u t r o m o d o . F o m o s 
a c o l h i d o s pe la v o v ó M a r i a Celeste, q u e nada t e m de avó. 
É u m a j o v e m de grande be leza, c o m grande m a t u r i d a d e 
e s p i r i t u a l , s i tuação m u i t o rara naqueles que m o s t r a m ros
t o b o n i t o . A c o n t e c e q u e ela já c o n t o u a l g u m t e m p o a t ra 
vés de recessão e p o r isso p a r o u n o t e m p o que ju lga seja o 
mais va l ioso para e la , n o se to r da apresentação. 

Q u a n d o acorde i p o r a q u i , r e c o l h e n d o o a m p a r o 
que ela me p r o p o r c i o n o u c o m o m e u avô Barros, o nosso 
e n c o n t r o f o i u m t a n t o i n a m i s t o s o . A m b o s se es fo rçavam 
p o r e n q u a d r a r - m e n o c o n h e c i m e n t o da m o r t e ; e t a n t o 
eu q u a n t o o B e r n a r d o reag íamos c o n t r a . A v o v ó Celeste, 
que não p ô d e d e i x a r de r i r f r a n c a m e n t e q u a n d o lhe decla
rei q u e estava mais v i v o d o q u e n u n c a , e q u e ex ig ia m e u 
barco e m i n h a ' rede de v o l t a a f i m de regressarmos para 
a sua c o m p a n h i a e para a c o m p a n h i a de m e u pai A d a l b e r 
t o , d o J ú n i o r e da M a r i a A n g e l a , p o r q u e eu não e n c o m e n 
dara m o r t e n e n h u m a , e o q u e eu que r ia m e s m o , a lém d o 
r e t o r n o à f a m í l i a , era me casar e ser fe l i z . 

Os nossos i n t e r l o c u t o r e s se e n t r e o l h a r a m c o m o 
sor r i so de q u e m c o n t a v a u m a a n e d o t a in fe l i z c o m m u i t a 
educação e não se f i z e r a m in t rans igentes . A p e n a s dis
seram que c o n h e c e r í a m o s a rea l idade p o r nós mesmos , e 
os do is se i n c u m b i r a m de fazer d o seu rapaz este m o ç o 
acanhado e ta lvez r a b u g e n t o q u e passei a ser. 

M a m ã e , ore p o r nós. D i z e m que q u e m p r a t i c a acei
tação a d q u i r e u m a fo r ta leza invejável para superar t o d o s 
os p r o b l e m a s . Preciso dessa g inás t i ca . N ã o es tou i n f e l i z , 
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mas a i n d a u m t a n t o i n c o n f o r m a d o c o m aquele negóc io de 
a c i d e n t e , e mais de q u a r e n t a horas c o m os méd icos a me 
f a z e r e m a cabeça, c o m o se eu estivesse en t regue a u m a 
t u r m a de santos c rentes . F o i u m p r o b l e m a . Não es tou de 
cabeça n o v a , mas es tou e m o u t r o c o r p o . Ve ja lá se isso é 
c o m p r e e n s í v e l . . . 

Es tou b e m , e não hes i to e m c o m u n i c a r - l h e que es
t o u b e m , mas, n o í n t i m o , es tou a inda u m t a n t o b e m m a l , 
p o r q u e não m e desvenc i lhe i dos meus pensamen tos pos
sessivos e m t o r n o de t u d o o que cons iderava de m i n h a 
p r o p r i e d a d e . De q u a l q u e r m o d o , não se impress ione ; já 
sei q u e isso é c o m u m p o r a q u i . A m o r t e d o c o r p o , para a 
m a i o r i a dos que estão desencarnados, não se faz de m o d o 
v i o l e n t o , q u a n t o à i n c o r p o r a ç ã o de la aos nossos c o n h e c i 
m e n t o s usuais. A m u d a n ç a para q u e m não c u r t i u cama o u 
ve lh i ce , e n f e i t a d a de enxaquecas há de ser l en ta , e a inda 
es tou nessa. 

Perdoe-me haver esc r i t o t a n t o sobre isso, mas estou 
d i a n t e de seu c a r i n h o , e nós a m b o s e m f a m í l i a sempre t i 
vemos assuntos t r is tes para fazer a legr ia e casos fe l izes 
para c h o r a r m o s . Que Deus me t r a n s f o r m e para ser c o m o 
d e v o ser. 

Lembranças aos i r m ã o s , e e n v o l v e n d o o seu c a r i n h o 
de Mãe c o m a b o n d a d e d o papai A d a l b e r t o , de ixa- lhe 
umas boas dúzias de be i jos o seu f i l h o , sempre seu, 

I vo . 

Notas e Identificações 

1 - Ps icografada pe lo m é d i u m Franc isco C. Xa
v ier , e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , a 3 0 / 1 0 / 1 9 8 2 . 

2 - Papai Adalberto — A d a l b e r t o Gu imarães Me

nezes. 
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3 - Bernardo — B e r n a r d o V i e i r a Mac ie l . 

4 - Vovó Maria Celeste — " M a r i a Celeste de Bar
ros C o r r e i a , b isavó de I v i n h o , desencarnada e m 1 9 5 5 , era 
mais c o n h e c i d a p o r S i n h á , o que me causou surpresa, po is 
n e m o p r ó p r i o A d a l b e r t o , n e m m e s m o o I v i n h o sab iam o 
n o m e v e r d a d e i r o de m i n h a a v ó " , escreveu-nos D. N e i d e . 

5 - . . . vovó Maria Celeste, que nada tem de avó. 
É uma jovem de grande beleza (. . .) parou no tempo que 
julga seja o mais valioso para ela, no setor da apresenta
ção. — Este p a l p i t a n t e t e m a é p e r f e i t a m e n t e esc larec ido 
p o r A n d r é L u i z ( E s p í r i t o ) n o C a p í t u l o : " L i n h a s m o r f o l ó 
gicas dos d e s e n c a r n a d o s " , da Segunda Parte de seu l i v ro 
Evolução em Dois Mundos, F ranc isco C. Xav ie r e W. V i e i 
ra , F E B , R i o . 

6 - Avô Barros — M á r i o Bar ros , a v ô m a t e r n o , de
sencarnado e m Rec i fe , PE, aos 1 9 / 6 / 1 9 7 0 . 

7 - Júnior e Maria Ângela — I rmãos . 

8 - estou ainda um tanto bem mal, porque não 
me desvencilhei dos meus pensamentos possessivos em 
torno de tudo o que considerava de minha propriedade. 
(. . .) isso é comum por aqui. — Este, u m dos e n s i n a m e n 
t o s mais prec iosos de suas car tas, a le r tando -nos para os sé
r ios p r e j u í z o s à a l m a l i b e r t a d o j u g o ca rna l , q u a n d o m u i 
t o apegada aos bens mater ia is . 

9 - Ivo — I vo de Bar ros Cor re ia Menezes, nasceu 
e m Rec i fe , a L . ° / 0 1 / 1 9 6 0 e desencarnou e m Be lo H o r i 
z o n t e , a 2 8 / 1 1 / 1 9 7 8 . 

T E R C E I R A C A R T A 

"Estamos melhorados, mas precisamos de reinstalação 
nos pensamentos novos e desalojar os antigos." 

Q u e r i d a Mamãe N e i d e , 

R E T O R N A R A M C O N T A N D O 55 

0 m o m e n t o é de nosso d iá lo g o . Penso n o papai 
A d a l b e r t o e s in to -me a b e n ç o a d o pelos d o i s . 

É m u i t o d i f í c i l escrever de u m a v ida para o u t r a . 

O nosso B e r n a r d o e eu a inda não es tamos n u m a 
b o a . A V o v ó Celeste e o V o v ô M á r i o Bar ros , c o m o u t r o s 
amigos , c o n t i n u a m a fa la r -nos p a c i e n t e m e n t e . A q u e l a 
agressiv idade e aquele d e s a p o n t a m e n t o , dos p r i m e i r o s dias 
a q u i , já passaram. C o n c l u í m o s que não ad ian tava recalc i 
t r a r . À verdade é q u e não q u e r í a m o s nada c o m aquelas 
ponderações dos avós am igos , sobre a m o r t e que não ha
v í a m o s e n c o m e n d a d o . 

Pusemos banca de ma lc r i ação , r e c l a m a m o s , c h o r a 
m o s e d e b a t e m o s c o m os nossos b e n f e i t o r e s c o n t r a r i a n -
do- lhes os p o n t o s de v i s ta , mas a verdade é u m m u r o de 
p e d r a , c o n t r a a qua l nada se p o d e faze r senão cu rva r a ca
beça e ace i tar os f a tos na dureza c o m q u e se reve lam. 

O que é c e r t o é q u e o B e r n a r d o e eu sa ímos para 
"pescar e f o m o s a m b o s pescados" . A g o r a i m a g i n o que os 
pe ixes , se fa lassem, não se m o s t r a r i a m m u i t o resignados e 
n e m fel izes e m se v e r e m f o r a da água q u e lhes serve de 
m o r a d i a . O c o m p a n h e i r o e eu p e r m u t a m o s m u i t o s co
m e n t á r i o s negat ivos, mas acabamos c e d e n d o . Imposs íve l 
a tacar a real idade inso f i smáve l . I m a g i n o q u e não somos 
os ú n i c o s p o r a q u i , nestas cond ições . Basta que se escute 
a m a i o r i a das pessoas na T e r r a sobre a ques tão e m q u e 
nos v i m o s . U m q u e s t i o n á r i o b e m f e i t o m o s t r a r i a que c e m 
p o r c e n t o das c r ia tu ras de nosso c o n h e c i m e n t o r e p u d i a 
r i a m a o p ç ã o da m o r t e , e x c e t u a n d o os l o u c o s q u e se a t i 
r a m aos p r o p ó s i t o s d o s u i c í d i o . 

A v ida p o d e estar ca ra , as fe i ras estarão inacessíveis, 
os preços de t u d o vão e n f o r c a n d o m u i t a gente e as d i f i 
cu ldades de v ivênc ia e sobrev ivênc ia se a c u m u l a m p o r t o 
da p a r t e , mas n i n g u é m q u e r largar o c h ã o d o P lane ta , 
agarrando-se a ele c o m unhas e dentes . C o m o observa , 
q u e r i d a Mamãe Ne ide , seja e m Rec i fe o u e m Belo H o r i -



56 R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

z o n t e , o negóc io é o m e s m o : v iver e d e s f r u t a r a m e l h o r 
pa r te da e x i s t ê n c i a . 

Que os céus aqu i são marav i l hosos , não d u v i d e ; que 
há m u i t a gen te boa interessada e m nos a u x i l i a r , p o d e es
ta r c e r t a ; de que o e s t u d o e o t r a b a l h o são vantagens para 
q u e m os deseje, pe rmaneça c o n v e n c i d a de q u e é assim 
m e s m o ; n o e n t a n t o , o c h a m a d o m u n d o azul dos as t ronau
tas é o nosso m e s m o . 

F e l i z m e n t e , já posso fa la r isso g race jando , p o r q u e 
não seria j u s t o d e i x a r o t e m p o c o r r e r e i m i t a r a l o c o m o 
t i va que não m u d a de c a m i n h o e n e m de d i reção . Esta
m o s m e l h o r a d o s , mas p rec isamos de re ins ta lação nos pen
samentos n o v o s e desalo jar os an t igos . 

De m i n h a par te es tou b e m , mas f i ca r i a mais c o n 
t e n t e se estivesse e m sua c o m p a n h i a e na c o m p a n h i a de 
m e u pai c o m p r a n d o a lguma arenga c o m o J ú n i o r o u c o m 
a Mar ia Â n g e l a . De q u a l q u e r m o d o , f i q u e i c ien te de que o 
seu c a r i n h o fez orações p o r nós p e d i n d o para que fôs
semos i n d u z i d o s a ace i tar a desencarnação, e p e l o m e n o s 
i n d u z i d o já me e n c o n t r o . 

Para os e x e r c í c i o s da ace i tação t o t a l me f a l t a p o u 
c o , e já sei que v o u ser p r o m o v i d o à c o n d i ç ã o de b o m 
a l u n o destas verdades d a q u i , que não se c o m p a t i b i l i z a m 
c o m os h á b i t o s que c u l t i v a m o s . C o m p r e e n d o q u e m e u pai 
lerá o que escrevo, e f i ca rá naque la da d ú v i d a l u m i n o s a d o 
a m o r que se crê s o n h a n d o q u a n d o escuta a rea l idade sem 
desejá-la, mas você, M ã e z i n h a N e i d e , já sabe que es tou 
c o m me lho res p o n t o s e p o r isso v e n h o desejar- lhe aquele 
Dia das Mães recheado de f l o res e doces, tão de m e u gos
t o para alegrá- la. 

Es tamos b e m e isso c o m e ç a a nos r e c o n f o r t a r . O 
B e r n a r d o pensa na f a i x a de m i n h a s idéias, à mane i ra d o 
c a r b o n o a m i g o , mas eu que r ia que ele me adver t isse, e 
acabasse b r i g a n d o para que eu veja c o m mais segurança o 
que nos acon teceu e está a c o n t e c e n d o . 
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A q u i , M a m ã e , t e r m i n o c o m as lembranças d o V o v ô 
M á r i o . 

Desejo m u i t a t r a n q ü i l i d a d e e alegr ia ao papai A d a l 
b e r t o e aos i rmãos q u e r i d o s , e peço aos amigos q u e me 
possam fazer o f a v o r de r e c o n f o r t á - l a , en t regar - lhe o m e u 
c a r i n h o e o m e u r e c o n h e c i m e n t o de t o d o s os dias. 

M u i t o s bei jos d o seu f i l h o e c o m p a n h e i r o d o cora
ção , 

I vo . 

Notas 

1 0 - Psicografada pe lo m é d i u m F.C. Xav ie r , e m reu
n ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , na m a d r u g a d a de 3 0 / 4 / 
1 9 8 3 . 

11 - em Recife ou em Belo Horizonte — Nestas 
duas cap i ta is res idem a grande m a i o r i a de seus fami l i a res . 

Q U A R T A C A R T A 

"Aí é muito difícil deixar de vestir espiritualmente 
as idéias de alguns que outra cousa não desejam senão 
ver-nos no fogo. (. . .) Tenho, contudo, muito receio 

do 'jeitinho' qual me sucedia aí mesmo." 

Q u e r i d a Mãez inha Ne ide , 

A hora segue para as mat inas , mas não me f u r t o à 
necessidade de fazê-la c i e n t e , t a n t o q u a n t o ao papai A d a l 
b e r t o , que v o u m e l h o r , mais f l e x í v e l . 

O Berna rdo e eu c o n c l u í m o s q u e reagir c o n t r a a 
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rea l idade seria o m e s m o q u e t e n t a r i m p e d i r o cu rso de u m 
grande r i o c o m u m ga lho de avenca. A q u e r i d a v o v ó Mar ia 
Celeste e o avô Bar ros nos c o n v e n c e r a m . 

Já sei q u e a v o v ó é m i n h a q u e r i d a bisa, e n t r e t a n t o , 
ela p re fe re q u e a c h a m e m o s p o r avó Mar ia Celeste. Isso é 
u m e n c a n t o , q u a n d o a gente a c r e d i t a p o r a í que os mais 
e x p e r i m e n t a d o s nas rodov ias d o t e m p o são c r ia tu ras apá
t icas e venc idas pelos jane i ros . B o b a g e m . Os mais c u r t i d o s 
n o t e m p o , a q u i são vanguarde i ros . Jovens re fe i tos . F ica 
e n c a n e c i d o q u e m quer o u q u e m a inda não t e n h a v e n c i d o 
as ten tações . 

G r a d a t i v a m e n t e v o u c o n h e c e n d o as pecu l ia r idades 
d o m e u c a m p o de ação e d e s c u b r o q u e o í n t i m o da pes
soa é q u e m a n d a . M u i t o m e n i n o aqu i está m a d u r o para 
ens inar ; n o e n t a n t o , há m u i t a gente a d u l t a que se escon
de e m máscaras enrugadas e e m cabelos b rancos , c o m re
ce io de a c o r d a r emoções negat ivas e m m a t é r i a de sent i 
m e n t o . A v e r d a d e , mamãe N e i d e , é que a beleza não t e m 
sexo . Não es tou f e r i n d o a m o r a l de n i n g u é m f a l a n d o isso, 
p o r q u e os t r a u m a s a fe t i vos f i c a m para q u e m os aca len ta . 

Se v ia a í . n o m u n d o a presença da Sabedor ia D i v i n a 
n o ros to de u m a c r iança o u n o o l h a r de u m d o e n t e , igno-
rando- lhes os sinais m o r f o l ó g i c o s , aqu i me sens ib i l i za m u i 
t o mais c o n t a t a r c o m u m a b isavó, i l u m i n a d a de b o n d a d e , 
c o m a face de u m a n j o q u e se det ivesse i n d e f i n i d a m e n t e 
na fase j u v e n i l . A t é que cheguei p o r aqu i c o m aquelas 
idéias de bras i le i ropat rop i , f a l a n d o e m p r o p ó s i t o de casar 
para não a m o f i n a r , já possuo boas mudanças , já cons igo 
ver nobres e l indas jovens sem fazer pera l t i ce na cabeça. 

Sei lá , q u e r i d a mamãe Ne ide . A pessoa f o r a d a cas
ca f í s i c a é o u t r a cousa. 0 a m b i e n t e nos e m p o l g a e pas
samos a ser o r e f l e x o dos o u t r o s q u e s o m a m a m a i o r i a de
c i d i d a a se f i x a r na s u b l i m a ç ã o . 

Inegave lmen te , o B e r n a r d o e eu es tamos longe da 
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subs tânc ia , mas já consegu imos o m o d o e o m o d o para 
nós do is representa g rande c o n q u i s t a . D o parecer, pas
samos a ser, e nisso c o l o c a m o s nossa esperança. 

A g r a d e ç o ao Papai A d a l b e r t o e aos i rmãos q u e r i d o s 
Mar ia Â n g e l a e J ú n i o r a a t e n ç ã o q u e me d e r a m ; le ram as 
m i n h a s n o t í c i a s e r e c o n h e c e r a m que sou eu m e s m o q u e m 
escreve. Nossas alegrias a q u i a u m e n t a m . 

O t i m e está e n r i q u e c i d o c o m a presença possível d o 
t i o J o ã o e d o t i o I vo . Os r e e n c o n t r o s são fe l izes e graças a 
Deus t o d o s es tamos de b o a consc iênc ia , o q u e não sei se 
acon tece r ia se o B e r n a r d o e este seu f i l h o a inda estives
sem n o m u n d o . A í é m u i t o d i f í c i l d e i x a r de vest i r esp i r i 
t u a l m e n t e as idéias de a lguns que o u t r a cousa não dese
j a m senão ver-nos n o f o g o . E n t r e t a n t o , não es tou repro 
v a n d o a n i n g u é m . T e n h o , c o n t u d o , m u i t o rece io d o " j e i 
t i n h o " qua l me sucedia a í m e s m o . A gente é apresen tado 
a essa o u aquela pessoa, o t e m p o nos a m a r r a uns aos o u 
t r o s e depo is v e m a p r o p o s t a q u e nos fa r ia despencar da 
t r a n q ü i l i d a d e . Q u a n d o se reage, v e m logo a conversa d o 
" j e i t i n h o " . H o j e , me a legro de estar longe, c o n q u a n t o a 
saudade dos pais, dos i rmãos e dos am igos , t u d o m e l h o r e 
t u d o m e l h o r a r á . T a n t o a í q u a n t o a q u i , e isso é u m grande 
c o n s o l o . 

A g r a d e ç o a você , q u e r i d a M a m ã e N e i d e , p o r v i r , 
a t ravessando d is tânc ias na f i r m e conv i cção de que o nosso 
d i á l o g o não f a l t a r á . M u i t o g r a t o p o r seu s a c r i f í c i o , m u i t o 
e m b o r a saiba que você dará o m e l h o r dos sorr isos para 
r e p e t i r : " s a c r i f í c i o n e n h u m , m e u f i l h o " . 

B e r n a r d o está b e m e se r e c o m e n d a c o m l e m b r a n 
ças. E e u , r e u n i n d o c o m os f i o s da imag inação o Papai 
A d a l b e r t o c o m você e c o m os i rmãos , peço- lhe receber 
t u d o o que haja de m e l h o r n o a m o r e n o co ração de seu 
f i l h o , 

I v i n h o 

Ivo de Bar ros C o r r e i a Menezes. 
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Nota e Identificação 

12 - Ps icografada p e l o m é d i u m F.C. Xav ie r , e m reu
n ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , na madrugada de 0 3 / 0 9 / 
1 9 8 3 . 

13 - tio João e tio Ivo — T ios-avós m a t e r n o s de (vi
n h o , desencarnados e m 1 9 7 8 e 1 9 6 6 , respec t i vamente . 

Q U I N T A C A R T A 

"Ainda não me habituei a ser cidadão de 
dois mundos diferentes." 

Q u e r i d a mamãe N e i d e , 

Receba c o m o papa i A d a l b e r t o a q u i l o de m e l h o r 
que eu seja capaz de sent i r . 

( . . . ) A V o v ó Mar ia Celeste e o A v ô M á r i o Bar ros 
c o n t i n u a m nos esc larecendo, mas a inda t e n h o m u i t a s in
dagações. 

F r a n c a m e n t e , pe lo m e n o s de m i n h a par te n ã o sei 
se es tou e m Be lo H o r i z o n t e ou e m U b e r a b a , n o p l a n o f í 
s ico o u n o m u n d o de novas sensações, t u d o p o r q u e a inda 
não me h a b i t u e i a ser c i d a d ã o de do is m u n d o s d i fe ren tes . 
C o n t i n u o desencarnado e pross igo q u e r e n d o casar-me e 
ser pai de f a m í l i a . 

E s t i m o os avós q u e me f a v o r e c e m aqu i c o m os me
lhores ensejos de ser f e l i z , mas, n o f u n d o de m i m m e s m o , 
o que desejo rea lmen te será f o r m a r na j u v e n t u d e d o m e u 
t e m p o e a d o t a r u m a v ida caseira, p r ó d i g a de bênçãos de 
paz. Mãe N e i d e , é que seu f i l h o anda p a r t i d o e m do is , 
t a m a n h o é o m e u anseio de rea l izar -me na c o n d i ç ã o de 
h o m e m . Se p u d e r c o n d u z i r - m e c o m o devo , fa re i u m 
recan to de luz e a m o r e m m e u b e n e f í c i o . 
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A V o v ó Mar ia Celeste não nos v i o l e n t a . Apenas 
apela para o B e r n a r d o e para m i m , so l i c i t ando -nos espe
ranças. O b e d e ç o , c o n q u a n t o saiba q u e não há casamento 
en t re h o m e n s e almas d o m u n d o n o v o q u e passou a ser o 
nosso. Desejo, p o r é m , c o n f i a r - l h e os meus pensamentos 
mais í n t i m o s na cer teza de q u e , assim a g in d o , repa r to 
cons igo a carga atua l de m i n h a s perguntas sem respostas. 

Apesar de t u d o v o u m u i t o b e m , c o m aquela sau
dade s i m b o l i z a n d o apenas u m chapéu para a t rapa lhar . 
Peço- lhe que ore p o r m i m a inda . 

Preciso a c o m o d a r - m e c o m a rea l idade, mas es tou 
a inda sem j e i t o de c o l o c a r m e u co ração n o f i g u r i n o da 
o b e d i ê n c i a . 

(. . .) T u d o vai i n d o b e m . Se você e n c o n t r a r a l g u m 
t o m de q u e i x a e m minhas palavras isso é cascata, p o r q u e 
es tamos aqu i na v ida esp i r i t ua l sus ten tados p o r nossos pa
rentes, qual se fôssemos p r í n c i p e s real izados nos m e n o 
res desejos. 

Peço à Mar ia Ânge la e ao nosso ca ro J ú n i o r rece
b e r e m o meu grande ab raço . Não prec isam recear a m i n h a 
presença. Já possuo bastante expe r iênc ia para t e n t a r isso. 
Os v ivos são os v ivos e os m o r t o s são os m o r t o s . A regra 
apresenta mudanças apenas para o co ração das mães q u e 
não se a l t e r a m . 

Por t u d o isso, m ã e z i n h a Ne ide , aqu i es tou c o m as 
m i n h a s saudades e as m i n h a s alegrias d o a n d o a você e ao 
papai A d a l b e r t o o coração c o n t e n t e d o seu f i l h o , sempre 
o seu, 

I v i n h o . 

Nota 

1 4 - Psicografada p o r F.C. Xav ie r , e m reun ião p ú 
b l ica d o G E P , n a ' m a d r u g a d a de 0 3 / 1 2 / 1 9 8 3 . 
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S E X T A C A R T A 

"Mas hoje, Mamãe Neide, quero falar-lhe à 
vontade, sem a pretensão de me esconder." 

Q u e r i d a M ã e z i n h a N e i d e , abençoe-me. 

A saudade nos m a r c o u e n c o n t r o e não h o u v e obs tá
c u l o q u e se nos opusesse à alegr ia d o grande abraço desta 
h o r a . Es tou i m a g i n a n d o c o m o se ar ran jará a M a r i a Â n g e l a 
na da ta de h o j e . Será que a v o v ó C iaoz i t a está a s s u m i n d o 
a d i reção d o b o l o à f r e n t e das visi tas? Penso q u e o esque
m a de sua v i n d a f o i o r g a n i z a d o c o m segurança. 

Fa lar de carênc ia a fe t i va é apelido. O que nos acon
tece a m i m e ao a m i g o B e r n a r d o , é q u e não o b s t a n t e o 
c a r i n h o de nossos entes q u e r i d o s , a gente sente u m a v o n 
t a d e louca de v o l t a r para casa. O c o n d i c i o n a m e n t o m e n t a l 
é u m f a t o de q u e não se p o d e d u v i d a r . A m i n h a avó Celes
t e , o m e u avô M á r i o nos a d i v i n h a m os mais í n t i m o s pen
samentos e o r e m é d i o é f a z e r m o s u m a cara fe l i z de agra
d e c i m e n t o , sem h i p o c r i s i a , p o r q u e o r e c o n h e c i m e n t o , 
d i a n t e de t a n t o a m o r , é u m a o c o r r ê n c i a n a t u r a l . 

Mas h o j e , Mamãe N e i d e , q u e r o fa la r - lhe à v o n t a d e , 
sem a p re tensão de me esconder . S i n t o f a l t a d e m e u s sa
pa tos , de m i n h a s camisas q u e eu m e s m o d e s a r r u m a v a , e 
q u e r i a estar c o m o nosso q u e r i d o J ú n i o r , d e s f r u t a n d o o 
c o n t e n t a m e n t o de nossa casa fe l i z . E d e p o i s , t e m o s o 
segu in te : as suas preces p o r nossa t r a n s f o r m a ç ã o nos a u x i 
l i a m c o m segurança; n o e n t a n t o , peço a sua l i cença para 
lhe c o n t a r q u e a m i n h a i n q u i e t a ç ã o e m o t i v a a i n d a não 
t e r m i n o u . N ã o sei e x p l i c a r , mas não me a c o s t u m o a essa 
h i s t ó r i a de d e s p o j a m e n t o d o c o r p o q u e é o i n s t r u m e n t o 
p e r f e i t o de sensações a f i m de q u e este jamos e s t i m u l a d o s 
a v iver . 

O t i o I vo é u m c o m p a n h e i r o n o t á v e l , esclarecen-
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d o - n o s que isso passará; e n t r e t a n t o , aquele desejo de pas
sear c o m u m a garo ta a t i r a c o l o o b s e r v a n d o se ela nos ser
v i r ia para u m casamento f u t u r o prevalece c o m i g o . 

M u i t o s rapazes se des l igam c o m fac i l i dade desses 
anseios. T e n h o v is to centenas que me p a r t i c i p a m es tarem 
t r a n s f i g u r a d o s pela re l ig ião e o u t r o s a d o t a m e x e r c í c i o s 
de ioga c o m o o b j e t i v o de c o r t a r e m essas raízes da m o c i 
dade c o m o m u n d o . O u t r o s m u i t o s estão na mesma f a i x a 
e m q u e B e r n a r d o e eu resp i ramos. 

M e u t i o Ivo fa la e m a m o r e n t r e os jovens , apenas 
u s u f r u i n d o o m a g n e t i s m o das mãos dadas e até já expe
r i m e n t e i , mas a pequena não apresentava energias que 
a t ra íssem para longos d iá logos sobre as marav i lhas da v i d a 
p o r a q u i . F iz f o r ç a e ela t a m b é m ; n o e n t a n t o , nos separa
m o s e s p o n t a n e a m e n t e , p o r q u e não nos a l i m e n t á v a m o s es
p i r i t u a l m e n t e u m ao o u t r o . 

C re io que m e u caso é u m a p r o v a ç ã o que apenas 
vencere i c o m o a p o i o d o t e m p o . M e u t i o faz longas e x p l a 
nações sobre o d e s p r e n d i m e n t o e n t r e os que se a m a m ; n o 
e n t a n t o , ele fa la c o m preciosas e luc idações e c o n t i n u o na 
m e s m a . 

Se estivesse a í fa r ia v i n t e e c i n c o anos e m j a n e i r o 
p r ó x i m o ; u m t e m p o l i n d o para se erguer u m lar e c r ia r 
f i l h o s q u e eu pudesse c o l o c a r e m seus braços de mãe e 
nos braços d o papai A d a l b e r t o . 

Creia que o assunto f i c o u t ã o f i x o e m m i m q u e o 
m e u avô Barros me disse q u e eu consegu i r ia o q u e de
sejo só m e s m o n u m a n o v a reencarnação. Mas isso é u m 
assunto grave, p o r q u e não desejo assumir o u t r a persona l i 
dade esquecendo os v í n c u l o s que me l i gam ao seu q u e r i d o 
co ração . C o m o a u x í l i o de Deus, vencere i essa s i tuação 
que lhe c o m u n i c o , e m c o n f i d ê n c i a . 

Mamãe N e i d e , p o r q u e será q u e o h o m e m passa p o r 
este p e r í o d o de necessidade de in tegração c o m u m a o u t r a 
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c r i a t u r a n o casamento? Sei lá. . . A m i n h a avó Celeste 
cons idera fác i l esta o b s t e n ç ã o p o r a q u i , p o r q u e nos af i r 
ma q u e , e m nossa esfera não há poss ib i l i dade de grav idez. 
Mas c o m grav idez ou sem e la , eu que r ia u m a c o m p a n h e i r a 
l ou ra o u m o r e n a , que se parecesse c o m você, q u e me p ro 
tegesse, que me conseguisse o rgan izar os lugares para des
canso, q u e eu pudesse be i ja r m u i t a s vezes para c o m p e n 
sá-la d o c a r i n h o que me consagrasse. A v o v ó Celeste me 
fa la que isso é u t o p i a de m o ç o i n e x p e r i e n t e e q u e , p o r 
aqu i m e s m o , consegui re i c o n q u i s t a r u m a c r i a t u r a q u e me 
venha c o m p l e m e n t a r t a n t o s sonhos. 

G a r a n t o a barra da d i s c i p l i n a , nada f a ç o e m c o n t r a 
pos ição ao que prec iso fazer , mas Mamãe N e i d e , você 
acha que seria pecado e n c o n t r a r u m a j o v e m para se casar 
c o m i g o ? De f i l h o s , n e m p o d e r í a m o s pensar, mas eu a t r a 
ta r ia p o r f i l h a e ela fa r ia o m e s m o para c o m i g o . . . Isso é 
o ú n i c o p r o b l e m a que me esquenta a cuca, e m b o r a já 
consiga parecer u m rapaz a c o m o d a d o aos h á b i t o s d o lugar 
e m que p r e s e n t e m e n t e d e v o v iver . 

M a m ã e , você ac red i ta que u m rapaz de mãos en t re 
laçadas c o m as mãos de u m a j o v e m q u e , e u , p o r v e n t u r a 
venha a a m a r so luc iona r ia o m e u p r o b l e m a ? C o n t o - l h e t u 
d o isso p o r q u e estava c o m m u i t a s saudades de d ia logar 
cons igo . D i z e m p o r aqu i que os pares cer tos t r o c a m e m o 
ções cr ia t ivas e marav i lhosas n o s imples t o q u e de mãos ; 
n o e n t a n t o , es tou esperando esse mi lagre . 

O B e r n a r d o , que se me fez c o m p a n h e i r o d e d i c a d o 
e a t e n t o , aprec ia o caso da mesma f o r m a que e u ; n o en
t a n t o , es tamos segu indo os seus e x e m p l o s de pac iênc ia e 
c o n f o r m a ç ã o e estamos t r a b a l h a n d o a t i v a m e n t e . 

Q u e m sabe? Ta lvez isso resolva. Ouv i d izer n o m u n 
d o que m u i t o s rapazes e moças se e n t r e g a m aos remos e, 
c o m esse t r a b a l h o , d e c o r r e n t e de u m nob re espor te , con 
seguem l ibe ra r o m a g n e t i s m o d o sexo. Para que você pos
sa r i r c o m seu f i l h o , v o u p r o c u r a r u m a e m b a r c a ç ã o que 
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me sirva de e x a u s t o r de tan tas inqu ie tações acumu ladas . 
A c o n t e c e , p o r é m , que você se recorda que perd i o m e u 
c o r p o q u a n d o me dec id ia ao serv iço de pescar. Eu f i c o 
p e n s a n d o , pensando . . . 

Q u a n t o ao mais , t u d o segue b e m . A s nossas a t i t u 
des são cor re tas . O p r o b l e m a é o anseio que está p o r trás 
delas, p o r q u e ve jo que p o r a q u i p rec iso a c o s t u m a r a u m a 
v i d a sem m u i t a s c o m p l e x i d a d e s de s e n t i m e n t o s . E s t u d o , 
c o m p a r e ç o ao t r a b a l h o , a t e n d o às ins t ruções dos m e n t o 
res que nos g u i a m , mas o t r a ç o f o r t e d o sexo p r e p o n d e r a . 
De q u a n d o e m q u a n d o , sou a r g u i d o p o r esse o u aquele 
i n s t r u t o r que me p e r g u n t a s o r r i n d o se já es tou l ivre de m i 
nhas ansiedades, mas não t e n h o co ragem de m e n t i r e já 
sei q u e v o u receber u m sermão a m i g o recheado de bons 
conse lhos . 

E n f i m , esta é m i n h a a tua l i dade e n ã o p o d i a o m i t i r 
o que s i n t o peran te você , m i n h a mãe, m i n h a c o n f i d e n t e e 
m i n h a m e l h o r amiga . C o m o t e m p o vamos regu lar izar t u 
d o isso. Esteja t r a n q ü i l a . R e f i r o - m e ao assun to , p o r q u a n 
t o n o t o q u e a m a i o r i a dos jovens desencarnados que se 
c o m u n i c a m dão u m a v o l t a n o caso e passam p o r c i m a ; no 
e n t a n t o , sei que a m a i o r i a deles está e m pos ição semelhan
te à m i n h a . Mas não há de ser nada. A c r e d i t o que v o u en
t r a r n o c o r d ã o das mãos ent re laçadas e depo is lhe dare i 
n o t í c i a s . 

E n v i o parabéns à M a r i a Â n g e l a e u m grande abraço 
ao J ú n i o r e ao papai A d a l b e r t o . M ã e z i n h a N e i d e , não se 
p r e o c u p e c o m o que lhe t r a n s m i t o . É q u e u n i n d o as nos
sas orações p o r m e u des l i gamen to das sensações ter rest res 
de que a inda t e n h o necessidade, es tou c e r t o de q u e ven
cere i . A s mães p o d e m t a n t o q u a n t o os anjos de Deus e me. 
e n t r e g o às suas preces. 

Q u e r i d a M ã e z i n h a N e i d e , não me esqueci d o D ia 
das Mães. A m i n h a rosa esteve e m seu q u a r t o . Se a l g u é m 
na f a m í l i a e n c o n t r a r m o t i v o para h u m o r e m m i n h a s i tua-
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ção , você não se impress ione . Q u e m z o m b a r de m i m , u m 
d ia estará a q u i , p e d i n d o o a p o i o de a lguma m u l h e r que o 
a u x i l i e . Is to é na tu reza cr iada p o r Deus, e de Deus v i rão 
os recursos para que es te jamos e m paz. 

M u i t o ap reço ao papai A d a l b e r t o e m u i t o c a r i n h o 
a t o d o s os nossos. E para você , q u e r i d a M ã e z i n h a Ne ide , 
f i c a nesta n o i t e de preces t o d o o co ração de seu f i l h o , que 
se cons idera cada vez mais seu, 

I v i n h o . 

Nota e Identificação 

1 5 - Ps icografada p o r F.C. Xav ie r , e m reun ião p ú 
b l i ca d o G E P , na n o i t e de 2 6 / 5 / 1 9 8 4 . 

16 - vovó Ciaozita — C iaoz i t a Rabe lo , avó m a t e r n a . 

C A P I T U L O 5 

D E S P E D I D A N U M A F E S T A D E O R A Ç Õ E S 

D u r a n t e a Festa de Y e m a n j á — u m a das ma io res e 
mais t r a d i c i o n a i s festas rel igiosas d o pa ís — , real izada e m 
Praia G r a n d e , c idade d o l i t o ra l pau l i s ta , o j o v e m Ulisses 
U b i r a t a n , ao e n t r a r n o m a r , ap resen tou u m mal s ú b i t o e 
t o m b o u des fa lec ido , despedindo-se d o M u n d o Ma te r i a l . 

U b i r a t a n ali estava, naquele 9 de d e z e m b r o de 
1 9 7 9 , c o m t o d o s os seus fami l i a res , ded icados d i r igen tes 
de u m a T e n d a de car idade e m G u a r u l h o s , SP. 

C o n t u d o , passados t rês meses deste grande t r a u m a 
a f e t i v o , d e c o r r e n t e de u m a separação t ã o brusca e inespe
rada, o P lano Esp i r i tua l se m a n i f e s t o u . A avó , D. Bened i ta 
A lves T o b i a s , mãe de c r iação d o j o v e m e p res iden te da re
f e r i d a T e n d a , c o m p a r e c e u ao G r u p o E s p í r i t a da Prece, e m 
U b e r a b a , o n d e recebeu a f e t u o s o e c o n s o l a d o r recado de 
U b i r a t a n , i n c l u í d o e m mensagem de L a u r i n h o ( E s p í r i t o ) 
à sua mãe. [Antenas de Luz, F. C. Xav ie r , L a u r i n h o , Pris-
c i l la P. S. Basi le, I D E , A r a r a s , SP, Cap. 4.) 

Ou t ras vezes D. B e n e d i t a esteve e m U b e r a b a , mas 
s o m e n t e três anos após o a c o n t e c i m e n t o , aos 4 de m a r ç o 
de 1 9 8 3 , ela recebeu a t ã o esperada car ta d o saudoso f i -



Ulisses U b i r a t a n A lves G u s m ã o 
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l h o - n e t o . Es ta , a lém de esclarecer a causa real da m o r t e 
f í s i c a , a b o r d o u u m t e m a q u e su rp reendeu a f a m í l i a : o fe
c h a m e n t o da T e n d a , dec isão t o m a d a pelos p r ó p r i o s f a 
m i l i a res , desde a desencarnação de U b i r a t a n . 

E m sua ca r ta , red ig ida c o m o a u x í l i o da v o v ó Cân
d i d a , U b i r a t a n f o i c la ro e inc is ivo ao f o c a l i z a r esta ques
t ã o : " h o j e a v o v ó C â n d i d a me r e c o m e n d a indagar d o seu 
co ração p o r q u e m o t i v o a senhora b r i g o u c o m os nossos 
P ro te to res , e n c e r r a n d o as a t iv idades de nossas reun iões. 
(. . .) V o l t e , q u e r i d a M ã e z i n h a B e n e d i t a , às tare fas da car i 
d a d e , p o r q u e o b e m a f a v o r dos necessi tados v e m d o A l 
t o . Reúna a nossa f a m í l i a de amigos e c o m p a n h e i r o s , e 
abra u m a vaga para m i m , de m o d o q u e eu consiga estar 
p e r t o de sua p r e s e n ç a . " 

P o u c o t e m p o após o r e c e b i m e n t o desta mensagem, 
D. B e n e d i t a a t e n d e u o ape lo d o Mais A l é m , c o n f o r m e car
ta a nós d i r i g i d a : "G ra ça s à o r i e n t a ç ã o e ao p e d i d o de 
U b i r a t a n , es tamos n o v a m e n t e t r a b a l h a n d o na T e n d a , pra
t i c a n d o a c a r i d a d e . " 

Eis, na í n t e g r a , a ca r ta m e d i ú n i c a : 

Q u e r i d a mamãe B e n e d i t a , abençoe-me. 

T e n h o na imag inação o papai V a l d i r para r e u n i r os 
do is e m m e u c a r i n h o , e m lhes escrevendo estas n o t í c i a s . 

F r a n c a m e n t e , não s u p u n h a pudesse e n c o n t r a r me
sa, pape l , lápis, mãos amigas e u m a assemblé ia de pessoas 
generosas a me a u x i l i a r e m para que lhes fa le aos corações. 
Fo i a v o v ó C â n d i d a que me e n c o r a j o u a v i r a té a q u i , e en
t e r n e ç o - m e , ao bei jar a sua face. 

M a m ã e , q u a n t o t e m p o de angúst ia escureceu a nos
sa v i d a , c o m a sua t r i s teza d i a n t e da p a r t i d a q u e eu não 
p o d i a ev i ta r . 

Confesso que me achava m u i t o f e l i z , q u a n d o f o 
mos i n c o r p o r a d o s e m g r u p o , reverenc iar a nossa Mãe Es-
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p i r i t u a l na pra ia que me pareceu u m lago imenso e r e p l e t o 
de l u z , naque la hora e m que in i c iávamos as nossas preces. 

A l g u m a coisa me i n t e r r o m p e u a t r a n q ü i l i d a d e . Le
vei a m ã o ao p e i t o c o m o se quisesse p rende r o m e u cora
ção que pulsava d e s o r d e n a d o . Pensei c o m i g o m e s m o que 
era a beleza esp i r i t ua l dos cân t i cos e das orações q u e me 
i n d u z i a àquela e m p o l g a ç ã o , mas a l o n g a n d o o o l h a r para 
as águas, não mais v i a sua presença e n e m os amigos que 
nos c e r c a v a m . O mar parecia u m a praça e m que desl izava 
m u i t a gente n u m a espécie de t r â n s i t o que eu não c o n h e 
c ia . Qu is chamá- la para ver , mas n o t e i que u m a senhora 
ao m e u lado me abraçava m a t e r n a l m e n t e e e u , que já per
dera a c o n v i v ê n c i a da mamãe D i l m a , para te r o u t r a mãe 
na sua ded icação de avó , que se nos fez mãe q u e r i d a , acre
d i t e i que o u t r a mãe estava s u r g i n d o para m i m . A senhora 
me es tendeu os braços e não resisti ao e n c a n t a m e n t o da
que le sor r iso q u e me c o n v i d a v a à ca lma e à c o n f i a n ç a . N u 
m a f ração de segundo , ca í sem. fo rças e, de i m e d i a t o , no
te i que o co ração parara de s ú b i t o . . . N ã o mais conseguia 
levan ta r -me, ou c o m a n d a r os m o v i m e n t o s p r ó p r i o s . 

A q u e l a o u t r a mãe me disse, c o m b o n d a d e e to le 
rânc ia : 

— Para você , m e u f i l h o , chegou o descanso para ta 
refas novas. . . 

Não c o m p r e e n d i o q u e escutara , e p o r q u e nada 
mais me restava senão obedecer , en t regue i -me àquele re
gaço ma te rna l q u e , aos meus o lhos espantados, dev ia 
ser u m c o l o d o Céu . A c o m o d e i - m e rente àquele co ração 
r e p l e t o de c a r i n h o e d o r m i p r o f u n d a m e n t e . 

Penso, mamãe B e n e d i t a , que não prec iso d i ze r que 
desper te i sob a p r o t e ç ã o da v o v ó Când ida que me busca
ra , generosamente . Sen t ia -me c o n f u s o p o r q u e não me 
achava n u m a m b i e n t e n o v o e s im n u m a c o n t i n u i d a d e d o 
painel e m q u e nos desenvo lv ia a ex i s tênc ia . A v o v ó C â n d i -
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da passou a e l u c i d a r - m e . Declarava ela que eu recebera 
u m p r ê m i o da D i v i n a P r o v i d ê n c i a , p o r q u e se estivesse ata
d o à parada ca rd íaca de q u e f o r a a c o m e t i d o , ta lvez pudes
se aco rda r e m a l g u m hosp i ta l da T e r r a o u e m nossa casa 
para atravessar l ongo t e m p o de i m o b i l i d a d e i r revers íve l . 

C h o r e i ao saber q u e nos achávamos separados, c o n 
q u a n t o me soubesse resguardado na b o n d a d e v ig i l an te da 
o u t r a mãe que Deus me c o n c e d i a . 

C o m e ç a r a m novas exper iênc ias para m i m . Diversas 
vezes f u i revê-la, j u n t a m e n t e ao papai V a l d i r e às quer idas 
i rmãs Y a r a e J u p i r a , e sent i que as suas lágr imas estavam 
e m meus o l h o s . 

D e m o r e i - m e para a d q u i r i r a c o n f o r m a ç ã o precisa a 
f i m de c o n t r i b u i r , de a l g u m m o d o , a b e n e f í c i o de nossa 
casa, mas ho je a v o v ó C â n d i d a me r e c o m e n d a indagar d o 
seu coração p o r que m o t i v o a senhora b r i g o u c o m os nos
sos P ro te to res , e n c e r r a n d o as a t iv idades de nossas reu
niões. M a m ã e , o seu e s p í r i t o de t r a b a l h o não se c o m p a d e 
ce c o m essa omissão. V o l t e , que r ida m ã e z i n h a B e n e d i t a , 
às tare fas da car idade , p o r q u e o b e m a f a v o r dos necessi
t ados v e m d o A l t o . 

Reúna a nossa f a m í l i a de amigos e c o m p a n h e i r o s , e 
abra u m a vaga para m i m , de m o d o que eu consiga estar 
p e r t o de sua presença. A i n d a sou i n e x p e r i e n t e e prec iso 
ap r ende r a servir . Peço- lhe, t a n t o q u a n t o ao papai V a l d i r , 
para que as nossas tare fas de a u x í l i o aos so f redores sejam 
re in ic iadas. A nossa fe l i c i dade se f e c h o u , q u a n d o o seu 
co ração q u e r i d o ce r rou as por tas da v i d a í n t i m a ao t ra 
ba lho da fé . 

M ã e z i n h a , t u d o e v o l u i para m e l h o r e es taremos 
cons igo para que os nossos braços se d e d i q u e m à f r a t e r n i 
dade. 

En t regue a carga de nossas t r is tezas a Jesus e p r o c u 
remos agir nas boas obras. 
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O t e m p o c o m o t r a b a l h o cu ra todas as chagas d o 
e s p í r i t o e a sua d o r , p o r m i n h a causa, f i c o u sendo nossa. 

N ã o f i q u e impress ionada p o r haver s ido eu c h a m a 
d o n u m a h o r a de orações. F o i m u i t o m e l h o r assim d o que 
se eu estivesse e m br incade i ras i nconven ien tes , na rua . 

M a m ã e B e n e d i t a , não ar rede os seus s e n t i m e n t o s da 
c o n f i a n ç a e m Deus. V e n h a para a luz d o serv iço aos nos
sos semelhan tes o u t r a vez, e p o d e t r a z e r a f r o n t e e rgu ida 
de o b r e i r a que sempre b u s c o u o m e l h o r c a m i n h o de en
t e n d e r aos necessi tados, q u e sempre c o n f i a r a m e m sua 
p o r t a . Es ta remos mais j u n t o s . 

A v o v ó C â n d i d a , cu ja m ã o d i r ige a m i n h a m ã o en
q u a n t o lhe escrevo, para q u e eu não venha a pe rde r t e m 
p o e m divagações, lhe d e i x a u m abraço e x t e n s i v o ao papa i 
V a l d i r e me r e c o m e n d a t e r m i n a r . 

Q u e r i d a mamãe B e n e d i t a , m u i t a s lembranças ao pa
pa i , à Y a r a e à J u p i r a , e receba t o d o coração de seu n e t o , 
que é seu f i l h o da a l m a , s e n t i m e n t o d o seu s e n t i m e n t o , 
e será sempre a m o r de seu a m o r , sempre o seu 

U b i r a t a n . 

Ulisses U b i r a t a n A lves G u s m ã o . 

Notas e Identificações 

1 - mamãe Benedita — B e n e d i t a A lves T o b i a s , avó 
p a t e r n a de U b i r a t a n , o c r i o u desde o n a s c i m e n t o p o r m o t i 
v o de d o e n ç a da mãe d o j o v e m , D i l m a da C o n c e i ç ã o Gus
m ã o . D. B e n e d i t a reside à Rua D. A n t ô n i a , n.o 1 1 4 6 , 
B a i r r o G o p o ú v a , G u a r u l h o s , SP. 

2 - papai Valdir — V a l d i r A l ves G u s m ã o . 

3 - vovó Cândida — Bisavó p a t e r n a , fa leceu e m 
São Pau lo , C a p i t a l , antes d o n a s c i m e n t o de U b i r a t a n . 
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4 - Levei a mão ao peito como se quisesse pren
der o meu coração que pulsava desordenado. (. . .) numa 
fração de segundo, caí sem forças e, de imediato, notei 
que o coração parara de súbito. . . — A p r o p ó s i t o da 
causa mortis, D. B e n e d i t a n a r r o u - n o s , e m ca r ta , que p o u 
c o t e m p o antes d o f a t o , U b i r a t a n submeteu-se a u m exa
me m é d i c o q u e " a c u s o u algo n o c o r a ç ã o " , a p a r e n t e m e n t e 
sem m a i o r i m p o r t â n c i a . 

5 - Yara e Jupira — I rmãs. 

6 - Ulisses Ubiratan Alves Gusmão - Nasceu e m 
G u a r u l h o s , a 1 2 / 0 1 / 1 9 5 9 . Era e s c r i t u r á r i o da Ca ixa Eco
n ô m i c a Estadual e preparava-se para ingressar n u m curso 
de engenhar ia e m M o g i das Cruzes. 



C A P Í T U L O 6 

I N I C I A Ç Ã O P A R A A V I D A N O V A 

Desde a j u v e n t u d e , C h i q u i t o Rosa ded icou-se à co
merc ia l i zação d o gado z e b u . T u d o c o m e ç o u e m 1 9 1 5 , 
q u a n d o , d e i x a n d o U b e r a b a , sua te r ra n a t a l , f o i ao R i o de 
J a n e i r o para c o n t i n u a r seus es tudos. . . Mas, seus p lanos 
m u d a r a m c o m p l e t a m e n t e c o m a chegada ao p o r t o da en
t ã o Cap i ta l brasi le i ra de u m nav io car regado de gado ze
b u , v i n d o da í n d i a . 

Desse m o m e n t o e m d i a n t e , en t regou-se de c o r p o e 
a l m a ao c o m é r c i o d o z e b u . A o l o n g o de décadas, percor 
reu o Brasil de p o n t a a p o n t a , d i v u l g a n d o as raças ind ia 
nas, passando a ser c o n s i d e r a d o " o m a i o r mascate de zebu 
de t o d o s os t e m p o s " . E sempre f o i c h a m a d o a p a r t i c i p a r 
de várias comissões técn icas ju lgadoras de an ima is ind ia 
nos , e m famosas expos ições . 

A i n d a e m v ida f í s i c a f o i h o m e n a g e a d o p o r J o a q u i m 
Prata dos Santos , e m l o n g o a r t i go p u b l i c a d o no Jornal da 
Manhã ( U b e r a b a , Minas , 7 / 1 1 / 1 9 7 6 ) , d o qua l t ranscreve
remos alguns t ó p i c o s : 

" E s p í r i t o a re jado , depo is de a juda r seu c u n h a d o 
A r m e i M i r a n d a , na comerc ia l i zação d o gado i m p o r t a d o , 



C h i q u i t o Rosa ao lado de u m be lo t o u r o z e b u , o i t o anos antes de sua desencarnação. 

R E T O R N A R A M C O N T A N D O 77 

e n t e n d e u q u e dever ia c o n q u i s t a r o u t r o s mercados (. . .) 
l evando t o u r i n h o s para o R i o G r a n d e d o S u l . (. . .) fez 
u m a t e n t a t i v a de c o m e r c i a l i z á - l o na A r g e n t i n a (. . .) Pos
t e r i o r m e n t e d i r ig iu-se ao P i a u í , o n d e f o i o p i o n e i r o a i n 
t r o d u z i r o zebu naque le Es tado (. . .) De g rande visão e 
m u i t a f i b r a f o i à busca de n o v o s mercados n o N o r t e d o 
pa ís . (. . .) teve a o p o r t u n i d a d e de ser u m dos p r i m e i r o s 
a e m b a r c a r para a Bah ia , u m lo te de 10 t o u r i n h o s , n u m 
av ião de carga (. . .) C o m a saúde abalada e uns negócios 
adversos f o i , p o u c o a p o u c o , r e d u z i n d o os seus ganhos até 
chegar a u m a s i tuação de p e q u e n o s recursos f i n a n c e i r o s . " 

C o m sérios p r o b l e m a s cárd io - rena is , C h i q u i t o f o i 
o b r i g a d o a acamar-se, assim p e r m a n e c e n d o d u r a n t e seis 
anos, até os ú l t i m o s dias d e sua v ida m a t e r i a l . 

P o r é m , t o d o esse t e m p o de s o f r i m e n t o f o i b e m 
a p r o v e i t a d o , c o n f o r m e suas p róp r ias palavras, escri tas 
do is anos após seu desenlace, pela ps icogra f ia de C h i c o 
X a v i e r : " A c r e d i t e que os meus me lho res t e m p o s f o r a m 
aqueles de p e r m a n ê n c i a , quase que o b r i g a t ó r i a , d e n t r o 
de casa. ( . . . ) A doença p r o l o n g a d a me i n t i m o u ao curso 
i n tens i vo dos c o n h e c i m e n t o s que já lhe f e l i c i t a m o espí
r i t o . (. . .) Se não fosse os nossos d iá logos (. . .) n ã o posso 
ca lcu la r o a t raso e m q u e me achar ia e m c a m i n h o . " 

A s s i m , ag radec ido , refere-se aos c o n h e c i m e n t o s es
p í r i t a s q u e sua d e v o t a d a esposa — nossa c o n f r e i r a D. S í l v i a 
— t r a n s m i t i u - l h e e m reun iões de e s t u d o d o u t r i n á r i o - e v a n -
gé l i co , real izadas n o lar, e m quase t o d o s os dias. Essa f o i a 
b e n d i t a iniciação para a vida nova, q u e C h i q u i t o soube 
a p r o v e i t a r , e agora , e m car ta a fe tuosa e r ica de i n f o r m a 
ções, nar ra sua val iosa e x p e r i ê n c i a , ú t i l para t o d o s nós. 

E i - la : 

Q u e r i d a S í l v i a , es tou a q u i , segu indo a você m e s m a , 
n o c a m i n h o que a sua fé me t r o u x e . Por isso m e s m o , rogo 
a Jesus nos abençoe e f o r t a l e ç a nos deveres a c u m p r i r . 



7 8 R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

O t e m p o parece desl izar sobre asas que nos ar ran
c a m até m e s m o de nosso í n t i m o , de m o d o a busca rmos 
progresso e luz , q u e i r a m o s o u não. 

H o j e , n o t o que o s o f r i m e n t o , p o r s i , não é o b s t á c u 
lo , e s im desa f io , a que nos e m p e n h a m o s na busca de mais 
v i d a . 

A c r e d i t e que os meus me lho res t e m p o s f o r a m aque
les de p e r m a n ê n c i a , quase q u e o b r i g a t ó r i a , d e n t r o de ca
sa, já que f o i esse processo de que se u t i l i z a r a m os nossos 
A m i g o s Esp i r i t ua is para re t i ra r -nos d o c a m p o de nós mes
m o s para o a p r e n d i z a d o q u e e m m i m se revelava t a r d i o . 

A d o e n ç a p r o l o n g a d a me i n t i m o u ao curso in tens i 
v o dos c o n h e c i m e n t o s q u e já lhe f e l i c i t a m o e s p í r i t o . 

C o n v e r s a n d o , ap rend ia de sua palavra o q u e se me 
faz ia necessário para c o n q u i s t a r novos h o r i z o n t e s m e n 
ta is . 

A verdade é que se não fossem os nossos d iá logos , 
nos quais você t o m a v a a palavra c o m pac iênc ia , a f i m de 
esclarecer-me o coração de n o v a t o e m assuntos esp i r i 
tua is , não p o d e r i a ca lcu lar o at raso e m que me achar ia e m 
c a m i n h o . E n t r e t a n t o , o seu c u i d a d o para c o m a m i n h a 
g rada t i va p reparação para a v ida e m q u e me ve jo agora , 
me serv iu p o r luz acesa e m m e u p r ó p r i o í n t i m o , para ven
cer t o d o s os ent raves esp i r i tua is q u e , a p r i n c í p i o , pare
c i a m insuperáveis . 

Sen t ia -me de c o r p o des fa lecente , mas o e s p í r i t o , 
e m m i m m e s m o , se f o r t a l e c i a , cada vez mais, para a j o r n a 
da que acabei rea l i zando a c o n t r a g o s t o . D igo ass im, por 
q u e , até h o j e , não c o n h e ç o pessoa a l g u m a q u e e s t i m e 
a a p r o x i m a ç ã o da m o r t e c o m a alegr ia de q u e m descobre 
u m c o n t i n e n t e n o v o e c o n t i n u a a v iver . 

T a m b é m f u i a v í t i m a dos p r e j u í z o s e t a b u s de va
r iada espécie que p r e t e n d e m ar ro ja r -nos e m fracasso e de
s i lusão. 
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Q u a n d o , p o r é m , a m a n h e c e u aquela doce véspera 
de N a t a l , perceb i que m i n h a v ida se a l te rara p o r d e n t r o . 
O u v i a c h a m a d o s da M a m ã e Z u l m i r a c o m o a c o n v i d a r - m e 
para u m a festa de paz. C o m p r e e n d i t u d o , e m b o r a buscas
se nada lhe d ize r , p o r q u e me surp reend ia ra lado de vaci la
ções e de dúv idas , mas e n t e n d i que o f i m d o c o r p o abat i 
d o não se fa r ia esperar. 

R e a l m e n t e , f o i o m e u pai T o b i a s Rosa, n o m o m e n 
t o e m que me c o n f i a v a às suas preces mais í n t i m a s , que 
me surg iu à f r e n t e e av isou-me, f r a n c a m e n t e , q u e o m o 
m e n t o era chegado . M e s m o assim, lu te i res is t indo o aviso, 
p o r q u a n t o me sent ia demas iado f o r t e para render -me às 
sugestões ouv idas e p a r t i r no r u m o d o d e s c o n h e c i d o . 

A s m inhas c o n d i ç õ e s se agravavam, e, não apenas o 
m e u pai me ocupava o c a m p o da m e n t e , o u t r o s an t igos 
c o m p a n h e i r o s de Uberaba me aparec iam c o m o que a in 
s i s t i rem para que me decidisse para a v iagem. A i n d a as
s i m , o receio de de ixá- la soz inha me desagradava e me 
c o m p e l i a a pensar em p rov idênc ias diversas. . . 0 ce rco 
f r a t e r n o prosseguia, e se conseguia a lgumas p i tadas de so
n o era para sonhar que me achava a d is tânc ia n o Sul d o 
País, o u nas regiões d o N o r t e , n o t e n t a m e de c o l o c a r o 
zebu n o lugar de destaque q u e eu s u p u n h a estivesse a me
recer. . . E m p o u c o s ins tantes me revia e m C r u z A l t a , o u 
na travessia da f r o n t e i r a c o m a A r g e n t i n a , naque le s o n h o 
de mascatear, c o n d u z i n d o o nosso gado à des t inação que 
nos merec ia . . . A c o r d a v a de i m e d i a t o e me v ia , a l i , pros
t r a d o n o le i t o sem co ragem de ar redar o pé para a traves
sia de d is tânc ias , fosse c o m o fosse. 

T u d o prosseguia nesse d e s c o n t r o l e d o l o r i d o , q u a n 
d o vi o A r m e i M i r a n d a , o a m i g o , j u n t o d o qua l me abalan
cei a ped i r a Deus me l ibertasse d o c o r p o impres táve l . Só 
e n t ã o soube que o c o m p a n h e i r o acei tara t r a b a l h o j u n t o 
de nós, a f i m de a c o m p a n h a r as a t iv idades da G i n g a , bas
t a n t e d o e n t e e aba t ida . Mas não apenas o A r m e i me enco-



" E m p o u c o s ins tantes me revia e m C r u z A l t a , (. . .) naquele s o n h o de mascatear , c o n d u 
z i n d o o nosso gado à des t inação q u e nos merec ia . . . " — F o t o h i s tó r i ca da expansão d o 
gado zebu n o Bras i l , q u a n d o se r e u n i r a m , e m C r u z A l t a , RS, e m 1 9 1 7 , os senhores (da 
esq. p/ d i r . ) : C h i c o Messias, C h i q u i t o Rosa , C a p i t ã o E l i Dias d e A l m e i d a , A n t ô n i o Nasci
m e n t o e o capataz L e z í p i o A lves . 
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ra jou a decisão, t a m b é m o nosso A n t ô n i o M a r t i n s Borges, 
o J o ã o Pra ta , o J o a q u i m T e l é s f o r o e o D a v i d Carva lho se 
c o l o c a v a m j u n t o de m i m , a p o n t a n d o - m e os c a m i n h o s no
vos q u e me c o m p e t i a pe rco r re r . 

L o u v e i a Deus pela presença daqueles nobres a m i 
gos d o C e n t r o A l l a n K a r d e c , que me servia de escola e 
p o n t o , j u n t o ao r e f a z i m e n t o de fo rças de que me sent ia 
necess i tado, e d o r m i à f e i ç ã o da c r iança q u e recebesse o 
b r i n q u e d o de m i n h a p r ó p r i a l i be r tação , peran te a ocor 
rênc ia i m p r o p r i a m e n t e cons ide rada c o m o sendo a m o r t e . 

A q u e r i d a Mamãe Z u l m i r a amparava -me a cabeça e, 
ass im, esperei ans iosamente o ins tan te de me desinsta lar 
d o c o r p o esque lé t i co q u e me r e t i n h a . O u v i as suas preces 
e m m e u favo r e rend i graças a Jesus. 

A s nossas reun iões , a inda que não as f reqüentasse 
de t o d o , me hav iam h a b i l i t a d o de a l g u m m o d o para a 
G r a n d e M u d a n ç a e me v i , pela p r i m e i r a vez, separado d o 
v e í c u l o que me t r a n s p o r t a r a no m u n d o p o r t a n t o s anos. 

A g r a d e ç o a t o d a a f a m í l i a esp i r i tua l d o nosso g r u p o 
de corações f r a t e r n o s e peço a Deus a f o r t i f i q u e para que 
o seu a p o s t o l a d o prossiga, sem in te rva los , d i a n t e de seu 
p r ó p r i o f u t u r o . 

Q u e r i d a S í l v i a , c o m p r e e n d i que s o m e n t e possu ía 
o que co loca ra e m m i n h a p r ó p r i a a l m a e, desde e n t ã o , me 
es fo rço p o r in teg ra r a e q u i p e dos i rmãos q u e o p e r a m n o 
b e m e c o o p e r a m e m f a v o r d o b e m , j u n t o à sua m e d i u n i -
dade e à sua fé . 

C o n t i n u e a j u d a n d o - m e c o m a sua boa v o n t a d e e 
não se esqueça de que eu prec iso a i n d a e demais d o seu 
interesse para o m e u c o n h e c i m e n t o m a i o r . 

Perdoe-me se d e m o r e i t a n t o na c o m p r e e n s ã o e acei
tação dos fa tos co r re lac ionados c o m a V e r d a d e . Sa iba , n o 
e n t a n t o , que d e v o à nossa casa de fé e esperança a m i n h a 
in ic iação para a v i d a n o v a . 
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A g r a d e ç o a você p o r t o d a s as man i fes tações de boa 
v o n t a d e para c o m o seu v e l h o d o e n t e , e espero c o r r e s p o n 
der ao seu c a r i n h o e à sua c o n f i a n ç a . 

R e c o n h e ç o q u e a i n d a me ve jo e n f r a q u e c i d o para 
mane ja r o lápis c o m segurança; n o e n t a n t o , p r o m e t o v o l 
t a r a escrever c o m mais d e s e n v o l t u r a c o m o é de desejar. 

A g r a d e ç a p o r m i m a t o d o s os c o m p a n h e i r o s e i rmãs 
de nossa casa pe lo m u i t o que me p r o p o r c i o n a r a m e m ma
t é r i a de a u x í l i o . 

^ E , na e x p e c t a t i v a de r e t o r n a r a f i m de t o m a r - l h e a 
a tenção para m i n h a s novas n o t í c i a s , sou o esposo e co la 
b o r a d o r r e c o n h e c i d o , e c o m p a n h e i r o sempre mais agrade
c i d o , 

C h i q u i t o . 

F ranc isco Rosa e S i l va . 

Notas e Identificações 

1 - C a r t a ps icogra fada p o r F ranc isco C. Xav ie r , 
e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , M inas , na n o i t e de 
2 9 / 0 1 / 1 9 8 3 . 

2 - Sílvia — D. S í l v i a O l i ve i ra Rosa, esposa, reside 
e m U b e r a b a , à Rua D e l t a , 6 3 . E m 1 9 6 6 , f u n d o u o C e n t r o 
E s p í r i t a A l l a n K a r d e c , l o c a l i z a d o de f r e n t e à sua casa. Es
p í r i t a a t u a n t e , pres ide a i n s t i t u i ç ã o até os nossos dias. O 
casal não teve f i l h o s . 

3 - Quando, porém, amanheceu aquela doce vés
pera de Natal, percebi que minha vida se alterara por den
tro. Ouvia chamados da Mamãe Zulmira (. . .) compreendi 
tudo, embora buscasse nada lhe dizer (. . .) foi o meu pai 
que me surgiu à frente e avisou-me, francamente, que o 
momento era chegado. — C h i q u i t o desencarnou m u i t o l ú -
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e i d o , n o Na ta l de 1 9 8 0 . E, de f a t o , nada c o n t o u à esposa 
a respe i to desta abençoada assistência e s p i r i t u a l , p repara
t ó r i a para o seu desenlace. 

4 - Mamãe Zulmira (. . .) meu pai, Tobias Rosa -
Seus p r o g e n i t o r e s : T o b i a s A n t ô n i o Rosa e Z u l m i r a R ibe i 
r o Rosa. Seu pa i , desencarnado e m 2 6 / 1 1 / 1 9 1 7 , " f o i o 
g rande j o rna l i s ta que m a r c o u época nesta c idade , c o m a 
sua A Gazeta de Uberaba, u m v e r d a d e i r o l í d e r d o jo rna l i s 
m o i n t e r i o r a n o . " (J . P. dos Santos , e m a r t i g o já c i t a d o . ) 

5 - Armei Miranda — Seu c u n h a d o , f a l e c i d o e m 
1 9 4 7 , " u m dos uberabenses que se e n c o n t r a na galer ia de 
h o n r a e nos anais da h i s tó r i a de U b e r a b a , c o m o u m dos 
p i o n e i r o s e u m dos mais a r ro jados i m p o r t a d o r e s de ze-
b u . " (J . P. dos San tos , i d e m . ) 

6 - Ginga, bastante doente e abatida — A p e l i d o 
de L í d i a Rosa M i r a n d a , sua i r m ã e v iúva de A r m e i M i r a n 
da . Na época r e f e r i d a , estava m u i t o e n f e r m a . 

7 - Antônio Martins Borges — Fazende i ro e co
m e r c i a n t e dos mais destacados de U b e r a b a , fa leceu e m 
1 9 6 6 . 

8 - João Prata — S o g r o da i r m ã de C h i q u i t o , Dé l ia 
Rosa Prata. Faleceu e m 1 9 4 2 . 

9 - Joaquim Telésforo — J o a q u i m T e l é s f o r o Pra
t a , a m i g o , fa leceu e m 1 9 3 7 . 

1 0 - David Carvalho — F a r m a c ê u t i c o , u m dos f u n 
dadores d o Hos p i ta l Bene f i cênc ia Por tuguesa de U b e r a b a , 
fa leceu e m 1 9 6 5 . 

11 - Francisco Rosa e Silva (Chiquito) — Nasceu e 
desencarnou e m U b e r a b a , a 2 9 / 3 / 1 8 9 8 e 2 5 / 1 2 / 1 9 8 0 , res
p e c t i v a m e n t e . A l é m de sua a tuação m a r c a n t e n o c o m é r 
c io d o gado z e b u , t a m b é m t o r n o u - s e m u i t o c o n h e c i d o 
c o m o espo r t i s ta . Fo i u m dos f u n d a d o r e s d o U b e r a b a 
S p o r t C l u b e, q u a n d o p res iden te desta ag remiação , e m 
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1 9 2 0 , a d q u i r i u u m t e r r e n o e nele c o n s t r u i u o Es tád io 
Bou langer Pucc i . A s s i m , a Rua C h i q u i t o Rosa, n o Ba i r ro 
das Mercês , é u m a jus ta h o m e n a g e m p ú b l i c a à sua me
m ó r i a . 

C A P Í T U L O 7 

L O U C U R A E A M O R 

" S o r r i s o a b e r t o e c o n s t a n t e , 
Sem parada , sem d e s t i n o , 
Q u e m não gostava de suas palavras? 

A n o i t e c e u . . . 
Era chegada a h o r a ! 
C l i m a de t r i s teza e d o r anunc iava . 

So luços i n c o n f o r m a d o s . . . 
Sor r isos se f e c h a v a m , lágr imas c a í a m , 
M o m e n t o s de revo l ta r e t o r c i a m os pensamentos . 

N ã o t i n h a v o l t a . 

Foi-se, d e i x a n d o e m nós, o mais p r o f u n d o c a r i n h o . 
Foi-se, d e i x a n d o e m nós, as mais l indas 
recordações de alegr ia. 
Foi -se, d e i x a n d o e m nós, sua mús ica er rada na 
f l a u t a , 
Seu j e i t o d o i d o de sentar-se ao p i a n o , 
Sua voz a f inada n o co ra l . . . 
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N ã o p u d e m o s segurá-la e n t r e nós, 
O u t r a missão a c h a m a v a . . . 

Nossos es tudos na mús ica c o n t i n u a r ã o , 
Pois e m cada n o t a t o c a d a , e m cada n o t a c a n t a d a , 
V o c ê será l e m b r a d a c o m c a r i n h o e a m o r p o r t o d o s 
n ó s . " 

Esta pág ina p o é t i c a , i n t i t u l a d a " A Inesquec íve l Re
g i n a " , de a u t o r i a de Rose M a r i M e s t r i n a r i e p u b l i c a d a n o 
j o r n a l Folha de Mirassol, revela-nos u m p e r f i l da persona
l idade da j o v e m Regina Elena Fernandes, r e c o r d a n d o sau
dosos e bons t e m p o s , época e m q u e as duas jovens cursa
v a m p i a n o clássico n o C o n s e r v a t ó r i o Mus ica l de Mi rasso l , 
SP. 

Rose Mar i a b o r d a t a m b é m a t rág ica desencarnação 
de sua co lega , q u a n d o , na n o i t e de 2 4 de o u t u b r o de 
1 9 8 1 , na c idade de M i rasso l , ca iu baleada pe lo seu n a m o 
r a d o , q u e , a seguir , se s u i c i d o u , f a t o v e r i f i c a d o na p r ó p r i a 
res idência de Regina. Mas , do is anos após o t r i s t e f a t o , 
c o n t r a r i a n d o o t e x t o p o é t i c o , ela v o l t o u ! S i m , pela ps ico-
g ra f ia de C h i c o Xav ie r , Reg ina v o l t o u c o n t a n d o de ta lha 
d a m e n t e as or igens da t ragéd ia e c o m u n i c a n d o aos q u e r i 
dos p r o g e n i t o r e s que já está b e m r e f e i t a , ded icando-se , 
p r e s e n t e m e n t e , na área da e n f e r m a g e m à mesma c r i a t u r a 
que lhe t i r o u a v i d a f í s i c a , a inda p o r t a d o r a de ev iden tes 
sinais de d o e n ç a m e n t a l . 

A p e d i d o dela m e s m a , f o i esta a p r i m e i r a t a r e f a de 
Regina na E s p i r i t u a l i d a d e , m o s t r a n d o - n o s q u e , sob o a m 
p a r o de Jesus, o a m o r vence sempre . 

E m face deste t r a b a l h o assistencia l , r e c e n t e m e n t e 
reve lado , Rose M a r i , p o r c e r t o , estava b e m insp i rada 
q u a n d o escreveu, e m f i ns de 1 9 8 1 : 

" N ã o p u d e m o s segurá-la e n t r e nós . 
O u t r a missão a c h a m a v a . . . " 
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Eis, a e l u c i d a t i v a car ta de Reg ina : 

Q u e r i d o papai José R o b e r t o e q u e r i d a m ã e z i n h a 
S i r l e i , peço- lhes me a b e n ç o e m . 

Sou eu m e s m a , a r e c o r d a r os do is anos q u e se f o 
r a m . . . 

O u t u b r o passado f o i a marca inesquec íve l . Os dias 
se sob repuse ram sobre os dias e ressurgi d o s o f r i m e n t o pa
ra a conso lação . De c o m e ç o , f o i o d o l o r o s o espan to da 
p rovação q u e se abateu sobre nós. 

Pobre P e d r o ! Ele me dissera que receava os c o m 
promissos d o casamento . T r a n s p o r t a v a cons igo d i f i c u l d a 
des congên i tas , segundo os pareceres de u m m é d i c o a m i 
go. Fale i da u n i ã o e s p i r i t u a l , e m que o c o m p a n h e i r i s m o 
é a beleza d o a m o r e n t r e as a lmas. Ele c h o r o u i n c o n f o r 
m a d o . C o m o ser pai se a p a t e r n i d a d e se lhe ergu ia n o pei 
t o p o r ideal q u e não p o d i a a r redar d o coração? C o n q u a n 
t o me sensibi l izasse, t r a n q u e i as lágr imas n o p e i t o , para 
q u e as dele fossem enxugadas. P o d e r í a m o s nos e n c o n t r a r 
n u m a ex is tênc ia l i n d a , e m que as cr ianças so f redo ras e 
ó r f ã o s se asilassem e m nossos s e n t i m e n t o s de pais a d o t i 
vos. Deus nos dar ia fo rças , se r íamos fe l izes, na c o m u n h ã o 
de sonhos e esperanças. 

Pedro me pareceu r e c o n f o r t a d o , mas a lguns dias 
depo is , p e n e t r o u a nossa casa, e x t e r m i n a n d o - m e o c o r p o 
a t i r o s q u e me d e s p o j a r a m da v i d a f í s i c a , sem q u a l q u e r 
poss ib i l i dade de restauração e, p o r f i m , ele p r ó p r i o , à 
v is ta da m ã e z i n h a S i r le i , a t i r o u c o n t r a si m e s m o , n u m sui 
c í d i o que n u n c a mais esqueceremos. 

E n t r e t a n t o , e m b o r a soubesse que o papai José Ro
b e r t o e a m a m ã e , c o m a Paula e c o m o J ú n i o r , s o f r i a m 
u m a d o r sem l i m i t e s , ao ver -me desembaraçada dos cons
t r a n g i m e n t o s a q u e f u i s u b m e t i d a nos p r i m e i r o s soco r ros 
que receb i , e m p lena inconsc iênc ia de m i m m e s m a , c o m e -
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cei a i n tens i f i ca r as m i n h a s preces e os meus pensamentos 
p o s i t i v o s para q u e nos reerguêssemos e s p i r i t u a l m e n t e da 
g rande t r i b u l a ç ã o . 

Sei que os pais q u e r i d o s c h o r a v a m c o m i g o a e x t e n 
são de m inhas i lusões d e s t r u í d a s e peço- lhes me p e r d o e m 
p e l o t r a b a l h o que lhes causei . 

U m a senhora que me r e c o m e n d o u chamá- la s i m 
p l e s m e n t e p o r M a r i a , me p r e s t o u desvelada assistência, 
qua l se me fosse u m a e n f e r m e i r a m a t e r n a l . D i z e n d o - m e 
representar a V o v ó A m é l i a j u n t o de m i m , t u d o fez p o r 
levan ta r -me o â n i m o , e c o m o a m p a r o de o u t r o s b e n f e i 
to res nos f o i possível ver a mãez inha S i r le i e a nossa Pau
la, o papai José R o b e r t o e o nosso caro J ú n i o r mais con 
f o r m a d o s . 

E c o m u n i c o aos pais q u e r i d o s que ped i aos Mensa
gei ros de Jesus me concedessem, p o r p r i m e i r a ta re fa na 
E s p i r i t u a l i d a d e , o serv iço de p r o t e ç ã o e m a u x í l i o ao q u a 
se c o m p a n h e i r o da v ida te r res t re q u e me despojara d o 
c o r p o f í s i c o , n u m m o m e n t o de louca a luc inação . Desse 
m o d o , o meu d o e n t e de ho je me obr iga a es tudar enfer 
m a g e m e me c o n f e r e o p r i v i l ég io de t r a b a l h a r e serv i r pa
ra , e m f u t u r o p r ó x i m o , serv i r e t r a b a l h a r n o serv iço aos 
o u t r o s . 

Descu lpem-me os pais q u e r i d o s se me d e d i c o pre
s e n t e m e n t e ao m e s m o i r m ã o que me v a r o u o v e í c u l o f í s i 
c o usando os p ro jé te is q u e me p r o s t r a r a m . É que a lei d o 
a m o r assim nos r e c o m e n d a : amar aos q u e nos f e r e m e au
x i l i a r aos que p r o c u r a m des t ru i r -nos . 

E ac ima de t u d o isso o nosso p o b r e a m i g o não agiu 
e m sã consc iênc ia , p o r q u a n t o a c o n d i ç ã o de a l i enado 
m e n t a l , n o cé rebro de le , é a inda ev iden te . C o m a pac iên
cia da mãez inha Si r le i e c o m a ded icação d o papai José 
R o b e r t o sei que a b o n d a d e de Jesus me a u x i l i a r á a vencer 
n o serv iço a q u e me p r o p u s . 
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É c o m alegr ia q u e lhes f a ç o a presente c o m u n i c a 
ç ã o , m e s m o p o r q u e t i ve a f e l i c i d a d e de nascer n u m lar 
que me e n s i n o u a v iver sem o ó d i o , p r o c u r a n d o o l v i d a r os 
meus c a p r i c h o s e a tende r sempre aos Des ígn ios de Deus. 

Q u e r i d o papa i , agradeço as suas v ib rações de a p o i o 
e m m e u b e n e f í c i o , r e c o n h e c i m e n t o que t o r n o e x t e n s i v o à 
m ã e z i n h a S i r le i e aos meus avós M i g u e l e Rosa, José M e n 
d o n ç a e A m é l i a que até ho je me l e m b r a m nas orações. 

Peço a Jesus c o n c e d a ao J ú n i o r e a nossa q u e r i d a 
Paula u m a v i d a n o b r e e f e l i z . 

A c o m p a n h e i - o s até a q u i e, antes, recebi a r e c o m e n 
dação de , se poss íve l , t raze r aos nossos amigos , senhor 
Car los A l b e r t o e a d o n a H a y l e t , as n o t í c i a s possíve is da 
j o v e m S i m o n e , a f i l h i n h a deles, r e c e n t e m e n t e desencar
nada . V is i te i -a antes de nosso a jus te para a v iagem até 
a q u i e posso d izer - lhe q u e , e m b o r a a inda h o s p i t a l i z a d a , a 
m e n i n a S i m o n e está m u i t o m e l h o r , n u m a conva lescença 
e n c o r a j a d o r a e b r i l h a n t e . 

A o abraçá- la , c o n h e c i ao lado dela u m n o b r e a m i 
g o , q u e se me deu a c o n h e c e r sob o n o m e de A n t ô n i o 
C o u c e i r o , d e d i c a d o a e la , para q u e m se v o l t a c o m as me
lhores a tenções. Esse a m i g o , al iás, nos r e c o m e n d o u p e d i r 
aos pais de nossa q u e r i d a amiga não c h o r a r e m c o m t a n t a 
d o r e ace i tar - lhe o regresso à V i d a E s p i r i t u a l , c o m espí
r i t o de c a l m a e c o m p r e e n s ã o . 

S i m o n e é u m a m o r de c r i a t u r a , de q u e m me h o n 
ra re i , se p u d e r ser a q u i , para e la , u m a i r m ã d e v o t a d a . 
Observe i q u e a inda t raz cons igo a lgumas seqüelas d o 
aneur i sma q u e lhe c o r t o u o f i o da ex i s tênc ia , q u e n a t u r a l 
m e n t e seria m e s m o breve, de vez q u e nós t o d o s , e m t o d a s 
as nossas p rovas , aca tamos os Des ígn ios d o Pai M ise r i co r 
d i o s o . 

Q u e r i d o papai José R o b e r t o e q u e r i d a m ã e z i n h a 
S i r l e i , peço e n t r e g a r e m à Paula e ao J ú n i o r as m i n h a s l em-
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brancas de s e m p r e , ao m e s m o t e m p o q u e lhes rogo con 
servarem nos corações q u e r i d o s , o coração r e c o n h e c i d o 
e saudoso da f i l h a que os ama e respei ta cada vez mais, 
s e m p r e a f i l h a r e c o n h e c i d a , 

Regina E lena. 

Regina Elena Fernandes. 

Notas e Identificações 

1 - Car ta receb ida p o r Franc isco C â n d i d o Xav ie r , 
e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , e m U b e r a b a , Minas , na n o i t e 
de 0 5 / 1 1 / 1 9 8 3 . 

2 - papai José Roberto e mãezinha Sirlei — Seus 
pais, José R o b e r t o Fernandes e S i r le i M e n d o n ç a Fernan
des, res idem e m Mi rasso l , SP, à Rua 13 de M a i o , 2 . 3 5 3 . 

3 - Outubro passado foi a marca inesquecível. — 
Regina desencarnou n o mês de o u t u b r o . 

4 - Pedro (. . .) transportava consigo dificuldades 
congênitas — Fo i o n a m o r a d o de Regina. A f a m í l i a da j o 
v e m o u v i u d izer que a d o e n ç a de Pedro era ep i leps ia , que 
e x p l i c a p e r f e i t a m e n t e o s u r t o p s i c ó t i c o q u e m o t i v o u a 
t rág ica o c o r r ê n c i a . 

5 - Paula e Júnior — A n a Paula Fernandes e José 
R o b e r t o Fernandes J ú n i o r , i rmãos . 

6 - Maria — B e n f e i t o r a E s p i r i t u a l . 

7 - o meu doente de hoje me obriga a estudar en
fermagem — Ela sempre man i fes tava aos fami l i a res o de
sejo de ser e n f e r m e i r a o u fazer u m curso para assistir de
f i c ien tes . 

8 - e me confere o privilégio de trabalhar e servir 
para, em futuro próximo, servir e trabalhar no serviço aos 



92 R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

outros. — Reg ina era u m a j o v e m pres ta t i va e a fáve l , p r i n c i 
p a l m e n t e c o m pessoas idosas e cr ianças. 

9 - a condição de alienado mental, no cérebro de
le, é ainda evidente. — O b v i a m e n t e , ela se refere ao cére
b r o p e r i s p i r i t u a l , po is o p e r i s p í r i t o ( c o r p o esp i r i t ua l o u 
ps icossoma) é u m " d u p l o " , p o s s u i n d o t o d o s os órgãos 
d o c o r p o f í s i c o . 

1 0 - meus avós Miguel e Rosa, José Mendonça e 
Amélia — M i g u e l Fernandes e Rosa M a c h a d o Fernandes , 
avós p a t e r n o s , res idem e m San tos , SP. E o s avós m a t e r n o s , 
José M e n d o n ç a e A m é l i a A l m e i d a M e n d o n ç a , res idem e m 
F e r n a n d ó p o l i s , SP. 

11 - nossos amigos, senhor Carlos Alberto e dona 
Haylet — Es tavam presentes à reun ião Car los A l b e r t o Hor -
cel e H a y l e t C o u c e i r o H o r c e l , casal a m i g o da f a m í l i a e re
s iden te e m Santos . Eles f i c a r a m surpresos c o m a e x a t i d ã o 
d o n o m e " H a y l e t " , d i f i c i l m e n t e red ig ido c o r r e t a m e n t e . 

12 - Simone, a filhinha deles, recentemente desen
carnada. — S i m o n e C o u c e i r o H o r c e l p a r t i u para o A l é m 
e m 0 5 / 9 / 1 9 8 1 , c o m 13 anos de idade. E m v i d a m a t e r i a l , 
Regina não a c o n h e c e u . 

13 - Antônio Couceiro — T i o m a t e r n o de S i m o n e , 
desencarnado há 2 0 anos. A c i t ação de seu n o m e na car ta 
f o i u m a grande surpresa para o casal H o r c e l , q u e imag ina
va s o m e n t e u m a assistência dos avós desencarnados à 
f i l h a q u e r i d a . 

1 5 - Regina Elena Fernandes — Nasc ida e m Fer
n a n d ó p o l i s , SP, a 8 / 5 / 1 9 6 3 , m u d o u - s e , e m 1 9 7 5 , para M i -
rassol, o n d e prosseguiu seus es tudos na Escola Estadual 
G e n a r o D o m a r c o . Desencarnou 2 meses antes de receber 
o c e r t i f i c a d o de p ian is ta d o C o n s e r v a t ó r i o Mus ica l loca l . 
Suas colegas p res ta ram- lhe , na ocasião, bela h o m e n a g e m , 
reg is t rando n o C o n v i t e de F o r m a t u r a as expressivas pa
lavras: 
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" À Regina Elena 

V o c ê sempre nos ens inou a t r a n s f o r m a r a t r i s teza 
e m alegr ia. 

H o j e , através deste recado, q u e r e m o s homenageá- la 
pe lo d ia da nossa f o r m a t u r a e t r a n s m i t i r - l h e t o d a a fe l i c i 
dade que es tamos s e n t i n d o . 

De o n d e você est iver , que c o n t i n u e s o r r i n d o , q u e 
f i q u e p e r t o de nós, c o m o sempre esteve. 

F o r m a n d a s - 1 9 8 1 " 
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" M U I T O O B R I G A D O , M A M Ã E ! " 

L u í s A l b e r t o ve io p r e p a r a d o e s p i r i t u a l m e n t e para 
vencer e, r e a l m e n t e , venceu a p rovação de u m a doença 
p r o l o n g a d a e i ncu ráve l , q u e se ins ta lou nos a lbores de sua 
ado lescênc ia . 

F o i v i t o r i o s o p o r q u e reve lou e m t o d o o t ransco r re r 
da e n f e r m i d a d e m u i t a resignação e fé — apesar de t ã o j o 
v e m , es tando na f a i x a dos 10-11 anos de idade — , c o n f o r 
m e nos re la tou seu pa i , res idenfe e m R i o G r a n d e , R i o 
G r a n d e d o S u l , e m atenc iosa miss iva: 

" N ã o se last imava p o r so f rer e p r o c u r a v a sempre 
dar â n i m o à mãe, que f raque java an te o s o f r i m e n t o d o f i 
l h o , a c o m p a n h a d o p o r nós , ins tan te a i n s t a n t e , d u r a n t e 1 
ano e 5 meses, i n t e r m e d i a d o p o r i lusões e decepções. 

Era c a t ó l i c o e sem q u e sa ibamos a o r i g e m , t i n h a 
quase i d o l a t r i a p o r Santa R i t a de Cássia, d i r i g i n d o a ela os 
seus anseios e ag radec imen tos . Essa fé sobressaiu q u a n d o , 
e m seu le i t o de m o r t e , rezava p o r sua p r ó p r i a insp i ração 
e e m voz a l t a , para assim " a b a f a r " a d o r q u e a d o e n ç a lhe 
i n f l i g i a . 
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Na n o i t e e m que desencarnar ia , n u m hosp i ta l de 
P o r t o A l e g r e , t r a n q ü i l o e sem dores , antes de d o r m i r cha
m o u a mãe para j u n t o de si e, na presença da v ó S i l vana , 
q u e t a m b é m o a c o m p a n h a v a , passou a m ã o pela face da 
mãe e ped iu - lhe para q u e não chorasse p o r causa de le , que 
ela era a mãe mais b o n i t a d o m u n d o e ele gostava dela 
alegre e s o r r i d e n t e . Isso ser iam 2 3 horas; às 3 , 3 0 da ma
d rugada de 3 1 de m a r ç o de 1 9 7 6 , e x p i r o u após u m sono 
s e r e n o . " 

Esta admi ráve l c o n d u t a , de u m a a l m a f o r t e e a m o 
rosa, a inda se re f le te e m sua e n t e r n e c e d o r a ca r ta m e d i ú n i 
ca — ps icogra fada p o r C h i c o Xav ie r , t a m b é m e m u m a ma
d r u g a d a , aos 8 de abr i l de 1 9 8 3 , na reun ião p ú b l i c a d o 
G E P , e m Uberaba — , que nada d i z da v i t ó r i a esp i r i t ua l 
a lcançada, c o n s t i t u i n d o apenas u m be l í ss imo h i n o de gra
t i d ã o f i l i a l . C o m c i tações f ié is de f a t o s o c o r r i d o s 7 anos 
antes, na i n t i m i d a d e d o lar , ele assim se e x p r e s s o u : 

Q u e r i d a M ã e z i n h a , peço- te me abençoe . 

Mãe, o pai está i g u a l m e n t e e m m i n h a l e m b r a n ç a e 
e m m e u r e c o n h e c i m e n t o . 

F e l i c i t o - t e a c o r a g e m , v e n c e n d o as d is tânc ias , na 
e x p e c t a t i v a de o u v i r a lgumas palavras d o t e u f i l h o . 

Que p o d e r i a , p o r é m , fa la r - te , q u a n d o te o u ç o a ca
da ins tan te pe lo radar d o coração? 

C o n t i n u a f a l a n d o - m e , s i m , r e a f i r m a n d o - m e o teu 
a m o r e a t u a c o n f i a n ç a . 

E s t i m a r i a que os i r m ã o s q u e r i d o s me v issem agora , 
d i s t a n t e daque la f a r m á c i a a m b u l a n t e e m q u e m e t r a n s f o r 
mara . Reve jo o L u i z H e n r i q u e , o C l á u d i o , o Sérg io , a L u -
c iane e a A n d r é a c o m e n t e r n e c i m e n t o e c o m aque la ter
nu ra na qua l nos cr ias te , ens inando-nos a respei tar o no 
me de Deus e a preparar -nos para sermos pessoas úte is na 
v i d a . 
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L e m b r o - m e de t u a d o r s i lenciosa q u a n d o , d e c e r t o , 
a a u t o r i d a d e m é d i c a te f a i o u pela p r i m e i r a vez na doença 
que me estragar ia o sangue, até d e f o r m á - l o i n t e i r a m e n t e . 
Pergun te i p o r que choravas, mas me disseste que t u mes
m a não sabias. E n t ã o , M ã e z i n h a , comece i a ver -me n o es
p e l h o de tuas ret inas, sempre mo lhadas . E r e m e m o r o a 
l u ta e m que en t ras te , n o i t e a n o i t e , à mane i ra de u m sol
d a d o in fa t igáve l e m c o n f l i t o c o m a m o r t e q u e v i n h a che
gando devagar inho . 

N ã o me l e m b r o de haver escutado a palavra " l e u c e 
m i a " de teus láb ios, p o r q u e sabias t raze r -me sempre o re
m é d i o da esperança. 

Mas as in jeções f o r a m a d q u i r i n d o a expressão de es
p i n h o s d o l o r o s o s e e n t e n d i , p o r f i m , q u e me apagava, ao 
m o d o de u m a vela que vac i la c o m a br isa leve até consu
mir-se de t o d o . 

M u i t o o b r i g a d o , M a m ã e , p o r t u d o . 

M u i t o o b r i g a d o é t ã o p o u c o para d e f i n i r o agradeci 
m e n t o que t r a n s b o r d a , mas são as duas palavras que te 
o f e r t o , recheadas dos be i jos q u e não te de i . 

Deus te recompense pelas no i tes de v i g í l i a , nas 
quais me observavas os o l h o s f a m i n t o s de repouso . A q u e 
les t ravesseiros sempre m u d a d o s , aquelas ex igênc ias de seu 
m e n i n o , aqueles g e m i d o s q u e te buscavam a a tenção e 
aquelas pet ições cons tan tes de me lhoras q u e rea lmen te 
não me pod ias dar . 

T u d o passou, mas f i c o u a saudade, q u e e m m i m é 
presença incessante. 

Crê , Mamãe q u e r i d a ; se eu pudesse, te r ia f i c a d o ; te
r ia f i c a d o para ser mais t e u , depo is de conhecer - te na de
d icação c o m que te entregavas a m i m , para q u e eu não so
fresse. . . Te r ia f i c a d o para c o n t a r aos meus i rmãos a his
t ó r i a de t u a b o n d a d e e de teu c a r i n h o , que só u m f i l h o 
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d o e n t e consegue c o n h e c e r , mas, reconhec i q u e as tuas 
preces d o s i lênc io me e n t r e g a v a m a Deus. . . 

Era para m i m u m a d o r sem l im i tes aque la de n o 
ta r - te a angús t ia sem a poss ib i l i dade de conso la r - te . . . U m 
d ia ve io c o m mais a f l i ção n o p e i t o . . . Observe i que u m a 
n u v e m me e n v o l v i a , e e n t ã o passei às orações sem v o z . Pe
d i a Deus q u e desse o q u e fosse j u s t o e parece q u e c o m e 
cei a d o r m i r c o n t r a a v o n t a d e . 

D o m e i o da n e b l i n a destacou-se u m r o s t o c o m u m 
sor r iso e o u v i a voz q u e me d i z i a : — A g o r a , m e u f i l h o , va
m o s ao r e p o u s o . V e m aos braços da v o v ó Nai r . . . 

A e m o ç ã o me t o m o u o í n t i m o e c re io que lágr imas 
me b a n h a r a m a face. E r a m f o r t e s os braços q u e m e t o m a 
r a m e aque le regaço a c o l h e d o r , que me faz ia pensar e m 
teu c a r i n h o , me asserenou o co ração . 

Descansei , d o r m i n d o , para desper tar m u i t o depo is 
n u m lar n o v o , d o qua l regresso para t r a n q ü i l i z a r - t e e de
sejar- te, e x t e n s i v a m e n t e a m e u pai e aos i rmãos , t o d a a fe
l i c idade n o t a m a n h o poss íve l q u e a f e l i c i d a d e possa ter . 

M ã e z i n h s , es tou quase b e m , não fosse a f a l t a de ca
sa. N ã o posso, p o r é m , ser i n g r a t o à v o v ó N a i r e à v o v ó 
A n a Mar ia q u e me t r a t a m c o m t a n t a t e r n u r a , e p o r isso 
peço- te , t a n t o q u a n t o rogo a t o d o s os nossos, não se a f l i 
g i r e m a m e u respe i to . 

A v ó Na i r possui u m a b e n f e i t o r a , na pessoa da i r m ã 
A n t o n i n a Xav ie r , e es tamos sempre c o n f o r t a d o s pela es
perança e pela o ração . 

Mãe q u e r i d a , a q u i t e r m i n o . A o papai e aos m a n o s 
m u i t o a m o r , c o m o sempre , e c o n t i g o , d e i x a o p r ó p r i o co
ração o t e u f i l h o que a v i d a a r r a n c o u às sombras da m o r 
t e , a f i m de amá- la sempre mais , sempre o t e u 

L u í s A l b e r t o . 

L u í s A l b e r t o C a n t o da Rosa. 
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Notas e Identificações 

1 - Mãezinha e pai — Casal Vera Mar ia Carva lho 
da Rosa - V i d a l b e r t o C a n t o da Rosa. 

2 - Estimaria que os irmãos queridos me vissem 
agora, distante daquela farmácia ambulante em que me 
transformara. — D u r a n t e a e n f e r m i d a d e , ele t o m a v a , d ia
r i a m e n t e , vár ios m e d i c a m e n t o s . 

3 - Luiz Henrique, Cláudio, Luciane, Andréa e 
Sérgio — Os q u a t r o p r i m e i r o s sãos i r m ã o s e Sérgio é seu 
p r i m o . Sr. V i d a l b e r t o c h a m a a tenção para a e x a t i d ã o dos 
n o m e s : L u i z H e n r i q u e , g r a f a d o c o m Z , e, n o f i n a l da c a r t a , 
L u í s A l b e r t o , c o m S. 

4 - Não me lembro de haver escutado a palavra 
"leucemia" de teus lábios — Seu p r o g e n i t o r , e m c a r t a , 
e x p l i c o u - n o s : " N ó s , d u r a n t e o t e m p o da e n f e r m i d a d e , 
e v i t a m o s p o r t o d o s os me ios que ele soubesse ser p o r t a 
d o r de leucemia e o que ela s ign i f i ca r ia . Só t o m a m o s co
n h e c i m e n t o de que ele sabia da grav idade desta mo lés t ia 
após sua m o r t e , pe lo seu m é d i c o assistente, Dr . R e n a t o 
Fai lace. C o m os o l h o s mare jados de lágr imas, Dr . Fai lace 
d iz ia -me que perdera mais u m c l i en te , mas ac red i tava que 
o m u n d o perdeu o que seria u m grande c i d a d ã o . E c o n 
c l u i u : ' —Esse m e n i n o f o i u m f o r t e . Ped iu -me não d i ze r 
aos seus pais q u e sabia ser p o r t a d o r de leucemia e q u e i r ia 
m o r r e r ! ' " 

5 - e então passei às orações sem voz. — C o n f o r 
me v i m o s , nos ú l t i m o s meses de sua v i d a f í s i c a , o rava e m 
v o z a l t a . 

6 - vovó Nair — Na i r Co lvara de«Carva lho , avó 
m a t e r n a já desencarnada. 

7 - vovó Ana Maria — B e n f e i t o r a esp i r i t ua l não 
i d e n t i f i c a d a . 
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8 - A vó Nair possui uma benfeitora, na pessoa da 
irmã Antonina Xavier — A respe i to desta b e n f e i t o r a , sr. 
V i d a l b e r t o i n f o r m o u - n o s : "D ive rsas pessoas, de avançada 
idade , nos a f i r m a r a m te r v i v i d o na loca l idade de C e r r i t o 
V e l h o , ho je Pedro O s ó r i o , u m a senhora b o n í s s i m a , cha
m a d a A n t o n i n a Xav ie r , que t a m b é m res id iu e m Capão d o 
Leão , m u n i c í p i o de Pelotas. Graz ie l la Rodr igues de A r 
r u d a , p r i m a da v ó Na i r , ho je c o m 8 0 anos, disse-nos a in 
da que A n t o n i n a X a v i e r benz ia os e n f e r m o s e ap l icava 
passes. F o i m u i t o amiga de sua f a m í l i a , e era m u i t o boa 
para ela e v ó Na i r , na época men inas pequenas, cr iadas 
j u n t a s e res identes e m C e r r i t o V e l h o . " 

9 - Luís Alberto Canto da Rosa — Nasceu a 0 4 / 3 / 
1 9 6 5 , e m R i o G r a n d e , RS. Cursava a 4a . série d o 1.0 
G r a u , q u a n d o f o i a c o m e t i d o de l eucemia . 

1 0 - C o m e n t a n d o os b e n e f í c i o s desta car ta m e d i ú 
n i c a , sr. V i d a l b e r t o escreveu-nos: " A repercussão da m e n 
sagem na f a m í l i a , e espec ia lmen te en t re nós, os pais, f o i 
mais que u m a l e n t o , f o i u m r e v i v e r ! " 
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V I O L Ê N C I A E R E S G A T E 

Q u a n d o t raba lhava d e n t r o de seu p r ó p r i o esta
b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l , e m V i c e n t e de Carva lho (ant iga 
I t a p e m a , d i s t r i t o de G u a r u j á , SP) , Ed ison R o b e r t o , de 2 6 
anos, f o i ba leado p o r u m marg ina l , v i n d o a fa lecer n o 
Hosp i ta l A n a Costa , de San tos , SP, 21 dias depo is , a 1.° 
de j a n e i r o de 1 9 7 9 . 

P o r é m , antes de c o m p l e t a r 1 a n o de sua desencar
nação, Ed ison R o b e r t o - E s p i r i t o v o l t o u a d ia logar c o m os 
fam i l i a res , t r a z e n d o o seu t e s t e m u n h o de a m o r através 
de longa car ta de 51 páginas de t e x t o p s i c o g r a f a d o , por 
t a d o r a de m u i t o c o n f o r t o e preciosas i n f o r m a ç õ e s . 

Den t re os temas a b o r d a d o s nesta missiva destaca
m o s a análise de sua m o r t e v i o l e n t a , cons ide rada c o m o re
f l e x o de d í v i d a c á r m i c a , c a r a c t e r i z a n d o u m d o l o r o s o res
gate (Meu bisavô Joaquim me esclarece que passei por 
uma reação do presente em relação ao passado), e o ape lo 
v e e m e n t e aos fami l i a res para que não pensem e m v ingança , 
f r i s a n d o : A vingança é um fogo no caminho do coração. . . 
Por mais que desejemos fugir de semelhante labareda, as 
chamas do ódio nos perseguem de uma estrada para outra 



Ed ison R o b e r t o R i b e i r o Pereira 
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até que venhamos a compreender que todos somos filhos 
de Deus. 

Eis a ca r ta ps icogra fada pe lo m é d i u m C h i c o Xav ie r , 
e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , na n o i t e de 10 de 
n o v e m b r o de 1 9 7 9 : 

Q u e r i d a m a m ã e E u n i c e , peço a sua bênção de paz , 
r o g a n d o a Jesus que nos a m p a r e a t o d o s . 

Es tou a q u i t r a z i d o pela v o v ó Z i l d a , e m o c i o n a d o de 
ta l m o d o que d e s c o n h e ç o a mane i ra de r e t o m a r a f a c u l 
dade de escrever a f i m de o ferecer - lhes as m i n h a s n o t í c i a s . 

V e j o - a , m a m ã e , c o m a nossa q u e r i d a Sue ly e o co
ração p a l p i t a apressado. É o anseio de me fazer t a n g í v e l 
que surge e m meus p e n s a m e n t o s e desaparece, an te a i m 
poss ib i l i dade de r e a d q u i r i r o c o r p o f í s i c o a f i m de fazer 
isso. 

R e c e b a m , ass im, as m i n h a s palavras, n o q u e eu pos
sa t r a ç a r n o p a p e l , c o m o q u e m t i r a o lápis de d e n t r o d o 
co ração para se e x p r i m i r n u m a ca r ta . 

A n t e s de t u d o , v e n h o ped i r - lhes , q u e r i d a m ã e z i n h a 
e q u e r i d a S u e l y , para v i v e r e m , sem pe rde r a c o r a g e m d ian 
te d o f u t u r o . 

O que me acon teceu a p r i n c í p i o , para nós t o d o s f o i 
a lgo inesperado e t e r r í v e l . A c h a v a - m e c o m a alegr ia d o 
A n o N o v o , t r a b a l h a n d o n o I t a p e m a , e estava longe de 
imag ina r que seria a lve jado p o r bagate la . Q u a n d o m e v i 
sob o f o g o da a rma d i spa rada , ca í n u m t o r v e l i n h o de 
idéias desencont radas . 

E r a m as promessas q u e havia f e i t o a m e u pai e ao 
seu co ração de mãe que não mais se c u m p r i r i a m ; era o 
m e u c o m p r o m i s s o c o m a nossa q u e r i d a S u e l y que se des
faz ia q u a n d o t a u j o desejava fazê- la f e l i z ; e r a m meus ir
mãos na l e m b r a n ç a a esperarem p o r m i m ; e r a m os p lanos 
de serv iço que não consegu i r ia r e t o m a r . 
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L u t e i para não d o r m i r naque la ho ra d i f í c i l , ansian
d o prossegui r n o c o m a n d o de m e u c o r p o , mas t o d o o es
f o r ç o se faz ia i n ú t i l . . . 

Por f i m , en t re i n u m desma io c o m o se meus pensa
m e n t o s fossem u m a vela acesa q u e se apagava de repen
te . . . 

Qu is pensar e m reagir , mas n o f u n d o de m e u cora
ção , qua l se a l g u é m me quisesse r e f l e t i n d o e m Jesus nos 
m o m e n t o s q u e me p r e c e d i a m o repouso , me fa lava u m a 
voz q u e parec ia v i r de m i m m e s m o : " — F i l h o , pense e m 
Jesus; p e r d ã o para nós t o d o s , ó d i o n u n c a " . . . 

A voz me mos t rava a idéia c o m t a n t a d o ç u r a que 
r a p i d a m e n t e me esqueci de que f o r a a tacado . . . R e f l e t i 
e m Jesus e sent i que a d o r m e c i a c o m u m a bênção . Só m u i 
t o depo is v i m a saber que essa voz v i n h a da v o v ó Z i l d a , 
que não me desejava o d i a n d o a n i n g u é m . . . 

D o r m i p r o f u n d a m e n t e e não t i ve q u a l q u e r c o n t a t o 
c o m a rea l idade de t u d o , q u a n t o se seguia aquela agres
são, p o r q u e ho je c re io que a m i s e r i c ó r d i a de Deus estabe
lece u m a lei de repouso para os q u e se t r a n s f e r e m de u m a 
v ida para o u t r a , m o r m e n t e e u , me r e p o r t a n d o ao m e u 
caso, p o r q u a n t o ca ía sem q u a l q u e r p reparação . 

Q u a n t o t e m p o p e r d u r o u aquele t o r p o r i m p r e v i s t o 
não sei. L e m b r o - m e de haver a c o r d a d o n u m a p o s e n t o de 
h o s p i t a l , q u e me faz ia s u p o r n u m a in te rnação e m a l g u m 
p r o n t o s o c o r r o da T e r r a m e s m o . A c o r d e i s e n t i n d o m u i t a 
ag i tação e não sabia se era de d o r o u angús t ia , p o r q u e os 
q u a d r o s e m d e r r e d o r não me t r a n q ü i l i z a v a m , apesar d o 
c u i d a d o c a r i n h o s o q u e se m a n t i n h a n o r e c i n t o . Pedi a 
sua presença, a presença de S u e l y ; qu is ver o u t r o s f a m i l i a 
res, mas depo is de mu i tas requis ições v i e r a m a v o v ó Z i l d a 
e o t i o F láv io ao m e u e n c o n t r o . . . 

0 espan to me t o m o u de i m p r o v i s o , mas para que 
não admi t i sse p e r t u r b a d o , a v o v ó a d i a n t o u a esc larecer-me 
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sem m u i t a s palavras a nova s i tuação. 0 p r a n t o me sub iu 
d o p e i t o para os o lhos e c h o r e i qua l se vol tasse à c o n d i ç ã o 
de u m a c r iança . O u t r o s a m i g o s v i e r a m t e r c o n o s c o e me 
r e c o n f o r t a r a m . 0 S í l v i o José, i r m ã o de nossa q u e r i d a Sue
l y , me abraçou a conso la r -me . Era prec iso consc ien t i -
zar -me a c e i t a n d o a ve rdade , e o r a r a m c o m i g o os corações 
q u e r i d o s que me buscavam. A c a l m e i - m e a f i m de rac ioc i 
nar c o m mais segurança. . . 

C r e i a m que as lágr imas de casa me a l c a n ç a r a m , co
m o se houvesse u m e n t r e l a ç a m e n t o incessante e n t r e o lu 
gar e m que me achava e a nossa m o r a d i a n o M u n d o . A g o 
ra, depo is de t a n t o s dias de e x p e c t a t i v a , v e n h o rogar- lhes 
c o n f o r m a ç ã o e esperança, m a m ã e , t a n t o os pensamentos 
de m e u pai n o c o r a ç ã o ; e peço- lhes para que a c e i t e m a m i 
nha v i n d a para cá p o r a c o n t e c i m e n t o q u e não d e p e n d i a 
de nós. 

Peço à q u e r i d a S u e l y me perdoe se não p u d e execu
ta r o p r o m e t i d o , mas serei o i r m ã o e c o m p a n h e i r o a esfor
çar -me para vê-la fe l i z . 

M e u bisavô J o a q u i m me esclarece q u e passei p o r 
u m a reação d o presente e m relação ao passado, e acre
d i t o q u e só p o r u m a d í v i d a de que me m a n t e n h o a inda es
q u e c i d o , p o d e r i a eu cai r sem razão jus ta n o serv iço e m 
que p r o c u r a v a a nossa subs is tênc ia . 

Lembre-se , m a m ã e , d o Car los A l b e r t o , da Sandra , 
d o M á r i o e t a m b é m da S u e l y , que passou a ser sua f i l h a 
e m m e u lugar, e reanime-se para t o m a r a v i d a que Deus 
nos c o n c e d e u . 

C o m pac iênc ia e a legr ia , agora peço , mas peço c o m 
t o d o s os meus s e n t i m e n t o s de f i l h o e de c o m p a n h e i r o , pa
ra q u e n i n g u é m de nosso c a m p o f a m i l i a r e n e m de nossas 
amizades pense e m v ingança . 

A v ingança é u m f o g o n o c a m i n h o d o coração. . .. 
Por mais que desejemos f u g i r de seme lhan te labareda, as 
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chamas d o ó d i o nos perseguem de u m a estrada para o u t r a 
até que v e n h a m o s a c o m p r e e n d e r que t o d o s s o m o s f i l h o s 
de Deus. A q u e l e s amigos que p e r d e r a m o e q u i l í b r i o e me 
a lve ja ram são nossos i rmãos . Cabe-nos pensar o q u e seria 
de nós se est ivéssemos e m lugar deles. . . 

M a m ã e , é prec iso compadecer -se das mãos que fe
r e m p o r q u e os que f f t r a m f e r i d o s estão sob a t u t e l a da 
b o n d a d e de Deus, que a n i n g u é m a b a n d o n a sem p r o v i d ê n 
c ia e c o n s o l o . 

R o g o ho je à f a m í l i a p o r eles, pelos i rmãos q u e a in 
da não d e s p e r t a r a m para as leis de Deus q u e g o v e r n a m a 
v i d a . . . A u x i l i e m - m e esquecendo aquele f i n a l de ex i s tên 
cia para q u e eu possa sen t i r e m m i m a luz d o a lvo recer e m 
q u e me e n c o n t r o . S u e l y , você q u e é t ã o h u m a n a e c o m 
preens iva , a u x i l i e aos nossos nessa c o m p r e e n s ã o . 

Prec isamos da paz e a paz chega s o m e n t e p e l o a m o r 
q u e Jesus nos e n s i n o u . T e n h o a p r e n d i d o m u i t o nestes me
ses de ausênc ia , d o p o n t o de v is ta de espaço, e, c o m a expe
r iênc ia de h o j e , rogo à m a m ã e e a t o d o s os nossos para 
q u e se esqueçam d o mal e pensem u n i c a m e n t e n o b e m . 

Sue ly q u e r i d a , se não consegui real izar nossos an
seios não j u l g u e que a d e i x a r e i ; c a m i n h a r e i para d i a n t e 
c o m as suas aspirações e Jesus nos a judará a e n c o n t r a r u m 
p o u s o para a ed i f i cação dos seus sonhos que são t a m b é m 
meus. 

Mãe q u e r i d a , agradeço t o d o o seu imenso a m o r e 
peço- lhe crer e m Deus, a c e i t a n d o a v i d a n o v a de seu f i l h o . 
T e n h o r e c e b i d o as v ib rações de a m o r d o q u e r i d o papa i e 
os p e n s a m e n t o s de c a r i n h o dos i rmãos . 

A q u i t e r m i n o r e a f i r m a n d o a t o d o s q u e es tou b e m . 
A d i f e r e n ç a é apenas saudade, mas saudade é t a m b é m 
u m e s t í m u l o para que v e n h a m o s a t r a b a l h a r c o m fé n o 
p o r v i r , n o g rande f u t u r o e m q u e t o d o s nos reencon t ra re 
mos . Deus nos abençoará para q u e es te jamos abençoados . 
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R e c o r d e m - m e v i v o e alegre c o m o e m nossos m e l h o 
res dias. Que a nossa casa se abra à esperança e ao sol da 
alegr ia c o m o s e m p r e , p o r q u e houve para m i m abençoada 
ressurre ição. 

Q u e r i d a m ã e z i n h a e q u e r i d a S u e l y , recebam aqu i 
t o d o o co ração r e c o n h e c i d o e c o n f i a n t e d o f i l h o e c o m 
p a n h e i r o que pede a Deus nos ampare a t o d o s , para que 
possamos prossegui r e m paz nos c a m i n h o s de nossas v idas. 

M u i t a s saudades e esperanças, abraços e f l o res de 
c a r i n h o d o f i l h o m u i t o g r a t o de sempre , 

Ed ison R o b e r t o R i b e i r o Pere i ra. 

Notas e Identificações 

1 - Mamãe Eunice — D. Eun ice R i b e i r o Pere i ra, 
res idente e m Santos , SP. 

2 - vovó Zilda — Z i l d a D r u m o n d de O l i v e i r a , avó 
m a t e r n a , desencarnada e m Santos , a 1 8 / 1 1 / 1 9 6 9 . 

3 - Suely - N o i v a . 

4 - Achava-me com a alegria do Ano Novo — " M e u 
f i l h o sempre a d o r o u as festas d o A n o N o v o " , escreveu-nos 
D. E u n i c e , e m en t rev is ta ep is to la r . 

5 - a meu pai — Sr. J o ã o Pere i ra. 

6 - tio Flávio — F láv io P i n t o R i b e i r o , t i o ma te r 
n o , desencarnado e m San tos , a 1 4 / 3 / 1 9 6 7 . 

7 - Sílvio José - I r m ã o de S u e l y , desencarnado 
e m Santos , e m 1 9 7 6 . 

8 - as lágrimas de casa me alcançaram, como se 
houvesse um entrelaçamento incessante entre o lugar em 
que me achava e a nossa moradia no Mundo. — A s i n t o n i a 
m e n t a l e n t r e os que se a m a m é u m a rea l idade que a m o r t e 
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não desfaz. A s s i m , o c l i m a de " c o n f o r m a ç ã o e e s p e r a n ç a " 
n o seio da f a m í l i a , que f i c a na T e r r a , é o ideal , m u i t o be
n e f i c i a n d o o e n t e q u e r i d o q u e p a r t i u para o A l é m , p r o -
p o r c i o n a n d o - l h e paz, c o n f o r t o e e s t í m u l o , q u e se t rans
f o r m a m , m u i t a s vezes, para ele, e m sus ten tação f u n d a 
m e n t a l , n o p e r í o d o de adap tação na V i d a N o v a . 

9 - bisavô Joaquim — T e t r a v ô m a t e r n o de Ed ison . 
N o d i á l o g o q u e D. Eun ice m a n t e v e c o m C h i c o Xav ie r , na 
t a r d e da r e u n i ã o de sex ta - fe i ra , o m é d i u m d e t e c t o u , ao 
lado de la , a presença de u m E s p í r i t o f a m i l i a r , c h a m a d o 
J o a q u i m . A o ser i n f o r m a d a , ela respondeu q u e o desco
nhec ia , po is n u n c a o u v i r a fa la r deste f a m i l i a r . E, nessa 
mesma r e u n i ã o , n o i n í c i o da m a d r u g a d a , ao escrever sua 
c a r t a , E d i s o n c i t o u o seu " b i s a v ô J o a q u i m " (na ve rdade , 
t e t r a v ô ) . M e s m o assim, D. Eun ice i n t e r p r e t o u a c i tação 
d o n o m e J o a q u i m , c o m o engano , po is o seu avô c h a m a 
va-se A n t ô n i o ; o u i n c o m p l e t a : seria A n t ô n i o J o a q u i m ? 
(ela não t i n h a cer teza d o n o m e c o m p l e t o de seu avô A n 
t ô n i o ) . Esta d ú v i d a só f o i esc larecida 2 anos após, ao f i n a l 
d o I n v e n t á r i o de seu pa i , q u a n d o D. Eun ice leu u m a c ó p i a 
d o m e s m o , q u e recebeu das mãos da sua i r m ã (que havia 
a b e r t o o I n v e n t á r i o ) , c o n s t a t a n d o , m u i t o surpresa, que 
seu b isavô, pai de A n t ô n i o , chamava-se J o a q u i m . 

1 0 - Carlos Alberto, Sandra e Mário — I rmãos . 

11 - Edison Roberto Ribeiro Pereira — "O meu 
Ed ison era u m ó t i m o f i l h o " , escreveu-nos D. Eun ice . 
" E r a s imp les , c a r i n h o s o , h o n e s t o e t r a b a l h a d o r . Desde os 
11 anos de idade , já t r a b a l h a v a , a j u d a n d o a f a m í l i a . " Es
tes t raços de persona l idade c o n d i z e m c o m a elevação es
p i r i t u a l q u e ele revela e m sua c a r t a . 
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V E N C E N D O A S O L I D Ã O 

Quer ida mãez inha R e n a t a , abençoe-me. 

O papai Cae tano e eu estamos aqu i a ped i r - lhe para 
v iver . 

M a m ã e , o seu coração não está s o z i n h o . Es tamos 
j u n t o s . Lembre-se , e x i s t e m m u i t o s Marcos quais eu mes
m o , p rec isando de mães q u e os a u x i l i e m a v iver . 

A v o v ó A r t e m í z i a c o n t i n u a t r a b a l h a n d o pelos f i 
lhos M á r i o e Na i r , que a inda se acham e n f e r m o s na V i d a 
E s p i r i t u a l . 

O v o v ô Ernes to a inda precisa de cu idados . 

E a v o v ó Când ida está e m r e f a z i m e n t o . Es tou quase 
c o m expe r iênc ia de e n f e r m e i r o , pois o papai Cae tano a in
da necessita de adap tação ao n o v o a m b i e n t e . 

Mãez inha Rena ta , f i q u e c o n o s c o , t a n t o q u a n t o es
t a m o s cons igo e receba u m be i jo d o seu f i l h o sempre agra
d e c i d o , 

Marcos R o b e r t o V a l l i n i . 



D. Rena ta Bev i lacqua V a l l i n i e seu f i l h o Marcos R o b e r t o . 
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Esta pequena car ta m e d i ú n i c a , recebida pe lo mé
d i u m C h i c o Xav ie r , e m r e u n i ã o p ú b l i c a d o G E P , e m Ube
raba, na n o i t e de 21 de agos to de 1 9 8 1 , s in te t i za t o d o o 
d r a m a de D. Renata Bev i lacqua V a l l i n i , p ro fessora de p ia
n o , res idente na Cap i ta l pau l i s ta , que se v i u , quase que de 
u m m o m e n t o para o u t r o , e m so l idão a f e t i v a , ao perder 
t o d o s os seus entes q u e r i d o s . 

Observa-se que o a u t o r e s p i r i t u a l , o j o v e m M a r c o s , 
c i t a seis parentes, t o d o s d o m i c i l i a d o s n o A l é m , q u e cons
t i t u í a m , na T e r r a , c o m o p r ó p r i o M a r c o s ( f i l h o ú n i c o ) , 
a cons te lação f a m i l i a r de sua mãe, D. Rena ta , a ú n i c a que 
pe rmanece encarnada. 

Os fami l i a res c i tados são: Cae tano , segundo esposo, 
que c o m p a r e c e ao lado d o f i l h o r e f o r ç a n d o o a p e lo : " E s 
t a m o s a q u i a ped i r - lhe para v i v e r . " A r t e m í z i a , mãe, e m 
t r a b a l h o cons tan te de r e e r g u i m e n t o esp i r i t ua l de seus f i 
lhos M á r i o e Na i r , a inda e n f e r m o s , v í t i m a s de a t i t udes 
a u t o d e s t r u i d o r a s . E r n e s t o , p r o g e n i t o r , e C â n d i d a , sogra 
(mãe d o p r i m e i r o esposo) e p o r t a n t o , avó p o r a d o ç ã o de 
Marcos , e m p l e n o r e f a z i m e n t o n o M u n d o M a i o r . 

T a m b é m d i g n o de n o t a é q u e c i n c o desencarnaram 
n u m p e r í o d o c u r t o , de abr i l de 1 9 7 9 a j u n h o de 1 9 8 0 , 
sendo do is casos ( M á r i o e Na i r ) de m o r t e v i o l e n t a . 

A s s i m , neste a m a r g o c a m i n h o de p r o v a ç ã o , D. Re
na ta t e m v e n c i d o obs tácu los , s u p e r a n d o idéias me lancó 
l icas, sus tentada sempre p o r Ben fe i to res Esp i r i t ua is , e n t r e 
eles seus fam i l i a res q u e r i d o s , já d o m i c i l i a d o s n o Lar M a i o r . 

T e s t e m u n h a n d o sua v i t ó r i a ao l o n g o destes ú l t i m o s 
anos, ela a f i r m o u - n o s , e m recente c a r t a , d a t a d a de 2 0 de 
m a r ç o de 1 9 8 4 : "Passei a f r e q ü e n t a r o C e n t r o E s p í r i t a 
Dr . Bezerra de Menezes, o n d e t r a b a l h o c o m m u i t a f e l i c i 
dade. Ho je t e n h o todas as respostas e a alegr ia da resigna
ção . (. . .) Gos ta r ia de c o m e n t a r q u e , e m m i n h a busca i n 
cessante, e n c o n t r e i a t ã o a lme jada Paz n o E s p i r i t i s m o . " 
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A l é m da mensagem que ab r iu este C a p í t u l o , D. Re
nata recebeu , e m ou t ras reun iões púb l i cas d o G E P , t a m 
b é m pela ps icogra f ia de C h i c o Xav ie r , duas o u t r a s i m p o r 
tan tes car tas : a segunda d o f i l h o Marcos , e m 3 0 de abr i l 
de 1 9 8 2 , e a p r i m e i r a de sua mãe, D. A r t e m í z i a , e m 12-de 
n o v e m b r o de 1 9 8 2 , que t ransc reveremos a seguir , para a 
nossa m e d i t a ç ã o : 

S E G U N D A C A R T A DE M A R C O S 

''Estamos lutando para vencer por dentro de nós tudo 
o que ainda seja sombra, para que, num dia, a luz nos 

transporte para além do horizonte visível na Terra. . ." 

E n t ã o , M ã e z i n h a Rena ta , aqu i es tamos. 

N ã o s u p o n h a que eu v iva longe. 

C o n t i n u a m o s u n i d o s . Aque las suas esperanças de 
u m f i l h o r o b u s t o que a protegesse pelos c a m i n h o s da v i 
d a , que se lhe, f izesse o b raço a m i g o na travessia de qua l 
q u e r o b s t á c u l o , não p o d e m o r r e r . O v o v ô deu a mús ica ao 
seu coração e eu q u e r o ser o a m o r d e n t r o de la . É p o r isso 
que o seu c a r i n h o não s u c u m b i u , an te as p rovações que 
desabaram sobre a nossa casa, depo is daque la nossa sepa
ração v i o l e n t a . 

A p r o p ó s i t o , a f i m de encer ra r o assunto e m que se 
c o n f i g u r o u o e p i s ó d i o de m i n h a v o l t a à V i d a E s p i r i t u a l , 
desejo con ta r - l hes que o a m i g o A l b e r t o não teve c u l p a al
g u m a n o a c i d e n t e . E x a m i n a m o s j u n t o s a a r m a e c u i d a d o 
samente passei a sobraçá- la , de mane i ra a instalá- la e m lu
gar a d e q u a d o q u a n d o o p r o j é t i l se desp rendeu d o i ns t ru 
m e n t o a l cançando-me de m o d o ta l n o t o c a n t e à m o r t e d o 
c o r p o . Sen t i u m e s t r e m e c i m e n t o e escutei o g r i t o d o c o m 
p a n h e i r o ; e n t r e t a n t o , n u m m o m e n t o o s i lênc io me envo l -
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v e u . A t é ho je p e r g u n t o a m i m m e s m o pe lo processo at ra
vés d o qual me apaguei , de u m a vez. 

T u d o e m m i m p o r f o r a e p o r d e n t r o f o i aquele to r 
p o r de que não v o l t e i t ã o depressa. 

A c o r d e i , mais t a r d e , sob os cu idados de bisavós que
r i dos que me g u a r d a r a m c o m o se cu ida de u m bebê nascen
t e , tal qua l o c a r i n h o c o m que me d e f e n d e r a m e resguar
d a r a m , d e s p e r t a n d o - m e c o m caute la d o m a r a s m o e m que 
ca í ra a f i m de saber que eu era seu e m o u t r a par te da v ida . 

A breve t e m p o o papai Cae tano se u n i u a m i m e f o 
m o s su rp reend idos c o m os fa tos rep le tos de d o r q u e se 
p r o j e t a r a m sobre os nossos c a m i n h o s . A c o m p a n h a m o s a 
sua amargura c o m a desencarnação da v o v ó A r t e m í z i a 
que t a n t o se p r o p u n h a a conservar a sua paz. Segu imos a 
sua p e r p l e x i d a d e c o m a q u e d a da t i a Na i r q u e não conse
gu iu resist i r ao t r a u m a da a l t u r a grande até o p iso , e m que 
f o i r eco lh ida p o r nós. E depo is v i m o s o seu s o f r i m e n t o 
ao ver o t i o M á r i o deser tar da v ida c o m u m t i r o c e r t e i r o 
que lhe t r a n s p l a n t o u a ex i s tênc ia . 

Fa lo e m t u d o isso, Mãez inha Rena ta , não só para 
c o n f i r m a r - l h e que não está soz inha , mas t a m b é m p o r q u e 
es tamos n u m a reun ião de amigos e desejo apresentar- lhes, 
c o m o o r g u l h o san to d o m e u co ração de f i l h o , a va lorosa 
mãe a q u e m Deus me c o n f i o u . 

T e n d o p e r d i d o a m e u pai e a m i m , os meus avós, e 
os i r m ã o s quase t o d o s e m provas d i f í c e i s de vencer , sem
pre a vi n o pesar j u s t o , q u e passou a m o r a r c o n o s c o , mas 
sempre c o n f i a n d o e m Deus e p r o c u r a n d o v iver para ser 
f ie l à D iv ina Prov idênc ia . A c o m p a n h o suas aulas de mús i 
ca e me o c u l t o en t re aqueles c o m p a n h e i r i n h o s q u e lhe 
o u v e m as l ições. 

Es tamos l u t a n d o para vencer p o r d e n t r o de nós t u 
d o o q u e a inda seja s o m b r a , para q u e , n u m d i a , a luz nos 
t r a n s p o r t e para a lém d o h o r i z o n t e v is íve l na T e r r a . . . 
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Não se interesse e m q u a l q u e r processo de angúst ia . 
M ã e z i n h a R e n a t a , o t e m p o não se repete. Os dias são no
vos para nós. 

A i n d a q u e m e s m o e n t r e lágr imas, o lhe a v i d a e m 
t o r n o de nós e recorde o imenso b e m q u e p o d e fazer . 

O u t r o s f i l h o s d o co ração a esperam, o n d e es te jam 
cr ianças q u e s o f r e m . 

O v o v ô Ernes to e a v o v ó C â n d i d a , a v o v ó A r t e m í z i a 
e m u i t o s o u t r o s corações nos a p o i a m e sempre que o f r i o 
lhe i m p o n h a a idéia de so l i dão , s in ta as m i n h a s mãos nas 
suas. R e c o r d e que n e n h u m a f o r ç a da T e r r a p o d e r á sepa
rar-nos, p o r q u e Deus nos u n i u para sempre e não deseja
r ia , p o r c e r t o , separar-nos, agora q u e nos p e r t e n c e m o s u m 
ao o u t r o . O papai Cae tano r e c o m e n d a - m e que a siga, pe
d i n d o a Jesus lhe abençoar os passos. 

E nessa v iagem para a f r e n t e na est rada dos cami 
nhos , q u e r o ser sempre o seu Marcos m e n i n o , t e n t a n d o 
r e t r i b u i r ao seu a m o r m a t e r n o , t u d o o que a sua ded ica
ção c r i o u e m m e u b e n e f í c i o . 

M ã e z i n h a q u e r i d a , c o m a v o v ó A r t e m í z i a es tou me 
r e t i r a n d o . . . Mas isso é s i m b ó l i c o , p o r q u e na rea l idade es
t a r e m o s u n i d o s n o m e s m o ar que nos a l i m e n t a a v i d a . T o 
dos os nossos d a q u i lhe p e d e m não pensar e m m o r t e , e 
n e m nesse o u naquele c a p í t u l o de t r i s teza nega t i va , su
p o n d o que deva fazer isso p o r q u e a m a i o r i a dos fami l i a res 
a q u i se e n c o n t r a . 

A sua ex is tênc ia é prec iosa para Deus e para nós na 
T e r r a , e p o r isso c o n t a m o s c o m a sua alegr ia e c o m a sua 
c o n f i a n ç a e m Deus e n o G r a n d e A m a n h ã . 

Q u e r i d a M ã e z i n h a , não t e n h o palavras para d i 
zer- lhe q u a n t o a a m a m o s . Por isso pense e m m i m , c o m o 
q u a n d o me recostava p e q u e n i n o e m seu c o l o para e n c o n 
t r a r a paz. S in ta -me c o m os braços a inda es t re i tos enla-
çando-a c o m o m e u co ração de e n c o n t r o ao seu e saberá 
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o u v i r t o d o o c a r i n h o e t o d a a g r a t i d ã o d o seu f i l h o , sempre 
o seu 

Marcos . 

Marcos R o b e r t o V a l l i n i . 

C A R T A D A M A M Ã E A R T E M Í Z I A 

"Por tudo isso passou você ou passamos nós duas, 
mas desejo que você saiba que a morte não existe 

para as mães." 

Q u e r i d a Rena ta , m i n h a q u e r i d a f i l h a , Deus nos 
abençoe. 

Não fosse a m i n h a i n q u i e t a ç ã o de mãe p o r você e 
não estaria a q u i e x i g i n d o ocasião para me fazer pe rceb ida 
p o r você , a ped i r - lhe nos a u x i l i e . 

Não desejo s u b t r a i r os m i n u t o s dos amigos q u e 
c o m p õ e m a reun ião e m que nos a c h a m o s , mas para que 
me d e s c u l p e m , desejo q u e t o d o s sa ibam de m i n h a s razões 
de mãe. 

Sei que você , tão m o ç a e c o m tan tas poss ib i l idades 
de fazer o b e m está s e n t i n d o a d i m i n u i ç ã o da sua capac i 
dade de resistência, d i a n t e d o que você cons idera so l i dão . 
Não pense na m o r t e , à fe i ção de u m escape, a f i m de reen
con t ra r -nos . V o c ê e eu já s o f r e m o s o su f i c i en te para 
ap render a esperar. 

C o m p r e e n d o a sua t o r t u r a í n t i m a . N ó s duas v i m o s 
a desencarnação de nossa avó C â n d i d a ; a m o r t e d o q u e r i 
d o E rnes to ; v i m o s amarguradas o f a l e c i m e n t o d o nosso 
Marcos R o b e r t o , t o m b a d o sob u m p r o j é t i l que casual
m e n t e lhe e x t e r m i n o u a v ida f í s i c a ; segu imos de p e r t o a 
desencarnação de nosso e s t i m a d o C a e t a n o , que f o i u m 



N a i r Graça P. M o r a e sua mãe, D. A r t e m í z i a Bev i lacqua . 
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c o m p a n h e i r o pa te rna l para você , mais d o q u e m a r i d o ; de
po is , f o i a m i n h a vez. De ixe i -a e m p r a n t o p o r q u e o c o r p o 
f a t i g a d o não t i n h a c o n d i ç õ e s para me resguardar. E você 
sabe que p r a n t e a m o s j u n t a s aquela pesada separação. 

Depo is f o r a m do is c h o q u e s que nos desequ i l i b ra 
r a m as emoções . V e r a nossa Na i r a se a t i ra r de grande al
t u r a para de fo rmar -se n o chão e saber que o nosso M á r i o 
a t i r o u sobre si m e s m o , dese r tando d o m u n d o , f o r a m p ro 
b lemas q u e , rea lmen te , me i m p o r i a m o u t r a m o r t e se eu 
pudesse m o r r e r o u t r a vez. 

Por t u d o isso passou você o u passamos nós duas, 
mas desejo que você saiba q u e a m o r t e não ex is te para as 
mães e que eu não t r o c a r i a o Céu pe lo recan to o n d e es tou 
ass is t indo ao reajuste de seus i rmãos . Não me s u p o n h a 
descansando, p o r q u e o nosso M á r i o e a nossa Na i r , de t o 
dos os nossos, são os q u e mais s o f r e m p o r haverem cr ia
d o angúst ia de consc iênc ia , para eles mesmos , n o s u i c í d i o 
a que se e n t r e g a r a m , i nexper ien tes e i n c o n f o r m a d o s . 

A g o r a , f i l h a , v e n h o esmola r a sua f o r t a l e z a para 
que não me e n f r a q u e ç a . Por a m o r a Deus, não a d m i t a a 
poss ib i l i dade de t a m b é m p r o v o c a r a sua sa ída v i o l e n t a d o 
c o r p o . Há m u i t o p o r fazer n o que se re fere aos que amar
g a m provações q u e desconhecemos . N ã o conserve e m 
seu p o d e r a rma a lguma e n e m l í q u i d o a l g u m capaz de 
acenar- lhe c o m ten tações , nas quais r e f l i t o a m e d r o n t a d a . 
O r a r e m o s jun tas e o S e n h o r Jhe organ izará t r a b a l h o e m 
que você se esqueça, pe lo menos u m t a n t o , para c o n t i 
n u a r m o s c u m p r i n d o o q u e as Leis D iv inas esperam de 
nós. 

N i n g u é m deve e n e m precisa p r o v o c a r a m o r t e d o 
c o r p o , de vez q u e não ex is te pessoa a l g u m a na T e r r a ca
paz de afastá- la, q u a n d o v e m na seqüênc ia n a t u r a l dos 
a c o n t e c i m e n t o s da v ida . 

Espere-me c o m o a espero , c o m a cer teza de q u e o 
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Sol de Deus a t o d o s nos i l u m i n a e de q u e , pe lo pensamen
t o e pela o r a ç ã o , n u n c a es ta remos separadas. 

O R o b e r t o ve io e m m i n h a c o m p a n h i a e bei ja- lhe 
c o m c a r i n h o o coração de mãe , e c o n f i a n d o enr rvocê n o 
que lhe peço nesta n o i t e de paz, rogo a você aconche
gar-se ao m e u c o l o c o m o faz ia q u a n d o e m c r i ança , e s in
t a o m e u co ração p u l s a n d o c o m o seu nos mesmos m o v i 
m e n t o s de fé e m Deus, conse rvando a cer teza de que te rá 
sempre e m m i m , a sua ve lha mãe que deve t a n t o à sua de
d icação , sempre a sua mamãe 

A r t e m í z i a Bev i lacqua . 

Notas e Identificações 

1 - Caetano — Cae tano F a u s t i n o V a l l i n i , pai de 
Marcos , desencarnado e m 1 0 / 6 / 1 9 8 0 . 

2 - Artemízia — A r t e m í z i a Bev i lacqua, avó mater 
na de M a r c o s , desencarnada e m 1 2 / 4 / 1 9 7 9 , aos 81 anos 
de idade. 

3 - Mário — M á r i o Bev i l acqua , i r m ã o de D. Rena
t a , s o l t e i r o , su ic idou-se e m 1 1 / 5 / 1 9 8 0 , 19 dias após a 
m o r t e de sua i r m ã Na i r , c o m q u e m resid ia. 

4 - Nair — Na i r Graça Plena M o r a , i r m ã de D. Re
n a t a , su ic idou-se e m 2 2 / 4 / 1 9 8 0 , ao at i rar-se da janela d o 
e d i f í c i o o n d e resid ia. Nesta é p o c a , estava m u i t o e n f r a q u e 
c i d a , sob t r a t a m e n t o de grave leucemia . 

5 - ainda se acham enfermos ( M á r i o e Na i r ) na vi
da espiritual — A l i t e r a t u r a e s p í r i t a é r ica de i n f o r m a ç õ e s 
a respe i to dos graves p r e j u í z o s f u t u r o s para q u e m põe 
f i m , d e l i b e r a d a m e n t e , à v ida f í s i c a . O s u i c í d i o , séria t rans
gressão à Le i N a t u r a l o u D i v i n a , ocas iona t r a u m a s espi r i 
tua is e pe r i sp i r i t ua i s , sempre r e q u e r e n d o t r a t a m e n t o p ro -
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l o n g a d o , inc lus ive reencarnações regenerat ivas para c o m 
p l e t a r e m a t e r a p ê u t i c a . D e n t r e as numerosas obras que 
t r a t a m d o assunto , p o d e m o s c i ta r : O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, A l l a n Ka rdec , Cap. 5, Q. 14 a 17 ; O Livro 
dos Espíritos, A . Ka rdec , Q. 9 4 3 a 9 5 7 ; O Céueo Inferno 
(ou A Justiça Divina Segundo o Espiritismo), A . Kardec , 
Segunda Par te, Cap . 5; Memórias de um Suicida, m é d i u m 
Y v o n n e A . Pere i ra, F E B , R i o ; Religião dos Espíritos, 
Franc isco C. Xav ie r , E m m a n u e l , Cap . 4 8 , F E B ; Nosso 
Lar, F. C. Xav ie r , A n d r é L u i z , Cap. 4 , F E B . 

6 - Ernesto — E rnes to Bev i l acqua , pai de D. Re
n a t a , f o i v i o lonce l i s ta da O r q u e s t r a S i n f ô n i c a M u n i c i p a l 
de São Paulo . Desencarnou e m 7 / 1 2 / 1 9 6 7 , aos 7 5 anos. 

7 - vovó Cândida — Când ida Fer re i ra C u n h a , avó 
p o r adoção de Marcos , fa leceu e m 1 5 / 2 / 1 9 8 0 . 

8 - a fim de encerrar o assunto (. . .) desejo con
tar-lhes que o amigo Alberto não teve culpa alguma no 
acidente. — A nar ra t i va de Marcos c o i n c i d e , p e r f e i t a m e n -
t o , c o m o d e p o i m e n t o de A l b e r t o na Jus t i ça . Na época 
d o f a t o , em 1 9 7 1 , c o m o houvesse suspei ta de c r i m e , a f a 
m í l i a de D. Renata c o n t r a t o u u m a d v o g a d o . P o r é m , e m 
1 9 7 4 , a t e n d e n d o a u m p e d i d o d o p r ó p r i o Marcos ( E s p í r i 
t o ) , que se c o m u n i c o u p o r u m a m é d i u m p s i c o f ô n i c a de 
u m C e n t r o E s p í r i t a de São Pau lo , i n o c e n t a n d o seu a m i g o , 
D. Renata suspendeu a ação na Jus t i ça . 

9 - Marcos Roberto Vallini — Desencarnou a 1 9 / 6 / 
1 9 7 1 , e m São Pau lo , q u a n d o cursava o 3 . ° ano de enge
nhar ia e l e t r ô n i c a da Facu ldade M a u á . 

10 - Não pense na morte, à feição de um escape, a 
fim de reencontrar-nos. — C o n t o u - n o s D. R e n a t a , e m en
t rev is ta f r a t e r n a , q u e até o r e c e b i m e n t o d a mensagem 
m a t e r n a , ac red i tava , e m cer tos dias, que seria mais ú t i l à 
f a m í l i a res id i r n o Plano E s p i r i t u a l , chegando a ped i r , e m 
preces, a sua passagem para o A l é m . Seria a té , d iz e la . 
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u m a a t i t u d e n o b r e . . . Mas as palavras da m a m ã e A r t e m í z i a 
f o r a m c o n v i n c e n t e s e t o c a r a m p r o f u n d a m e n t e e m seu co
ração, desper tando-a para a rea l idade m a i o r de suas res
ponsab i l i dades c o m a p r ó p r i a V i d a . C o m sua v isão a m p l i a 
da , v e n c e n d o idéias depressivas, D. Renata c o m e ç o u a 
perceber que t i n h a m u i t a s amizades sinceras, o u t r o s f a m i 
l iares, e m b o r a mais d is tan tes , e não mais rezou para par
t i r . 

C A P Í T U L O 11 

" U M A P R O V A Ç Ã O M E E S P E R A V A C O M 
E N D E R E Ç O E X A T O " 

A p a r t i d a inesperada de S i lvana Mar ia B e r t o n i , c o m 
2 5 anos de idade, para o Mais A l é m , v i t i m a d a e m ac iden
te a u t o m o b i l í s t i c o na Marg ina l P inhe i ros da Cap i ta l pau
l is ta , d e i x o u sua f a m í l i a t r a u m a t i z a d a . 

E não poder ia ser d i f e r e n t e , po is S i l van inha — as
s im c h a m a d a pelos seus — era ca r inhosa , afável e m u i t o 
u n i d a aos fami l i a res mais í n t i m o s : os pais, Dr . O lavo Ber
t o n i e D. W i l m a M o n t e s a n o B e r t o n i , e a i r m ã , L u c i a n a 
Mar ia B e r t o n i , res identes e m São Pau lo . " E l a só nos deu 
a legr ias " , c o n t o u - n o s , e m o c i o n a d o , Dr . O l a v o , r e s u m i n d o 
c o m esta frase a persona l idade admi ráve l de sua f i l h a . 

C o n t u d o , aos 3 0 de j u l h o de 1 9 8 3 , q u i n z e dias an
tes de c o m p l e t a r 1 ano da d o l o r o s a o c o r r ê n c i a , S i l van i 
n h a , E s p í r i t o , v o l t o u a se c o m u n i c a r c o m os entes q u e r i 
dos que d e i x o u na T e r r a , r e d i g i n d o c o n f o r t a d o r a e e luc i 
da t i va car ta pela m e d i u n i d a d e de C h i c o Xav ie r . 

Mos t rando-se e q u i l i b r a d a e b e m adap tada à V i d a 
M a i o r , consegu iu t r a n s m i t i r , nessa mensagem, m u i t a es
perança e fé aos seus f a m i l i a r e s , j u n t a m e n t e c o m prec io 
sas i n f o r m a ç õ e s , c o n t a n d o sua expe r iênc ia n o processo 



Si lvana Mar ia B e r t o n i 
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d e s e n c a r n a t ó r i o ; a p o s t e r i o r e p r o l o n g a d a lu ta í n t i m a pa
ra ace i ta r o n o v o a m b i e n t e ; e des fazendo s e n t i m e n t o s de 
c u l p a de sua i r m ã L u c i a n a , que d i r ig ia o a u t o m ó v e l n o 
m o m e n t o d o ac iden te f a t a l . 

A o a f i r m a r : "espe ro que L u c i a n a acei te o que me 
a c o n t e c e u p o r u m a p rovação q u e , d e c e r t o , me esperava 
c o m endereço e x a t o " , ela a fas tou q u a l q u e r idéia m o t i v a 
d o r a de c o m p l e x o de c u l p a e revelou-se consc ien te da Lei 
de Causa e E f e i t o (ou C á r m i c a ) — r e f l e x o da Jus t i ça e M i 
ser i có rd ia de Deus, que se c u m p r e n o desenro lar de nossas 
reencarnações. 

Eis a a fe tuosa car ta de S i l v a n i n h a : 

Q u e r i d o papai O l a v o e q u e r i d a mãez inha W i l m a , 
a b e n ç o e m - m e . 

Es tou s u r p r e e n d i d a c o m a poss ib i l idade de e x p r i 
m i r c o m lápis e papel o m e u assombro d i a n t e da t rans fo r 
mação que me o c o r r e u . 

A n t e s de t u d o q u e r o d izer à nossa q u e r i d a Luc iana 
que não t e m o s lugar para s e n t i m e n t o s de c u l p a , n e m ela 
e n e m eu . Estávamos ambas e m m o v i m e n t a ç ã o i r repreen
sível n o t r â n s i t o e admi rava a pe r í c i a da q u e r i d a i r m ã ao 
descartar-se dos v e í c u l o s que nos c e r c a v a m , q u a n d o a ba
t i d a me a lve jou de repen te . 

Cre io q u e não pensei e m m i m , t a n t o q u a n t o na ir
m ã q u e r i d a que sempre me p ro tegeu c a r i n h o s a m e n t e . 
M e u desejo de expressar- lhe o m e u a p o i o , caso estivesse 
f e r i d a , era g rande; n o e n t a n t o , u m a f o r ç a c o m p u l s i v a me 
d o b r a v a a cabeça e não consegui mane ja r o m e u c o r p o co
m o ansiava fazer . Escute i vozes que m a n i f e s t a v a m espan
t o o u p e d i a m p rov idênc ias , mas, d e n t r o de m i m o pensa
m e n t o era u m a lâmpada que se apagava, sem que eu p u 
desse fazer a lgo para i m p e d i r aquela cessação de v ida 
m e n t a l que me a f l ig ia . C a í n u m sono c o m p u l s i v o qua l se 
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a lguém me houvesse i m p o s t o e levada carga de sedat ivos e 
não soube mais coisa a l g u m a acerca de m i m p r ó p r i a , até 
q u e , n a t u r a l m e n t e espan tada , desper te i sob as a tenções de 
u m a senhora q u e me c o n v i d a v a a nomeá- la p o r v o v ó Cân
d i d a . 

A pene t ração n o c o m p l i c a d o p r o b l e m a de m e u re
gresso de i m p r o v i s o à V i d a E s p i r i t u a l passou a abor recer -
-me. Gastei t e m p o para ace i ta r -me d e n t r o d o n o v o c o n 
t e x t o de e x p e r i ê n c i a a que f o r a c o n d u z i d a e c h o r e i imag i 
n a n d o o t r a b a l h o e o s a c r i f í c i o que lhes te r ia d a d o . I m a 
g inar que a nossa L u c i a n a estivesse s o f r e n d o p o r m i n h a 
causa me t r a n s t o r n a v a de t o d o e não descansei a té q u e a 
v o v ó C â n d i d a e a o u t r a avó que se me ap resen tou c o m ex
t r e m a b o n d a d e , a avó Mar ia B e r t o n i , me favorecessem 
c o m a m i n h a v o l t a à casa. 

F i t a r as lágr imas de L u c i a n a , e sen t i r e m m i m a d o r 
d o papai O l a v o e da m ã e z i n h a W i l m a , f o i para m i m u m 
s u p l í c i o , q u e só a o ração consegu iu a tenuar . 

A g o r a , mais c a l m a , v e n h o ped i r à q u e r i d a i r m ã que 
não se p r e o c u p e p o r m i m . Sei q u e ambas es távamos agin
d o c a u t e l o s a m e n t e e a nossa q u e r i d a L u c i a n a f o i e c o n t i 
n u a sendo a nossa m e l h o r chauffeuse. N ã o desejo q u e a ir
m ã z i n h a renunc ie ao prazer d o v o l a n t e e espero q u e L u 
c iana acei te o q u e me a c o n t e c e u p o r u m a p r o v a ç ã o q u e , 
d e c e r t o , me esperava c o m endereço e x a t o . 

Deus n ã o nos a b a n d o n a e peço à q u e r i d a i r m ã sus
tentar -se na fé v iva e m Deus, c o m q u e sempre nos h a r m o 
n izávamos c o m a v i d a . 

Q u e r i d a L u c i a n a , não me p o n h a d i s t a n t e ; es tamos 
j u n t a s c o m o sempre e sent i r -me-e i n o v a m e n t e f e l i z ao sa
bê-la p o s i t i v a m e n t e l ivre de recordações amargas q u e não 
e n c o n t r a m razão de ser. 

Q u e r i d a i r m ã , v e n h o bei já- la c o m o c a r i n h o e a gra-

R E T O R N A R A M C O N T A N D O 1 2 5 

t i d ã o de t o d o s os dias, p e d i n d o - l h e para v iver e c o n f i a r 
na D i v i n a Prov idênc ia que nos d i r ige as v idas e c a m i n h o s . 

O nosso ho je é m u i t o m e l h o r q u e o nosso o n t e m e 
o nosso a m a n h ã b r i l ha rá c o m mais alegr ia n o céu de nos
sas esperanças. 

Mamãe W i l m a , se não houvesse saudade, este é o 
m o m e n t o e m que t o m a r i a p o r m a r c o de m i n h a nova fe l i 
c i dade , mas vence remos a saudade c o m a nossa c o n f i a n ç a 
e m Deus. M ã e z i n h a W i l m a , m i n h a avó C â n d i d a t u d o t e m 
f e i t o p o r a legrar-me e sei que a sua b o n d a d e me aux i l i a rá 
a ser agradec ida. 

Pe rdoem-me se f i n a l i z o . 

F icar ia c o n t e n t e se me fosse possível ma te r ia l i za r o 
m e u sor r iso de paz e esperança a f i m de r e c o n f o r t á - l o s , 
mas sem recursos para superar as leis q u e nos regem, c o n -
t e n t o - m e e m bei jar a q u e r i d a i r m ã c o m o e n t e r n e c i m e n t o 
de todas as horas e e n v o l v o os pais q u e r i d o s na t e r n u r a 
imensa que me vai n o co ração . 

Ã q u e r i d a Mamãe W i l m a e ao q u e r i d o Papai O l a v o , 
r o g a n d o nos a b e n ç o e m , m u i t o c a r i n h o e m u i t a saudade 
nos bei jos da f i l h a sempre r e c o n h e c i d a , 

S i l v a n i n h a . 

S i lvana Mar ia B e r t o n i . 

Notas e Identificações 

1 - Car ta ps icogra fada p o r F ranc isco C â n d i d o X a 
v ier , e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , Minas . 

2 - Vovó Cândida — Când ida Rossi S a r t o , b isavó 
m a t e r n a , desencarnada e m 2 0 / 6 / 1 9 5 9 . 
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3 - Avó Maria Bertoni - Mar ia Far ia B e r t o n i , b i 
savó p a t e r n a , desencarnada há m u i t o s anos. 

4 - Silvana Maria Bertoni — Nasceu e m São Pau lo , 
C a p i t a l , a 1 0 / 1 0 / 1 9 5 6 . C u r s o u a Facu ldade M a c k e n z i e , 
o n d e se d i p l o m o u e m Ciências Exatas ( M a t e m á t i c a C o m 
p u t a d o r i z a d a ) e m 1 9 8 0 . A o so f re r o ac iden te a u t o m o b i 
l í s t i c o de 1 4 / 8 / 1 9 8 2 , f o i hosp i ta l i zada c o m t r a u m a cra
n i a n o , e não s u p o r t a n d o graves c o m p l i c a ç õ e s , desencar
n o u n o d ia seguin te . 

S E G U N D A C A R T A 

"Cada vez que estendem as mãos em auxílio de 
alguém é a mim que endereçam maior amparo." 

Q u e r i d o Papai O lavo e q u e r i d a M ã e z i n h a W i l m a , re
cebam t o d o o m e u c a r i n h o c o m a nossa q u e r i d a L u c i a n a . 

V e n h o até a q u i , c o m a n o n i n h a Mar ia B e r t o n i , pa
ra c o n f i r m a r - l h e s que a paz está e m m e u co ração , depo is 
que os vi l i be r tos daque le s o f r i m e n t o que nos o p r i m i a a 
t o d o s . 

Q u e r o d izer à nossa L u c i a n a que o c a r r o ac iden ta 
d o está m u i t o longe de nós. T e n h o p r o c u r a d o a c o m p a 
n h a r a i r m ã z i n h a e m suas a t iv idades e regoz i jo -me c o m a 
esperança e a t r a n q ü i l i d a d e que lhe h a b i t a m agora a a lma 
q u e r i d a . 

F e l i z m e n t e , de m e u l a d o , t u d o vai segu indo pe lo 
m e l h o r . 

O bisavô M o n t e s a n o ve io a nós, a u x i l i á n d o m e 
i g u a l m e n t e . 

A g o r a , peço a Deus u n i c a m e n t e os conserve fe l izes. 

Papai O lavo e M ã e z i n h a W i l m a , agradeço- lhes a be-
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ne f i cênc ia e m m i n h a l e m b r a n ç a . Cada vez que es tendem 
as mãos e m a u x í l i o de a l g u é m , é a m i m que endereçam 
m a i o r a m p a r o . C o m as bênçãos de b o n d a d e que semeiam 
s i l enc iosamente e m m e u n o m e , s in to -me cada vez mais 
abastec ida de fo rças para t r a b a l h a r e a g r a d e ç a a Deus os 
pais q u e r i d o s e a q u e r i d a i r m ã que me d e u , e rogo- lhes re
ceber t o d o o m e u r e c o n h e c i m e n t o . 

Q u e r i d o Papai O l a v o , peço a Jesus pe lo restabeleci 
m e n t o de sua saúde e d e i x o à q u e r i d a M ã e z i n h a W i l m a e à 
nossa q u e r i d a Luc iana t o d o o m e u c a r i n h o de sempre. 

Pais q u e r i d o s , recebam c o m a i r m ã abençoada que 
está c rescendo cada vez mais e m m e u co ração , t o d o o res
pe i toso a m o r da f i l h a e i r m ã sempre agradec ida. 

S i l van inha . 

S i lvana Mar ia B e r t o n i . 

Notas e Identificação 

5 - Car ta ps icogra fada p o r F ranc isco C. Xav ie r , 
em reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , a 1 3 / 4 / 1 9 8 4 . 

6 - Bisavô Montesano — Rafael M o n t e s a n o , bisa
v ô m a t e r n o , desencarnado e m 1 4 / 7 / 1 9 3 0 . 

7 - agradeço-lhes a beneficência em minha lem
brança. (. . .) bênçãos de bondade que semeiam silenciosa
mente em meu nome — A o a b o r d a r esta ques tão í n t i m a , 
S i l van inha su rp reendeu seus pais, d e m o n s t r a n d o sua pre
sença esp i r i tua l no seio f a m i l i a r . 
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' D A R L I N G , W E A R E T O G E T H E R F O R E V E R . 
( " Q U E R I D A , N Ó S E S T A M O S J U N T O S 

P A R A S E M P R E . " ) 

A o s 2 1 de m a r ç o de 1 9 8 0 , e m v ia p ú b l i c a de Três 
Lagoas, M a t o Grosso d o S u l , o n d e exerc ia a n o b r e f u n 
ção de P r o m o t o r P ú b l i c o , o Dr . M a n o e l de O l i ve i ra Go
mes perdeu a v ida f í s i c a , ao ser a t i n g i d o , pelas costas, p o r 
u m d isparo de a r m a de f o g o . 

A o p a r t i r para o M u n d o M a i o r , Dr . M a n o e l d e i x o u 
a esposa, D. A r i l e n e , e u m f i l h i n h o de 7 meses de idade. 

Três anos se passaram. . . 

E m fevere i ro de 1 9 8 3 , na c idade de U b e r a b a , D. 
A r i l e n e reencon t rou-se c o m o inesquec íve l c o m p a n h e i 
r o ao receber, p e l o lápis m e d i ú n i c o de C h i c o Xav ie r , c o n 
f o r t a d o r a ca r ta de sua a u t o r i a , p o r t a d o r a de preciosas i n 
f o r m a ç õ e s para seu c o r a ç ã o , a lém de várias frases e m in 
glês, q u e o casal h a b i t u a l m e n t e usava e m b i l h e t i n h o s í n t i 
mos . 

R e l a t a n d o este f e l i z e a b e n ç o a d o r e e n c o n t r o , D. 
A r i l e n e assim red ig iu seu d e p o i m e n t o , i n t e g r a n t e de ex
pressiva c a r t a , da tada de 8 / 7 / 8 3 , a nós d i r i g i d a : 



Dr. Ma noe l de O l i ve i ra Gomes 
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" P r e z a d o Sr. H e r c i o , 

Deus nos abençoe . 

C o n t i n u a a inda e m m i m a mesma alegr ia e sat isfa
ção d o d ia e m que a mensagem d o m e u q u e r i d o M a n o e l 
c h e g o u e m minhas mãos. D ia este que ve io t r a n s f o r m a r 
t o d a m i n h a v i d a . 

Fo i na m a d r u g a d a de 19 de f e v e r e i r o de 1 9 8 3 , e m 
reun ião n o G r u p o E s p í r i t a da Prece, na c idade de Ubera 
ba , o n d e o nosso q u e r i d o e a m a d o C h i c o , na sua incansá
vel j o r n a d a , f o i o i n t e r m e d i á r i o , c o m a permissão de 
Jesus, de mais u m i n t e r c â m b i o d o m u n d o esp i r i t ua l c o m 
o f í s i c o . Por m e i o de suas abençoadas mãos t r o u x e a m i m 
a presença v iva e serena d o m e u q u e r i d o ' L é l e ' . 

Que esta possa levar a o u t r a s pessoas a f é , o a m o r , 
o c o n f o r t o e q u e , p o r seu i n t e r m é d i o , desper te e m seus 
corações o desejo de u m a renovação. 

Sr. H e r c i o , agradeço- lhe de coração o interesse e m 
i n c l u i r esta mensagem e m mais u m dos belos l i v ros de car
tas ps icografadas pe lo nosso q u e r i d o C h i c o Xav ie r , a q u e m 
d e v o m u i t o . A q u i c o n t i n u a r e i sempre p e d i n d o a Deus q u e 
c u b r a este m é d i u m de bênçãos, mais e mais , e q u e ele pos
sa, p o r mais t e m p o , a m e n i z a r corações a m a r g u r a d o s e 
a f l i t os . 

Eis os dados que o senhor s o l i c i t o u : 

( . . . ) U m abraço f r a t e r n a l , 

(a) A r i l e n e . " 

* 
"E aqui me encontro, para rogar-lhe paciência e fé 

no Poder Supremo que nos rege os destinos." 

D a r l i n g , 

G o d bless u s . * 

Q u e r i d a , Deus nos abençoe. 



P r i m e i r a página da car ta m e d i ú n i c a d o Dr . Manoe l de O l i ve i ra G o m e s . 
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Estou presente a q u i nestas fo lhas s imples t a n t o 
q u a n t o me s i n t o cada vez mais v i vo e m sua m e m ó r i a . 

V e n h o ped i r - lhe ca lma e c o r a g e m . 

0 se rv idor da j us t i ça não deve t e m e r , n e m t r e m e r . 
Por isso m e s m o , p o r q u e n ã o me seria poss íve l a l te rar os au
t o s de u m processo que se f o r m a r a na base da rea l idade, t i 
ve o p r ê m i o dos p ro jé te i s q u e me s u r p r e e n d e r a m na rua . 

Mas eu sei que você é f o r t e e que nosso q u e r i d o f i 
l h o e n c o n t r a e m seu co ração o a p o i o d u p l o de que sou 
agora m e t a d e . 

Não desejo r e m e m o r a r o a c o n t e c i m e n t o f u l m i n a -
t i v o que me r e t i r o u d o c o r p o . 

F o i u m v e r d a d e i r o d e s p o j a m e n t o qua l se me visse 
sob o rdens d e t e r m i n a t i v a s para m u d a n ç a de casa. N ã o c o n 
segui pensar. 0 c o r p o ca iu de vez, à mane i ra de t r o n c o ar
rasado p o r l â m i n a o c u l t a . 

E a d o r m e c i sem q u e r e r , s o n h a n d o que vo l tava para 
casa. Bei java nosso f i l h o e abraçava a você c o m a ênfase 
de q u e m superara u m assa l to ; mas, e m seguida ao s o n h o 
de s u p e r f í c i e , desci a u m desma io de p r o f u n d i d a d e d o 
qual desper te i , após u m a parcela de t e m p o que a inda não 
sei precisar, d e s p e r t a n d o e m c o m p a n h i a de bisavós que
r idos. 

Meu p r i m e i r o i m p u l s o f o i o de r e t o m a r o c a m i n h o 
para Três Lagoas n o i n t u i t o de r e t o m a r a pos ição de espo
so e pai j u n t o à f a m í l i a . 

Só , e n t ã o , na e u f o r i a de q u e m se reconhec ia l ivre 
depo is de pesada ameaça, é que v i m a saber que nossas 
v idas hav iam s ido desviadas d o p r ó p r i o c u r s o , à fe i ção d o 
r io que se b i p a r t e . 

N o e n t a n t o , não a l i m e n t e i q u a l q u e r d ú v i d a . Se eu 
e x i s t i a , você e nosso f i l h i n h o e x i s t i a m i g u a l m e n t e e m al
g u m lugar, e o r io de nossas ex is tências se rear t i cu la r ia de 



1 3 4 R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

n o v o n o t e m p o c h a m a d o f u t u r o . E a q u i me e n c o n t r o , 
c o m o nosso b e n f e i t o r José de O l i v e i r a , para rogar - lhe pa
c iênc ia e fé n o Poder S u p r e m o que nos rege os des t inos . 

Peço a você — mas p e ç o c o m t o d o o m e u co ração — 
n ã o p e r m i t a q u e o nosso p e q u e n o se desenvo lva c o m 
idéias de r e s s e n t i m e n t o e a z e d u m e na v ida í n t i m a . 

Três Lagoas é u m a c idade de amigos generosos. A l i 
t e m o s afe ições q u e i n t e g r a m a nossa f e l i c i d a d e e a nossa 
v i d a . 

A q u e l a gente amiga e aquela t e r r a dad ivosa não 
possuem q u a l q u e r c u l p a n a q u i l o q u e me a c o n t e c e u . 

O P r o m o t o r é o b r i g a d o a p r o m o v e r a e x e c u ç ã o d o 
q u e se lhe o fe rece na p a u t a da Jus t i ça e o que me acon te 
ceu surg i r ia e m q u a l q u e r pa r te . 

E s t o u a p r e n d e n d o q u e a d í v i d a c a m i n h a c o m o 
d e v e d o r , e sendo m e u o d é b i t o resgatado é nossa obr iga 
ção agradecer a Deus a poss ib i l i dade de h a v e r m o s pago 
a c o n t a que d e v o te r assumido na re taguarda das reencar
nações. 

N ã o fosse a saudade e t u d o estar ia b e m ; n o e n t a n 
t o , c o n f i o e m sua capac idade de t r a b a l h o e resistência. 

Prossiga e m seus es tudos e a u x i l i e ao nosso f i l h i n h o 
na f o r m a ç ã o d o f u t u r o . 

Sei q u e você f a r á isso m e l h o r d o que eu m e s m o . . . 

Q u a n d o você se levan ta r a cada d i a , recorde as pala
vras de m e u s pequenos recados: " I miss y o u . . . " * 

E q u a n d o a n o i t e v e n h a , para as nossas m e d i t a ç õ e s 
e m c o n j u n t o , s in ta-me ao seu l a d o , r e p e t i n d o : " D a r l i n g , 
I 'm h e r e " . * * 

N ã o es tou e s n o b a n d o . V o c ê sabe disso. 

" S i n t o sua f a l t a . . . " 

* " Q u e r i d a , es tou a q u i . " 
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É q u e nós do is t i v e m o s u m a f e l i c i d a d e t o d a ún ica 
e t ã o grande que m u i t a s vezes, precisava de do is i d iomas 
a f i m de mani fes tar -se. 

Cre io que estas m i n h a s notas darão a você e ao nos
so f i l h i n h o , t a n t o q u a n t o aos nossos amigos , a conv i cção 
de que sou eu m e s m o a escrever- lhe. 

Es tou l i b e r t o de q u a l q u e r a m a r g u r a . A p r e n d i m u i t o 
c e d o que n i n g u é m e l i m i n a a v ida de a l g u é m para sentir-se 
f e l i z , e p o r isso me r e c o n f o r t o ao reconhecer que não t r a í 
m o s a nossa consc iênc ia . 

D a r l i n g , s tay w i t h G o d . Y o u d o n ' t stay a lone be
cause w e are t o g e t h e r f o r ever and ever . * 

Nada de p r a n t o . C o r a g e m e c o n f i a n ç a e m Deus. 

Bei jos ao nosso f i l h i n h o , e para você t o d o o cora
ção d o seu 

Léle. 

M a n o e l de O l i ve i ra G o m e s . 

Notas e Identificações 

1 - Darling, God bless us. — A t r a d u ç ã o desta f ra 
se, c o m o das demais e m inglês, co locada e m n o t a de roda
pé, f o i f e i t a pela D. A r i l e n e , q u a n d o d i v u l g o u a car ta me
d i ú n i c a e m impresso b e m c o n f e c c i o n a d o . Ela e x p l i c o u -
-nos : desde q u e se c o n h e c e r a m , c u l t i v a r a m o h á b i t o de 
d i a l o g a r e m e m inglês, e m alguns m o m e n t o s , espec ia lmen
t e na p e r m u t a de b i l h e t i n h o s . A s s i m , p r a t i c a v a m o e s t u d o 
dessa l í n g u a e, q u a n d o necessár io, t o r n a v a m o i n t e r c â m 
b i o pessoal mais reservado. 

* Q u e r i d a , f i q u e c o m Deus. V o c ê não está soz inha p o r q u e nós estamos j u n t o s 

para sempre e sempre . 
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Esta é mais u m a interessante man i fes tação da 
m e d i u n i d a d e p o l i g l o t a o u de xenogloss ia [ d o gr. x é n o s : 
" e s t r a n g e i r o " + glossa: " l í n g u a ( l i n g u a g e m ) " j de C h i c o 
Xav ie r . Mensagens e m inglês o u e m o u t r o s i d i o m a s desco
n h e c i d o s d o m é d i u m ( i t a l i a n o , espanho l ) i n t e g r a m os se
gu in tes l i v ros : Enciclopédia de Parapsicologia, Metapsí-
quica e Espiritismo, João T e i x e i r a de Paula, V o l . 11, p. 9 4 ; 
Trinta Anos com Chico Xavier, C lóv is Tavares, I D E , A r a 
ras, SP, Cap. 13 , p. 1 4 7 ; Entre Irmãos de Outras Terras, 
F. C. Xav ie r , W. V i e i r a , E s p í r i t o s Diversos, F E B , R i o , 
Segunda Par te ; Claramente Vivos, F. C. Xav ie r , El ias Bar
bosa, E s p í r i t o s Diversos, I D E , Ara ras , SP, Cap. 3, 4 , 19 , 
2 0 , 21 e 2 2 . 

2 - nosso querido filho — G u i l h e r m e A u g u s t o 
A r ã o Gomes . 

3 - benfeitor José de Oliveira — P r o v a v e l m e n t e , , 
t i o d o Dr . M a n o e l . 

4 - Estou aprendendo que a dívida caminha com 
o devedor (. . .) retaguarda das reencarnações. — Neste t ó 
p i c o , Dr . Manoe l revela g rande c o m p r e e n s ã o das Leis D i 
vinas q u e regem a nossa evo lução e s p i r i t u a l , através de 
reencarnações sucessivas. 

5 - E quando a noite venha, para as nossas medi
tações em conjunto, sinta-me ao seu lado, repetindo: 
"barling, I'm here". — Os E s p í r i t o s i n f l u e n c i a m e m nossos 
pensamentos mais d o q u e imag inamos , p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o há s i n t o n i a m e n t a l , a l icerçada e m a f i n i d a d e de 
s e n t i m e n t o s , c o m o n o presente caso. T o d o s somos mé
d i u n s , e m m a i o r o u m e n o r g r a u , sendo a insp i ração ( i n t u i 
ção) a f o r m a de m e d i u n i d a d e mais f r e q ü e n t e . ( V e r O Li
vro dos Espíritos, Questões 4 5 6 a 4 6 0 , e O Livro dos 
Médiuns, Ques tão 1 8 2 , a m b o s de A l l a n Kardec . ) 

6 - Lé/e — Era assim c h a m a d o pela esposa e al
guns fami l i a res . 



T E M A S D E E S T U D O D O U T R I N Á R I O 

A d o ç ã o de f i l h o s 2 
Car idade 3 
Cr ianças e x c e p c i o n a i s . 2 
Doença m e n t a l (o rgân ica e pe r i sp i r i t ua l ) 7 
Doenças c rôn icas ( f u n ç ã o das) 2 , 3 , 6 
E s t u d o das obras de A l l a n K a r d e c 3 
E s t u d o e s p í r i t a n o lar 6 
E x p i a ç ã o 1 , 2 , 9 
G r a t i d ã o f i l i a l 2 , 8 , 11 
Insp i ração ( i n t u i ç ã o ) m e d i ú n i c a 12 
Le i de Causa e E f e i t o ( L e i C á r m i c a ) 1 , 2 , 9 , 1 1 , 12 
M e d i u n i d a d e p o l i g l o t a (Xenog loss ia ) 12 
Obras assistenciais 3 
Perdão das ofensas 7 , 9 
Preparação para a V i d a E s p i r i t u a l (doença e ve lh ice) 3 , 4 , 6 

^ R e l a c i o n a m o s , neste A p ê n d i c e , os temas a b o r d a d o s nas cartas me
d iún i cas q u e c o m p õ e m este l i v r o , d e m a i o r interesse para os es tud iosos da 
D o u t r i n a E s p í r i t a , i n d i c a n d o , à f r e n t e dos mesmos , os C a p í t u l o s c o r r e s p o n 
den tes . — Nota do organizador. 



Processo d e s e n c a r n a t ó r i o 3 , 5 , 6 , 1 0 , 1 1 
Readap tação à v ida esp i r i t ua l 4 , 11 
R e c o r d a ç ã o de v idas an te r io res 1 
Reencarnação 1 , 3, 12 
Re f lexos n o A l é m d o apego excessivo aos bens mater ia is 4 
Resignação e fé . 8 , 11 
S o l i d ã o (p rova da) 10 
S o n h o p r e m o n i t ó r i o 1 
S u i c í d i o 7, 10 
T r a ç o s m o r f o l ó g i c o s dos desencarnados 4 
V i n g a n ç a 9 

E L E S V I V E M 

A n t e os que p a r t i r a m , p recedendo- te na G r a n d e 
M u d a n ç a , não pe rm i tas que o desespero te e n s o m b r e o 
co ração . 

Eles não m o r r e r a m . 

Estão v ivos. 

C o m p a r t i l h a m - t e as a f l ições q u a n d o te last imas sem 
c o n s o l o . 

I nqu ie tam-se c o m a t u a rend ição aos desaf ios da 
angúst ia q u a n d o te afastas da c o n f i a n ç a e m Deus. 

Eles sabem i g u a l m e n t e q u a n t o d ó i a separação. 

C o n h e c e m o p r a n t o da desped ida e te r e c o r d a m as 
mãos t r e m e n t e s n o adeus, conse rvando na acúst ica d o es
p í r i t o as palavras que p r o n u n c i a s t e , q u a n d o não mais c o n 
seguiam responder as in te rpe lações q u e a r t i cu las te n o au
ge da a m a r g u r a . 

N ã o a d m i t a s es te jam eles i n d i f e r e n t e s ao t e u c a m i 
n h o o u à t u a d o r . 

Eles pe rcebem q u a n t o te custa a readaptação ao 
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m u n d o e à ex is tênc ia te r res t re sem eles, e quase sempre se 
t r a n s f o r m a m e m c i r i neus de t e r n u r a incessante, a m p a r a n -
d o - t e o t r a b a l h o de renovação o u e n x u g a n d o - t e as lágr i 
mas q u a n d o ta te ias a lousa o u lhes en fe i tas a m e m ó r i a 
p e r g u n t a n d o p o r quê . . . 

Pensa neles c o m a saudade c o n v e r t i d a e m oração . 

A s tuas preces de a m o r rep resen tam acordes de es
perança e d e v o t a m e n t o , d e s p e r t á n d o o s para visões mais 
al tas da v i d a . 

Q u a n t o puderes, real iza p o r eles as tarefas e m que 
e s t i m a r i a m prossegui r e te-los-ás c o n t i g o p o r in fa t igáve is 
ze ladores de teus dias. 

Se m u i t o s deles são t e u r e f ú g i o e insp i ração nas a t i 
v idades a q u e te p rendes n o m u n d o , para m u i t o s o u t r o s 
deles és o a p o i o e o i n c e n t i v o para a elevação q u e se lhes 
faz necessária. 

Q u a n d o te d i sponhas a buscar os entes q u e r i d o s do 
m i c i l i a d o s n o Mais A l é m , não te de tenhas na te r ra q u e 
lhes resguarda as ú l t i m a s re l í qu ias da e x p e r i ê n c i a n o pla
n o m a t e r i a l . . 

C o n t e m p l a os céus e m que m u n d o s inumeráve is 
nos f a l a m da u n i ã o sem adeus e ouv i rás a voz deles n o 
p r ó p r i o c o r a ç ã o , a d izer - te q u e não c a m i n h a r a m na d i re
ção da n o i t e , mas s im ao e n c o n t r o de N o v o Desper tar . 

E m m a n u e l . 

(Página receb ida pe lo m é d i u m Franc isco C â n d i d o Xav ie r , 
e m reun ião p ú b l i c a da C o m u n h ã o E s p í r i t a C r i s t ã , na n o i 
t e de 2 0 / s e t e m b r o / 1 9 7 4 , e m U b e r a b a , Minas. ) 
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